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“ 0 Brasil é dos Brasileiros”
j Na cidade de Blumenau, agradecendo um almoço de 600 talheres, aue lhe foi ofere

cido, o presidente Getúlio Vargas pronunciou impressionante discurso, no qual afir
mou : “ ser brasileiro é amar o Brasil. É ter sentimentos que lhe permitam dizer: “ 0  
---------------------- Brasil nos deu a fé e nós lhe daremos o sangue” . --------------------------
cipio cojtrt) Blumenau, situado ,e nos acenos cheios de cari «ho- f sua colaboração sadia para o en-
no a mago da região colonial e 
um daqueles a respeito dos quais 
dizia-se que a língua portuguesa 
era desconhecida e os sentimen
tos de brasilidade estavam amor
tecidos.

Notei por toda parte um en
tusiasmo espontâneo e lumino
so. O sentimento de fraternida
de brasileira e de amôr á nossa 
terra, o desejo intenso de viver 
o nossa vida como brasileiros.

Tal transformação, que a nin
guém seria licito obscurecer, tes- 

|<cmunhei-a por toda parte, de
monstrada ouer nos homens a- 
dultos o validt». quer nos bons 
moços e nas criança«* sobretudo 
nas crianças que me rodearam 
cm bandos alegres e oue tinham 
•nas profundeza« d«»> olho« a /ue>

a efusão inequívoca dos senti- grandecimento 
mentos que lhes ia nalma, en- j mas), 
quanto suas cabecinhas doura
das ao sol pareciam um triga) 
maduro.

Tive a impressão ao vê-las de 
uma geração nova do Brasil que 
se erguia.

Este município um dos meno
res do Brasil com mil e tantos 
quilômetros quadrados de super
fície, tem mais de 50 mil habi
tantes. com trezentas fábricas e 
uma população operária superior 
a 1 2  mil pessoas.

Essa capacidade de produção 
e êste desenvolvimento progres
sista demonstra evidentemente 
que correntes emigratórias «; se
lecionadas fortalecem a orga •» 
zação nacional, contribuindo com

do País

Ha noventa anos passados 
chegava no vale do Itajaí o pri
meiro contingente de colonizado
res. De certo no meio de imen
sas florestas fôram deixados ao 
abandono. Abateram as matas, 
lavraram as terras, lançaram se
mentes. construiram casas, for
maram lavouras e ergueram o 
edifício de sua prosperidade.

Dir-«e-á que custaram se as
similar á sociedade nacional e 
falar a nossa lingua.

i\Ias a culpa não foi dêles, a 
culpa foi dos Governos que os 
deixaram isolados na matn em 
grandes núcleos sem comunica
ções.

(Conclúe na 7.a pag )

t O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO
MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA. TANTO DA PARAÍBA 

COMO DOS DEMAIS ESTADOS

PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

{^LOKJANOPOIJS. 12 —  (A - 
géneia Nacional —  Brasil) 

—  Foi o seguinte o discurso pro
ferido pelo presidente Getúlio 
Vargas, na < idade de Blumenau, 
em agradecimento ao almoço de

f>00 talheres, que foi oferecido a 
«. excia. no Teatro Carlos Go
mes:

“ Não posso deixar de manifes
tar minha surpresa e minha ad
miração ao penetrar num muni-

Contimiomos «»baixo »  publicação 
das huuneras mensagens ele felicita
ções que o Iníer ^ntor Argemiro' de 
Figueiredo vem recebendo lauto da 
Paraíba cerno dos demais Estados, 
por motivo d i passagem do seu ani
versário natalício:

Do Rio:
AS FELICITAÇÕES DO M INISTRO 

FERNANDO COSTA 
Rio, 9 — Tenho o grato prazer tie 

abraçar o presado amigo pela passa
gem do seu natalício. — Fernando 
Costa. Ministro da Agricultura.
O DR. CELSO DE AZEVEDO M AR
QUES CONGRATULA-SE COM O 

SR. INTERVENTOR FEDERAL 
Rio. 9 — Envio ao prezado amigo 

abraços com votos cie felicidade pelo 
seu aniversário natalício. — Celso 
Luiz de Azevedo Marques, oficial <ic 
gabinete do Ministro da Agricultura.

CONGRATULAÇÕES DO DP JOAO 
DE LOURENÇO

Rio. 9 — Tenho o prazer de enviar 
ao eminente amigo sinceros votos d.e 
ielicidadc passagem aniversário nata
lício ~  João de Lourenço. chefe de 
gabinélc do Ministro da Fazenda.
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE' CONGRATU
LA-SE COM O INTERVENTOR AR

GEMIRO DE FIGUEIREDO 
Rio. 9 — Com toda a efusão envio 

ao prezado amigo um abraço portador

A PA RAÍBA  EM FRANCA 
EXPANSÃO PRODUTORA
Essas as diretivas retilíneas do programa de desenvolvimento econômico da nossa 
terra, postas em nratica nelo sr. Argemiro dc Figueiredo, dêsde os Drimeiros dias da 
sua dinamica administração. Diretivas que colocaram a Paraíba em Dosição destaca
da quanto á sistematização de medidas de fomento agrícola no País, conforme ficou 
exuberantemente verificado no impressionante discurso pronunciado pelo nresidente 
Vargas, por ocasião da Conferência dos Interventores, em novembro do ano passado, 
ao fazer s. excia. o balanço das atividades do Brasil na vigência do Estado Novo, e 

ue agora são constatadas pessoalmente pelo ministro Fernando Costa. Dêsse cami
nho largo e certo, nada será capaz de afastar o govêrno paraibano, por

que se trabalha pela felicidade dc um povo e sc cumpre 
dos pontos essenciais do novo regime ----------------------

SUB-C0MISSÃ0 DE ABAS
TECIM ENTO

Sua reunião boje
Conforme foi deliberado voltará a 

reunir hoje. á hora e local já conhe
cidos, a Sub-comissão de Abasteci
mento .

Assuntos de interesse, como o tabe
lamento do pescado durante a semana 
santa e outros casos, reclamam o 
comparectmento de todos os seus ele
mentos .

A Sub-comissão de Abastecimento 
tendo .em vista o que prescrevem as 
lertas d e k do decreto-lei n.° 869. pu
nirá severamente a todo aquôle que 
reter ou açambarcar matéria prima 
de produção ou produtos necessários 
ao consumo público com o fim de do
minar o mercado e provocar a alta 
da mercadoria.

D.e igual sorte, .agirá contra os que 
persistirem no intuito de cobrar ju
ros, além do estabelecido em lei .Nês- 
te caso. a Infração será punida com 
a pena de 6 mêses a 2 anos de prisão 
e multa de 2:000$000 a 10:00C$000.

que e assim
um

O l&XTKAOJlDINAftlO csfôr- 
ço que faz a Paraiha pant 

que sejam desenvolvidas cm seu 
sólo, dentro de um sj.slôma ra
cional. culturas cajm/es d< 
ranlir. o mais possivej, a i 
estabilidade económica <• finan
ceira, acaba de encontrar na pa
lavra oficiai cl

ssu

;iundu Gosta, cm

in in is lro  I- 
IV« r i l le  relatfi-

r ío  en v ia d o  
lio V argas ,

ii(> presidcnlc flelú
formal inequivjjco 

Ihn I obleslemunJn
O m illis iro  da Apri

em lodo o Sorte, a vas- 
de restauração ecoiuuni- 

ocessando o KsUi-
dp n ru u ri

E*

servou. em 
ta obra
ca que vein pro. do Novo. Os índices dc prop/vs- 

animadores
r « . « V m Â < t e d e  .agraria .

racionalização dos processos a- 
qricolas é cada vez mais domi
nadora .

V. rcfcrmdo-.se á Paraíba, o 
notável lécnico das questões 
. pro-eeonòinieas brasileiras, que 
o Presidente Vargas colocou á 
Ircnle da j»:»sI:* «la Agricultura, 
«firmou : "T ive ocasião «le veri
ficar «pie o interventor Argemiro 
de Figueiredo realiza um govêr
no fecundanienle cmpreeiuledor 
« «le oriculação técnica. As pro
videncias lomadas. quer agro- 
............m s  «píer propnaioenle re
lacionadas com a criação, leem 
miIo aceilas <* são efiia/is. Em 
t oiis(M|u*'*in;ia. a Paraíba é um 
Fslado em franca expansão pro
dutora, que procura bem upro-

\citar os seus recursos de rique
za*’

Sãp eonceilos eonsagradores 
pjira u obra administrativa do 
atual govêrno paraibano. Con
ceitos emitidos por um ministro 
doublé «le lécnico, num rela
tório dirigido ao Chefe da Na
ção Conceitos «pie tanto elevam 
a Paraíba como o seu Govêrno. 
ratificando impressões de uma 
util viagem de observação rigo
rosa de lodos os problêmus ati
nentes úquêlc importante setôr 
da administração nacional.

“ A Paraíba t; um Estado em 
franca expansão produtora, que 
procura bem aproveitar os seus 
recursos de riqueza” —  afirmou 

(Conclúe na 7* pag.)

cie mmhas felicitações muito cordiais. 
— Oswaldo de Bnrros 
AS FELICITAÇÕES DO POETA 
OLEGARIO M AR I ANO. DA ACADE

M IA BRASILEIRA DE LETRAS 
Rio. 8 — Receba prezado amigo 

abraços votos felicidades seu aniver
sário. — Olegario Mariano.

RIO. 9 — Receba eminente el.eíe 
amigo votos felicidades natalício pre
claro brasileiro — Jorge Mafra 

RIO. 9 — Receba prezado amigo 
meus abraços felicitações. — Efigènlo 
Barbosa.

Rio. 9 — Meu afetuoso abraço pa 
rabens. Deus multiplique os anos d*" 
uma vida tão réta de honradez, tão 
fecunda de trabalho, tão fulgurante 
de civismo. — Aldemar Baía.

De São Paulo:
DO INTERVENTOR ADEMAR DE 
BARROS AO INTERVENTOR A R 

GEMIRO DE FIGUEIREDO 
São Paulo. 9 — Queira aceitar 

votos felicidades transcurso seu ani
versário natalício. — Ademar de Bar- 
ros

De Recife:
OS CUMPRIMENTOS DOS IRMÃOS 

LUNDGREN
Recife. 9 — Aceite prezado amigo 

minhas felicitações efusivas data na
talícia. com votos sua felicidade cons
tante. Abraços — Frederico Lundgren 

RECIFE. 9 — Apresento ao ilustre 
amigo sinceros parabéns data natalí
cia. Abraços — Artur Lundgren.
UM TELEGRAMA DE FE L IC ITA 
ÇÕES DO DR. EPITACIO PESSÔA 
SOBRINHO. INSPETOR CHEFE DO 
FOMENTO ANIM AL EM PERNAM

BUCO
Recife. 9 — Afetuoso abraço ie- 

, licitações. — Epitacio Sobrinho
«Conclúe na 6.* pag.)

COMISSÃO CENSITÁRIA REGIONAL
A sua reunião

u O B  u presidência do prol. Sizenan- 
^  do Costa, delegado regional do Re
censeamento, e com a presença dos 
vogais prol . José Batista de Melo. di
retor geral do Departamento Estadual 
de Estatística e J. Leomax Falcão, di
retor do Serviço de Estatística, reuniu, 
ante-ontem, Yis 20 horas, em sessão or
dinária. a Comissão Censitária Regio
nal, com séde ã Avenida General Osó
rio 286. Assistiram, ainda, aos trabalhos 
da mesma* os srs. Abelardo Costa. 
Delegado Seccional da I a zona e Lou- 
rival .Cavalcanti de Menezes Guerra, 
Secretário dn Delegacia Seccional da 
2.“ zona

Lida a áta da reunião anterior, foi 
aprovada sem emendas.

O expediente, que foi volumoso, 
constou dc ofícios e telegramas ende
reçados ao presidente da Comissão 

•Censitária Regional, sôbre assuntos 
de interesse do serviço.

Iniciada a sessão, o sr. Sizenando 
Costa apresenta á consideração da 
casa, interessantes sugestões, visando 
uma propagaudtx racional c bom orl-

de ante-ontem
«íntada. durante á chamada época cf< 
espera, ficando, então, aprovado :

1. °) Que seja endereçada uma cir
cular a todos os diretores de Grupo: 
e professores em geral, solicitando t 
cooperação dos mesmos na obra pa
triótica do recenseamento, através di 
preleções e palestras, pedindo, outros 
sim, sejam incluídos nos deveres dia 
rios dos escolares, dizeres e exemplo 
alusivos ás finalidades do censo;

2. °) Que seja. quanto antes, iniciad« 
um certamen entre os alunos, na Ca 
pitai e no Interior do Estado, sòbre i 
‘ melhor jãsc sôbre o recenseamento" 
devendo ser premiados aquêles qu» 
obtiverem os 3 primeiros lugares.

A  respeitõ, falou o  sr. Abelard« 
Costa, cujas sugestões fôram recebida: 
com simpatia pelos membros presen
tes.

A seguir, o sr. Batista de Mélo, co
municou que as providencias acerta
das. na 1 * sessão, quanto ao aviven- 
tamenüo das linhas divisórias inter- 
municipais e divisas inter-dístnttUs.

(Conclúe na 7.* pag.).
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Z E Ü  3  3 a  O  Ê { S
Animam-ss os meios esportivos para o campeonato oficial de futebol da cidade pro- 
rncvidc pela Liga Desportiva Paraibana — 0 Palmeiras Esporte Ciube foi o primeiro 

filiado a se inscrever para o grande certame de 1340
Palmeirar- Botafogo, Auto. FoUljtéla 

e Esperto prometem surpresas para o 
campeonato cie 1940. Todos traba
lham para apresentar um esquadrão 
poderoso e homogeneo.

O Treze F. C.. cie Campina Grande, 
também se aprésta para a disputa ao 
campeonato, organizado um onze -ít 
altura dos seus rivais.

Já se acham abertas as inscrições

EM DISPUTA DA TAÇA ROCA DE T 940
Será no próximo domingo o 3." jôgo

l-:stv ano. o campeonato oficial de 
fut<beol da cidade promete mais ani- 
inaç: o dc que o> dos anos anteriores.

Todos cs clubes que disputarão o 
grande certame reorganizam os seeus 
esquadrões com novos elementos pebo- 
listicos desta e de outras cidades.

C movimento esportivo nas rhas é 
animador. Turmas e mais turmas de 
aficionados do esporte rei descutem a 
formação dos seus times prediletos.

BUENOS AIRES. 12 »Agência Na
cional — Brasil) — Segundo todos os 
indícios, o jogo de desempate da 
Taca Roca. entre brasileiros e argen
tinos. realizar-se-á no domingo.

B O TAFO G O  E . C.
A fim d«' serem tratados diversos

assuntos, dentre os quais um de pal
pitante necessidade, terá lugar hoj 
ás 19 horas, uma reunião da diretoria 
do tri-campeão paraibano, no local e 
hora habitauais.

Picam. pois. convidados todos os 
diretores e demais consócios a compa
recerem ó mesma.

LIGA JU V E N IL  DESPORTIVA PARAIBANA
O torneio inicio do dia 17

Estô marcado para o próximo do
mingo. 17 do corrente, o torneio início 
de fuLBból promovido pela Liga Juve
nil. que é dedicado ao tenente-coronel 
Elias Fernandes, comandante da For
ça Policial do Estado.

~  torneio dos nossos pebolístas ju
venis vem despertando interesse nos 
meios esportivos locais.

Para o torneio já estão inscritos os 
seguintes clubes: 19 de Março. Time

Negro, Felipéia. União. A. E. C. e Bra
sil. sendo provável a inscrição do 
Botafogo, campeão de 1937.

Sãs Benta x Libertador
No domingo passado realizou-se. em 

Earreiras. um encontro de futebol en
tra os juvenis d.os clubes acima. ,sain
do vencedor, par 1 x 0. o São Bento.

para o campeonato, e o primeiro clu
be a se isscr.vcr. em data de ontem, 
foi o campeão Palmeiras, que êste 
ano está disposto a conquistar, mais 
tuna vez, o ambicionado título.

O torneio inicio, segundo soubemos, 
esiá marcado para c dia 7 do mês de 
abril, sendo disputada a riquíssima 
Taco Dolaport. oferta gentil da Com
panhia Paraíba de Cimento Portland.

P A R A Í B A  C L U B E
Realiza-sa hoje. mais um rigoroso 

treino de basqueteból na praça de 
esportes clêsl? clube.

Para o mesmo, o diretor de esportes 
pede. encarecidamente. a presença de ‘ 
rodes os jogadores, ás 19 horas em 
ponto.

TRANSFUSÃO
C A N G U E  (M AR AV ILH O SO ) 
VIDROS AUGMEMTA 0 PESO 3 ÍIL O S

CUIDADO COM â T U B ER C U LO S E
OS PA.X.DUS, « ™ ™ b ADO,,

EXGOTADOS.
MAEvS QUE CBIADí , MAGROS,

- CRIANÇAS RACHITICAft,
^ S tO  -SRí

' m

■ íoeM rte  o e fe ito  tr»níf«=So 4 
t  »  tonifie»«*» |W*1 of*»-

sjiamo, coo  •

N O T A S  POLICIAIS

N C L U B E  A S T R É I A
Um interessante encontro de basauete

Realizo-se hoje. ás 19-30 horas, na 
quadra do Astréia. o animado encon
tro de basqueteból. estre os combina
dos "encarnado" e “ branco", em 
homenagem ao dr. Raul de Góis. pre
sidente do clube.

Na primeira partida realizada, o 
-encarnado" venceu o “ branco”  pela 
contagem de 23 x 21. demonstrando 
com esta contagem, o equilíbrio exis 
tente dos dois adversários, e na noite 
de hei? talvez os “ encarnadcs" ve 
£ham t r suas còres derrotadas, pofc 
o combinado “ branco" preparou-se 
bem.

Cs quadros terão a seguinte consti
tuição: •

clube e tendo como apontador o sr. 
Dante Griçl.

CHAMADA DE JOGADORES 
Os jogadores escalados para a pele-

A écio  Flavio*)

*)tim dos K 
_ Trígem eos f  -  

Brasileiros N:

Encarnado

Equebhan -- Acúcio — Daniel — Val
ter — Luiz

Reservas: — Idalvo — Orlando.

Branco

Adjnmfr Eustáquio — Qíoméde —
Sandoval — Rubens 

Ke ervas: — Edmard — Assis.

A lia rá  a partida o tenettfce Clodoal- ja de hojp. deverão se eseontrar no 
do Passos Fialho, treinador geral do - clube, ás 19 horas. impreterivelmente.

j usa. . , 
5  O M t o v u e -

\  5 A O O N e re  ,

REQUERERAM CARTEIRAS DE 
IDENTIDADE

O Instituto de Identificação e Mé
dico Legal do Estado, expediu, ontem, 
carieiras de identidade ás seguintes 
pessóôas:

Ananias Maltas cie Oliveira. Manuel 
Lucas de Macêdo, José Audisio Alves, 
João Madruga de Castro, Valtsr Cam
pos de Almeida, Hercilio de Farias 
Brito, Vandilo de Farias Brito. Vicen
te da Cunha Raposo e dr. Jaime 
Lima.

SUBMETIDOS A EXAMES 
PERICIAIS

Fôram submetidos exames periciais 
no I. I. M. L .. os paciente : Justino 
Marques da Silva. Joana Rita da 
Conceição, Francisco Otávia da Silva. 
Manuel Lucas. Avani Balduina cio 
Nascimento, Alzira Soares da Silva, 
Francelino Bernardo de Farias, Maria 
de Jesús Marques e o sargento Anto
nio Pedro de Oliveira.

gistro Geral os indivíduos : Farncisco 
cie Assis da Silva, Adauto Vieira da 
Silva. Manuel Luiz da Silva, vulgo 
“ Eatata” . Severino Ramos Moreira, 
vulgo -Tustico” , Luiz Gomes, vulgo 
"Farél” . Maria do Carmo Rosa. vulgo 
■•Maria Bonita” . Antonio Aureliano 
Filho. João Alves cie Vasconcélqs, vul
go ‘João Olhão” e Orlando Ferreira, 
vulgo “ Baía Prêto" todos por crime 
de furto e Manuel Ramos Aires por 
Curandeiro.

CADERNETA DE LIVRAM ENTO 
CONDICIONAL

Solicitado pelo Conselho Peniten
ciário do Estado, foi preparada a ca
derneta dc livramento condicional do 
sentenciado Sebastião Machado da 
Silva

REQUEREU FÔLHA CORRIDA
Requereu fôlha corrida o dr. Hélio 

Pcssòa dc Oliveira, cirurgião-dentista, 
com residência nesta capital, á rua 
das Tiincheiras n.° 482.

Marcelo Renato ) Haroldo Cristovaja*)

* ]um  dos 
Trígemeos 
Brasileiros

Felipéia Esporte Clube
Esievp reunida, ontem, a diretoria 

Uo I tliiiéia. um dos clubes filiados i  
I. I>. I* *.. lendo sido aceito sócio de 
honra o dr. Renato Ribeiro, indue- 
m al n-ste Estado Fórain eliminados 
vários amadores adultos c Juvenis .’ 
: usijenns outros. A diretoria autori
zou a inscrição cio clube* no campeo- 
nuio de futeból da liga  Desportiva 
Paraibana.

A . E . C.
DEPARTAM ENTO ESPORT7VO

Treina ró hoje. no campo do 19 de 
Março, ás 15 horas- o turma Rubro 
Negra, especialmente os juvenis que 
vão se pn-parar para o torneio que a 
L. j. i). p. promoverá no próximo do- 
mlngo. ^

Para éste treino estão sendo cha
mados .os juvenis abaixo:

Marllus. Valdemir. Josué. Bin. Lu
cas Jací. Ataide. Padílha. Vidal. Acl- 
.son’ Chateau Roclval- Sinval. Este)lo. 
Montenegro Tonho. Miranda e todos 
os demais associados que queiram 
comparecer.

BANGÚ F .  C.
Realiza-se. hoje. ás 19 horas, cm 

sua séde social á rua Branca Dias. 
221. uma sessão de assembléia, para 
í-rganlzaçâo da nova diretoria do 
Bangú.

Tambiá Atlético Clube
O presidente dessa agremiação con

vida todos os associados para um ri
goroso treino de voleibol, hoje. ás 14 
e 30 horas, no campo do Parque Ar
ruda Camara.

E M  P I c U í
Cruzeiro Futebol Clube

Recebemos a s gulnte comunicação:
“ Cumpro o dever de comunicar-vos 

que no dia 1.» do corrente Leve lugar 
a primeira sessão e consequente ..pos
se da primeira diretoria da sociedad j 
i.spoitlva Cru'Ciro Futebol Clube, re- 
cenj^mente fundada nesta vila e que 
tomou a seguinte organização:

Assembléia dc honra — Pref íto 
Cordeiro Spbrinlio. padre Apolonio 
Gaudencto e sr. Eugênio de Vcscon- 
célos.

Assembléia efetiva - Presidente 
Leoncio Sales Dantas; vice. José Je- 
suino da Costa; 1.« .secretário. Fran
cisco Martins dc Oliveira; 2.°. Jnsfi 
Jullo R. de Lima: orador, professôr 
Ferreira de Vasconcélos: tesoureiro. 
José Inácio de Mélo; diretor cie es
portes. Armando Geraldo Gomes; 
vice. Francisco de Oliveira Carvalho 
c fiscal zelador. Francisco Norberlo 
de Souza.

S-.rn outro motivo, sirvo-me cio mo
mento para apresentar-vos os rnej.s 
protestos cie muita consideração 
Francisco M. de Oliveira. 1” secretá
rio."

*) um dos 
Trígemeos 
Brasileiros

BRASIL

sen lado a êsse Instituto, a fim cie ser 
identificado o ex-investigaclor João 
Amancio dos Santos, por indisciplina 
funcional e já anteriormente identifi
cado com o nome de João Ferreira cio 
Nascimento, por crime de roubo, figu
re ndo no registo geral sob o n ° 3218 
PARA A ESTATÍSTICA CR IM INAL 

Para a elaboração da estatística cri
minal a cargo dêsts Instituto, reme
teu o juiz municipal cio termo de Sa
pé o mapa do movimenco ocorrido na
quele juízo durante o mês de fevereiro 
do corrente ano.

Agricultor que trabalha com máqui
nas agrícolas é agricultor fadado a en
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço da 
custo aos agricultores.

P L A H Iã O  DE FARM ÁCIAS 
D U R A N TE 0 MÊS DE 

MARCO DE 1940

IDENTIFICADOS NO REGISTRO 
GERAL

Apresentados pelas autoridades po
liciais, acham-se identificados no Re-

APRESENTADO PARA SER 
IDENTIFICADO

Pelo dr. Chefe de Policia, foi apre-

ATOS FEDERAIS
Instituída a Comissão Executiva do Plano Siderúrgico

O F I C I N A  FORD
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A DVCO K ESMALTE SINTÉTICO 
LM*põe de máquinas modernas para maior rapidez no serviço 

Laboratório de provas (Text) especial para Fords 
Serviços rápidos e garantidos, sob controle de mecânico especializado 

nas Oficinas Ford de São Paulo.

---------  P R E Ç O S  M Ó D IC O S  ---------

RIO. 11—E’ o seguinte, na Integra, 
r' decreto-lei que Institue a Comissão 
Executiva do Plano Siderúrgico Nacio
nal:

“ O presidente da Reoública. usando 
das atribuições que lhe conferem o 

, art. 180 da Constituição: e. conside- 
! rando que. na presente fase de renn- 
' vncão econômica do país. se torna in
dispensável organizar a indústria si
derúrgica em base definitiva; conside
rando que os estudos a que foi subme- 
Mdo o problema conduziram o governo 
á adopeáo de um programa que nm* 
executar: considerando oue o incre
mento cia indústria siderúrgica virá 
contribuir para desenvolver a explo
rarão comercial das bacias carbon1 
fpras. dos minérios de ferro e de oú- 
ferns dos minérios de ferro e de outro- 
produtos minerais nacionais, »razend.. 
o nr opresso a várias regiões do pftts: 
considerando que a utillzac&o do car 
vão mineral dotará o pais dc uma ré- 
rie dr sub-rrodutos do mais alio valor 
rara o dsenvolvimento das indúslvh» 
ou‘mico c farmacêutica e, em come- 
ouencia. de grande interesse para o 
progresso econômico e organizarão ' ’<* 
defê.sa militar do pnls; considprnnd •
• necessidade de o Estado contribui.* 
financeiramente para o aoarelhamen- 
io de indústrias oue exigem arando 
r^ncenlraeôo de capitais, formando ns- 
flm o ambiente de fíanea lndlsnen <\- 
*'rl á colaboração simultânea de rapi- 
»««•- DPrticulares e. considerando, fl 
nnlmente. que é imnresclndivel dar 
.»tooío a oue se formam quadros na
cionais para a organizarão e direção 
de arandes empresas industriais de
creta :

Artigo l.° — Fica instituído a Do- 
Executiva do,Plano S.iderúrgl 

co Nacional, composta de c»nco mem- 
hrr»c nomeados pelo presidente da R e
pública.

Paragrafo único — Diante esses 
membros o .presidente da República 
nomeará o que deverá exercer as fun
ções de presidente.

Art 2.° — A comissão será autôno
ma e funcionara sob a dependencla di
reta do presidente da República.

Art. 3.° — Incumbe á comissão: a> 
realizar os estudos técnicos finais paru 
a construção de uma usina siderúrgi
ca destinada a produção de trilho- 
perfis comerciais e chapas: bí organi
zar uma companhia nacional, com par
ticipação de capitais dc Estado c de 
particulares, para a construção e ex
ploração da usina.

Art. 4.° — Desde o iivcio do seu 
funcionamento deverá a usina enn ro
sar a maior percentagem possivol do 
"orvão nacional. Para poder chegar a 
êsse resultado, ela fará os estudos pré
vios para a adoção das medidas ne- 
cesuárltis ao benefictnmento c ú dis
tribuição dos tipos de carvão que In
teressarem á Indústria siderúrgica

Art. 5 ° — No desempenho de suas

Povo
Teixeira
Londres
Minerva
Brasil

1—  10— 19— 28
2—  11—20—29
.‘1— 12— 2 1 — S0

4—  13—22—31
5—  14— 23

áto. Antonio G— 15—24 
Central 7— IG—25
S. Terezinha 8— 17—26 
Confiança 9—18—27

atribuições compete ao presidente dí 
comissão:

a> — entender-se diretamente con 
.odos as autoridades administrativa; 
cio pais. as quais lhe deverão fornecei 
as informações o serviços técnicos uiu 
lhes forem solicitados;

b) —  requisitar passagens nos meio 
normais cie transporte do pa’s, cie u 
oórclo com a legislação em vigor;

,c \  ~  reciuisltar aos diferentes nu 
nlstértos os funcionários que fôreu 
necessários aos trabalhos da comissão 

Art. 6 ° — a  Comissão Executiva d» 
Plano Siderúrgico Nacional é couce 
chda lranqiua postal e telegráfica no. 
termos da legislação em vigor.

Art. 7° — As despesas decorrente 
oa execução deste decreto-lei. no atua 
evcrçtcio. correrão A conta do credm 
de cineocntft mil contos, destinado / 
Siderurgia Nacional pelo item 2.° ck 
■*rtlgo 2 0 cio decreto-lei n ° 2012. dt 
10 de Fevereiro cie 1940.
, ,Al‘t 8 0 — O presente decreto-lei en- 
tiará em vigor na data de sun publl 
cação, revogadas ns disposições eu 
contrario".

CLINICA MÍDICA DO A .H II. TO E ELfÍritKT líÃD ETíeD ICA

B R .  H U M B E R T O  N ó B R E G A
E x ^ Íru V Á /cú X ”1̂  n ,nlr‘  <- M «l«o .n.  d »  Balj,

— lo
oo oieiuiicldnde Carneiro da Ccnhw e 

FenltenrlÃrl» d » EsUdo

MAnO .NUr lc <;ORAVAO E VASOS. E9TO-
m a o o , i n t e s t i n o , f íg a d o  e  RINS

RmiUMm u T 1--' Avelüritt’ o *  0uedM Pfir‘'lra- 62 - 1.» nnilnr
„  Ave,llda 0 ™ erí»  osórto. iso -  Tclcrano iss i 
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REPORTAGEM DOS MO
NUMENTOS DE OLINDA

A MIN Ha última viagem 
ZM clfe se prendeu 

■* * -  Repartição

Re-
n cg ócios da

- .............Que dirijo Mas
flI- r , ° ™ s omigos me levaram a 
nunrin °  l  e ',a v  ' •oendéria cidade de 

<1" e ,cf  0 eduío mater donde 
Norte “ "  °  veI,‘ °  e 0,or‘Ofio -Leão do

Jú tinha revisto todos os coinpan. 
neiros da imprensa vislnho, isto .1 
aqueles com Quem mantenho relações 
de amizade. Estivera pessoalmcnte 
ram esse extraordinário Álvaro Lins 
Que nos acaba de dar a interpretação 
mais hoiiesta. sensata e intuitiva da 
EJ °  Queiroz. E. denis. /ui estar 
com Fernando Pio. Valdemar Valente, 
que sao dos meus mais íntimos com
panheiros. Valdemar é o pro/essor 
i ulta o pesQuizador corajoso, o incan
sável baialhador da medicina e da 
instrução Fentando da mesma fa- 
mUta doa defensores da historia, é. 
hoje. uma autoridade ovvida e co.isul- 
tada sobre a vida religiosa do Nordes- 

if* brasil, contando vários livros 
publicados sôbre o assunto. São, as
sim. dois elementos mocos que se agi
tam e se integram na lide da pesquiza 
do rebuscamento, da investigarão'. 
Pertencem a êsse quadre ilustre onde 
se acham um Mário Mélo. um Lubam- 
bo, um Luiz L*;lgado.

Na direção do seu simpático D . C. 
W . Fernando P io  fo i me buscar no 
Glória Hotel, acompanhado de Valde- 
inar Valente, e rumamos para Olinda. 
Era o dia combinado para as visitas 
de muséus e monumentos históricos, o 
ma de se contemplar o passado da ter
ra 'imortalizada na pena òe Oliveira 
Lima e no verbo de Jctiquim Nabuco 

Primeiramente saltamos no bairro 
de Recife. Fernando queria me apre
sentar ao jornalista José Campêlo. o 
infatigável redator-chefie da “Fòlha da 
M anhã". M uito atarefado, cheio de 
telefonemas, interpelações, artigos, 
mesmo assim conversamos alguns m i
nutos. E seguinios para a Avenida Rio 
Branco, onde trabalha o espirito orga
nizador 2 irrequieto de Sousa Barros. 
E' simplesmente fenomenal êsse rapaz 
Modesto, accessivel, ninguém pôde 
imaginar que aquela srngelêsa encarne 
a pertinácia de equilibrado dirigente 
de estatística, publicidade e turismo. 
Ví tudo que Sousa Barros está fazen
do e não tive outro meio sinão tenrti- 
var nor dizer-lhe, já  na hora da des
pedida : você é o José Batista de Mélo 
pernambucano.

M ON U M E N TO S DE O LINDA

LU IZ PINTO
sidència de João F* num do Vieira. AH 
um passado d* gloria c dc Arte se rc- 
flete numa silenciosa placa de bronze.

Estivéramos também no museu de 
Olinda E' ainda um ensdio de mu
seu. muito pobre e sem evidencia. 
Mas. mesnu> assim, nota-se muito es
forço nos seus dirigentes, no sentido 
de melhorá-lo.

Tocamos noutros pontos da históri
ca cidade pernambucana, que o fôgo 
varreu, numa imitação deshumana de 
Nero. Vimos casas que conservam ain
da a mesma fisU-mvüa do século XVI, 
com os seus beirais e balcões, como 
que indiferentes ao modernismo. Per- 
(u m e mos as suas divisões. Tudo com o 
sabôr do passado, com a quietude dos 
dias idos.

Daí seguinios para a Sé de Olinda. 
Nêsse local uma raivazinha nos bate 
de repente, a mão iconoclasta derri
bou as colunas que Duarte Coelho l.° 
donatário, ergueu nunia ermida e 
numa fortaleza. A iareju do Salvador 
do Mundo (Sé de Olinda). perdeu a 
sua história e das faio:as que resisti
ram aos embates da gueira nada mais 
resta. Edificaram novas paredes, de 
estilo moderno, que são verdadeiros 
aleijões em face da grandeza artística 
que desapareceu.

Vuldsmar e Pio, lendo as legendas 
dos túmulos, me contavam a vida he
róica daquêles bispos cujos r e s l m o r 
tais descansam naquêles jazigos.

Guardei de tudo aquilo uma lem
brança viva e prometi voltar para v i
sitar os Guararápss, ftamaracá e ou
tros pontos históricos de Pernambuco, 
que servem de marcos ao passado frio 
cheio de sacrifícios e de vitórias da 
brava terra de Matias de Albuquerque.

NOTAS DO FÔRO
Eunnpio da Silva Torres, escrivão 

do 3.° ofício lendo em vista o art. 
1.051 do Código do Processo Civil e 
Comercial do Brasil c mais dispositi
vos legais do mesmo Código, torna 
público a quem interessar que por 
sentença do dr. juiz de direito da 3 “ 
vãra, em data de 11 do corrente, nos 
autos da i\ção executiva que Celso 
PcixôtX) & Cia., move contra J. Fer
reira & Cia., foi julgada a firma au- 
tôrn ilegítima c nos termos do art. 
294, n.° TTI do Cód. do Processo Civil, 
tomou conhecimento do alegado nos 
embargos apresentados pela executa
da, anulando o feito, compreendendo 
a penhora e inicial. E para conheci* 
mento de todos lavro a presente, nesta 
cidade de João Pessóa, em 12 de mar
ço de 1940.

O escrivão, Eunapio da Silva Torres

PROCLAMAS DE CASAMENTOS

Cartório do Registro Civil da Capital
Escrivão — Sebastião Baslos.
Fôram afixados editais de procla

mas de casamentos dos contraentes 
seguintes*;

Júlio Luiz da Silva, operário, maior 
e Eudésia Pereira da Silva, menor, 
solteiros, naturais dêste Estado, domi
ciliados e residêntes nesta capital á 
Av. Luna Pedrosa, 262 e em Oitizeiro.

Anísio José de Oliveira, operador 
no Saneamento, viúvo com filhos po
rém sem bens a inventariar, natural 
de Pernambuco, e Marina de Oliveira, 
solteira, de profissão doméstica, natu
ral dêste Estado e domiciliados á rua 
do Dendezeiro, 330. em Cruz de Armas, 
desta capital.

No mesmo Cartório fôram feitos di
versos registos de nascimentos e óbi
tos.

Prestar Informações exatas ao De
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

TECNOLOGIA ESTATÍSTICA E 
METODOLOGIA ESTATÍSTICA

O

R E G I S T O

Começamos a nossa visita pela igre
ja  das Carmelitas de Olinda., erguida 
em 1565, a primdlra portanto que se 
construiu no Brasil, daquela oídem re
ligiosa. In  felizmente, êsse templo já 
está em ruinas. Há em torno dèle um  
rosário de lendas que formam a histó
ria de sofrimentos e lutas da funda
rão de Olinda. A velha igreja das 
Carmelitas está sôbre um m erro e 
guarda ainda a mesma feição arquite
tônica de sua época.

O Convento de São Fran ciscoond e . tíe p  resldênte em Arçast,
se acha a Capehnlia de Nossa Senho- mimlMnlo d G 
ra das Neves, teve a sua fundação em

FAZEM ANOS flOJE:

Faz anos hoje,
Eladia R. Gomes, diplomada pelo Co
légio Nossa Senhora das iNeves, desta 
capital e filha do sr. Manuel Pereira 
Gomes, proprietário no interior do 
Estado.

— A menina Maria de Lourdes de 
Andrade, filha do dr. Antonio Pereira 
de Andrade, engenheiro da Prefeitura 
Municipal.

— A senhorita Eunice Fernandes da 
Silva, filha do sr. José Antonio da 
Silva, resldênte nesta cidade.

— O sr. Antonio Gomes da Silveira, 
técnico da “Saboaria Paraibana” .

— O jovem José de Oliveira Lima, 
do corpo de revisores desta fôlha e 
aluno do 2.° ano pré-jurídico do'Liceu 
Paraibano.

— A menina Vanda, filha do dr. 
Antonio Gabínio, juiz de direito de 
Umbuzeiro.

— O menino Clovis, filho do prol. 
Luiz Alexandrino da Silva, diretor do 
Grupo Escolar “ Irineu Jo íili” de Es-

ontem, na redação desta fòlha. de
morando-se em palestra com os reda- 

senhorita Maria . tores presentes, o sr. Jeremias Venan- 
r'n- cio, fazendeiro no município de Cuité 

e c-lemento de destaque na sociedade 
local.

AGRADECIMENTOS:

O sr. Maffêr Pinho Rabelo, fun
cionário da Diretoria de Saúde Públi
ca do Estado agradeceu-nos o registo 
que fizemos do aniversário natalício 
de sua esposa, sra. Hilda Gomes Ra
belo. ocorrido no dia 8 do corrente.

GRANDE gcómetra 
grego. Pia Ião, já dizia que “ os 
números governam o m undo". 

Sendo, porem, o número uma 
(reação do 7iosso espirito, um conceito, 
enfim, eu prefiro, menos ambiciosa- 
mente, pensar com Goethe, isto é, que 
"os números servem para nos explicar 
como o mundo é governado” .

Seja como fõr, os algarismos repre
sentam papel de destaque no campo da 
estatística, como em todos os ramos dos 
conhecimentos humanos.

A noção de " mensuração" governa, 
hodiernamente. Iodas as ciências, pois, 
com a evolução do nosso pensamento, 
há uma tendência bem acentuada de 
passar-se das simples indagações ‘•qua
litativas," para as cogitações de natu
reza “quantitátivo". Assim, a estatísti
ca — ponto básico para o estudo dos 
fenômenos multicausáis — não pod: 
desprezar a noção de "medida". Mas, 
dc principio, surge uma séria dificul
dade: A de defini-la com precisão 
Há vma verdadeira “ epidemia" dc 
definições. Basta dizer que existem, 
sem exagero, cêrca de 400 definiçõ» - 
diferentes, em sua mór parte, incom
pletas ou abstrusas.

Essa abundancia deu margem a que 
Mohl dissesse que "sôbre as definições 
da estatística existe toda ume literatu
ra estravaoante, verdadeira sinau7ari
dade psicológica".

Tudo, entretanto, se resume em sa
ber si a estatística é "método" ou "c i
ência'' ou “uma cousa e outra con in - 
tamente"

Consideram-na como ciência: M . 
Block, Messedaglia, Wappaus, Filíppo 
Virgilii, etc.

Para Bulhões de Carvalho. Julin, 
Bowlei/. Milton Rodrigues, Kafuri e ou
tros ela não passa de um " método '

E’ " simultaneamente — ciência e 
método”, para: Mayr, Wagner, Enger, 
Rumelin, Quetélet, etc

Delaado de Carvalho, com alguns 
tratadistas. consideram-na c o m o  
“quasi ciência", o que equivale o. clas
sificá-la como “ciência auxiliar".

Outros autores, preferem defini-la, 
essencialmente, como urna "técnica 
de pesquisa científica ' .

Afinal, outros (Nicoláv dos Santos, 
por exemplo) avev luram mais uma 
indagação conceituai:

— "Não será Estatística, por ven
tura lambem uma Arte?”

Não discutiremos essa ultima opi
nião

Feitas essas considerações, o meu 
ponto de vista está com a maioria dos 
estatísticos e técnicos c dizer, que a

J LEOMAX FALCÃO,
<Diretor do Serviço de Estatística do D. E. E.l

filósofo 1 Estatística é, no rigor da palavra, "lun

A  E C O N O M I A  N A C I O 
N A L  E O  F E R R O

perança.
— A menina Dalva, filha do sr. João i

1585, como n*e afirmou Fernando Pio 
e o erudito Frei Matias Teves. Nêsse 
conve rto estão os trabalhos de arte 
mais suntuosos talvez do Brasil Na 
sactistia ostenta-se uma enorme co
rnada de madeira ,com puxadores de 
prata antiga, donde se ergue um ma- 
gtstoso altar de madeira estilo século 
X V I, em entalha e imbuia. A leuêsa 
óe detalhes, os cortes verticais, as li
nhas, a levêsa da arte, tudo transforma 
uqutia peça numa verdadeira maravi
lha O Frei Matias Teves chamou a 
nossa atenção para as pinturas do forro 
e para os azulejos portuguêses que duo 
um encanto extraordinário ao ambi- 
e n li  An pinturas do Jorro são 
ixii- históricos na opinião do Frei Ma 
tias, inspirados na perseguição de 
Nassáu aos /ranciscanos. Outros His
toriadores, entretanto, pensam Que 
aqueles painas se re/iram episódios 
históricos muito mais im o to s .  O 
Frei Matias Teves nos a
as dependencias do convento. . 
cando vela capelinha de Nossa Senho
ra das Neves, que dOU m0^ )0 
veiitti, /undada por nmdi» 
em 1581 No Convento de Sao rran

aa Paraíba, da igreja de Sao Francu

zi F H “mÒ\' V helêza  urtústtcu reponta advu- onde a beleza a Matías Teves
ruvelmenle E o< ‘ easa mara-
a, rescenlou . J s s  paraíba . Perlen- 
vilha, eu trouxe aa tsco e m  0
cèra ü tVre,aJ iA , f 0 Fuo relento, em 
encontrara « tt»íre. tão c im o
pedaço' . O caem ,neM or bra-
% T o  d e n Z s f râ  ° o  maior cannho

pela terra pap al b<1e “ valdemar Valente 
Fernando P io  e v senado de

vie levaram  „  v ie ,ra sol-
Ollnda. ah lupúbhca . Todos
tou o seu Oril ° : - nRnios pernambuca- aquiles ^ o n le c m e n to s  VaidOTiar

Z e n t e  e F e rn a x ^  f  Z  t„  de
em /rente “ lclonal edu- 

em ipoodsydssadde.velho
c in d f f io :  onde, e r n ^ - ^  ■perna<n- 
juncionou o curs?? .no d,- suas Va’ 'ctP.

Ä / Ä  Ä  ““e ,úra ‘

município de Guarabira.
— o  menino Samuel, filho do prof. 

Fençlon Camara, inspetor escolar no 
nterior do Estado.

— o  menino Joaquim, filho do sr. 
Luiz Gonzaga de Menezes, funcionário 
úv Polícia Civil do Estado.

— A senhorita Beatriz do Carmo, 
filha do sr. João Batista do Carmo, 
proprietário em Santa Rita.

— A menina Diva, filha do sr. José 
Rufino, resldênte em Areia.

— O sr. Sancho Leite de Albuquer
que, residênt«e em Teixeira.

-  A senhorita Isa Aderne, filha do 
dr. Silvio Aderne, engenheiro da I. F. 
O C. S., em Cajazelras.

— A senhorita Abdália Barroso Ca
valcanti, aluna do Curso Comercial do 
Colégio N. Senhora das Neves e filha 
do farmacêutico Manuel Cavalcanti.

— A senhorita Maria de Lourdes 
Silva, filha do sr. Jeremias Silva, ar- | 
lista residênte nesta cidade.

Sr Anton'id Mendes Ribeirô : — 
Transcorre hoje, o aniversário nata- | 
licío do sr. Antonio Mendes Ribeiro, 
grande proprietário nesta cidade e 
elemento de destaque na sociedade lo- 
ca l.

Por êsse motivo, o natallclante que 
é largamente relacionado em nosso 
meio, será certamente, multo cumpri
mentado. _  . , .

_  A sra. Amália EsUrela da Mota, 
viúva do sáudoso conterrâneo sr. Jo- 
sias Ezequias da Mota.

— O menino Harlz, filho do sr. Joáo 
de Sousa Barbosa, funcionário esta
dual aposentado, resldênte nesta cl-

díL—C'a  aenhorltô Elza Galdlno U m  
Illho do sr. Galdino Ura, residênte

em_ 8 a"  senhorita Maria José Azevêdo 
Ribeiro professora diplomada pelo 
Colégio N. Senhora das Neves «  «lha  
do sr. Pedro Ribeiro Covalcantl, oo- 
mèrclanle nesta praça.

ESPONSAIS:
Contrataram casamento, nesta ca- 

Ditai a 'senhorita Francisca de M ™ 1?  
Mororó, filha do sr. CidrOnio Mororó. 
negociante nesta praça, e de sua es- 
nosa sra. Ralmunda de Moura Moiu- 

com o sr. Nelson Finlzola. soclo da 
Galeria Nobre desta cidade.

|>elo que demonstram as estatísticas. 
* foi bem significativo o movimento 
comercial do Brasil durante o ano dc 
19°9. Cêrca dc 5 milhões e G00 mil 
contos renderam os nossos produtos. 
:*n passo que distpendemos quasi 5 mi
lhões com mercadorias adquiridas, 
luavendc um saldo dc mais dc 600 mil 
contos a nosso favor.

O café é ainda o nosso principal ar
tigo «-ui tonelagem e valôr, alcançando 
a cifra de 2.234.289 contes de réis. sc- 
guindo-se-Uie o algodão com 1.159.420 
contos-. Em ordem decrescente figu
ram os couros e peles com 246.345 
contos, o cacáu com 224.586. a cêra 
de carnaúba com 120.179. as laranjas 
com 129.178. as carnes em conserva 
119.460. as madeiras 110.083. as car
nes congeladas 100.335 e com menos 
de 160 mil contos, o fumo, as bagas 
Je mamona- as tortas oleaginosas, os 
óleos vegetais, a herva male, o ba
bassu. a borracha e a banana.

Tor aí se vê que o café ainda é o

CLODOMIRO DE ALBUQUERQUE 
general café... Com 39.79'; da nossa 
exportação, êle constitúe, com o algo
dão que figura com 20.60%- a linlia 
mestra da nossa economia. Certo d 
que já sc mostra bem diferente o dia 
de li-je daquele em que o café valia 
os 73% do nosso movimento de ven
das.

Quanto á importação que montou a 
quasi 5 milhõo. de contos, o ferro e o 
aço. com os seus 573.724 contos fôram 
inferiores semente á coluna das má
quinas diversas. Pepois o trigo, es 
produtos químicos e farmacêuticos, os 
automóveis, diversos outros veículos, o 
carvão de pedra, a gasolina, o óleo 
combustível, papel e pasta para ma
deira. frutas de mêsa. óleos lubrifi
cantes. juta. pneumáticos e camaras 
e finalmcnte. querosene.

Sómerie o ferro, êsse minério bur
guês. segundo os apreciadores do "jeu 
de mots” . levou-nos mais dinheiro 
que os automóveis e a go -olinu — o 
olhem que comprámos 21.748.

Por aí sr vê o alcance das medidas 
salvadoras que o presidente Golúlio 
Vargas tomou, criando o plano da 
grande siderurgia nacional.

método dc observação •,istemalizada 
e de investigação ciênünca que tem 
por fim principal o estudo dos fenô
menos atipicos, .oletloos ou de mas
sa" Explicando: £ ' essa definição, a 
meu ver, a mats accitavel, apesar de 
estar convencido de que não é yos*i- 
vel definir a estatística "a priori"

O argumento mais sólido e decisivo, 
sem. dúvida, pa>a demovi irar que ‘ a 
estatística é um método, ramo da ló
gica, e não umq, ciência" reside, exa
tamente, no fato de qve lhe falta uma 
"matéria" que >he seja "propna ’ .

Com efeito, toda ciência estuda im a  
série determina ia de fenômenos, </u 
melhor, tem um “ .•bje;o pióprio", 
bem determinado

A estatística, ao contrário das ci
ências, não se preocupa, com a " natu
reza" dos fenômenos, senão, apenas, 
com o seu modo de" apresentação.

“ Qualquer fenômeno qv.e se apre
sente “em massa” , svví/ia Milton 
Rodrigues, “póde constituir objeto de 
análise estatística". E conclúe. a cá- 
tatistica não é, portanto, uma ciência, 
é um método, um capitulo da mate
mática aplicada " .

Em uma palavra: “ Tudo que fôr 
susceptível de representação numé- 
rica, e objeto de estatística” , eis a mi
nha opinião.

Antes de concluir êste artvjo, não 
posso deixar de fazer algumas onsi- 
derações de ordem geral, inspiradas 
num interessantíssimo trabalho, que 
li, há tempos, no Boletim do Minis
tério do Trabalho, número do mês de 
maio de 1937, de autoria do dr. Lm z 
Briggs então, assistente-técnico da 
cr-Diretoria de Estatística do Minis
tério da Justiça, hoje, Serviço de Es
tatística Demográfica, Moral e Polí
tica, no q,al o autor, com beleza de 
forma, demonstra á saciedade, que a 
estatística não é mais privilégio dos 
especialistas, uma espécie de “ terra 
preibida” a quantos não ferrem in i
ciados, como diz Paulo Sá, mas um 
conhecimento accessivel a todo o 
inundo.

Nesse trabalho, o ilustre técnico re
fere-se, com simplicidade e clareza, 
aos dois aspectos fundamentais por 
que deve ser encarada a estatística: 
o “ administrativo" e o "investiga
dor” . O primeiro é o aspecto “ práti
co” , o 2.° o "teórico". Mais explici
tam ente: No l . °  caso, temos a "técn i
ca estaListica” ; no 2.°, o " método es
tatístico” .

De maneira mie, a “ técnologia es
tatística (estatística prática ou ad
ministrativa) compreende as jases ou 
os tempos da técnica estatística: a 
" coleta” ou levantamento, a “apura
ção” ou grupamento e a "apresenta
ção" ou exposição (numérica ou grá- 
firn ). ( Nóte-se que a critica não foi 
incluída como uma fase, pois, resul
tando dos próprios conhecimentos do 
“ técnico" deve ser primordial e si
multânea. Ela deve presidir a todo o 
trabalho estatístico desde a coleta até 
á fase final de exposição)

fConclüe na fi" Dag.)

VISITANTES:
Sr. Jeremias yZnancio: — Esteve

NECROLOGIA
Faleceu ás 9 horas cio dia 9 do cor

rente, nesta capital, o sr. Luiz Perei
ra Pontes, ináuànlco da Prefeitura 
Municipal desta capital.

O falecimento ocorr u á avenida 
Joaquim Tones, 439, onde residia o 
extinto, que era filho do sr. Dliclio 
Pereira Pontes e de sua esposa, sra 
Francisca Alves Po ites.

Contava o morto a idade de 30 
cnos e era solt lro, tendo o siu en
terramento se verificado ás 10 horas 
c.o dia 10, domingo, no cemitério do 
.Senhor da Bòu Sentença.

C0NSÊLH0 PENITENCIÁRIO 
DO ESTADO

Reune, hoje. ás 14 horas, na Casa 
de Detenção, em sessão extraordiná
ria. o Conselho Pen Item láriví do Es
tado. pedindo o respectivo presidente 
o comparecimentu Ue todos s conse
lheiros.

MAIS UM PROTESTO B E L 
GA A0 GOVERNO D0 REISII

BRUXELAS, 12 (A UNIÃO) — O 
chanceler belga., sr. Raul Spaak, deu, 
hoje, completas instruções ao embaixa
dor do seu pais em Berlim, a.fim  de 
que êste apresente, em nome de seu 
país, mais um veemente protesto ao 
governo do Relch pela violação de ter
ritório belga por aviões alemães.

Esse protesto é devido ao íáto ocor
rido ontem, quando um avião alemão 
á tarde, sobrevoando a cidado de 
Llóge.

V I D A
R A D I O F Ô N I C A
P .R .I . -4 — RÁDIO TABAJARA DA 

PARAÍBA
Programa para hoje 

Programa do almoço :
11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal matutino.
12.15 — Programa de gravações po

pulares
13.00 — Bòa tarde.

(Loçutôr Orlando Vasconcélos) 
Programa do jantar .-

18.00 — Ave-Maria.
18,05 — Gravações selecionadas. 
18.55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
19.00 — Transmissão da Catedral 

Metropolitana, do Sermão Quaresma 1
Programa de Studio :

19.30 — Trio ‘‘ Irmãos no Ritmo” . 
19,45 — Jazz Tabajára sob a regên

cia de Severino Araújo.
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil.
tLocutôr José Acilino)

21.00 — José Ramos c|Jazz.
21.15 — Jornal Oficial.
a! a? ~  SSíelita Magalhães c-piano. 

~  Trio “ Irmãos no R itmo".
~  í osé Ramos C|Regional. 

Jt!ZZ TabaJára sob a regeu- cia de Severino Araújo.
~  Jor,nal falado — últimos in- 

formações telegráficas do Pais e do 
Estrangeiro.

22.30 — Bòa noite — Hino Nneio- 
nal.

(Locutôr Valdemar Gonçalves)

2.» CONGRESSO N A C I O 
NAL DE TUBERCULOSE

o auxilio dc 100 
próximo ano,

0 presidente da República autorizou 
contos para a sua realização no 

em Porto Alegre
Gustavo Capanema autorizou o Minis
tério da Educação, a concorrer com o 
auxilio de 100 contos para a realiza
ção do segundo Congresso Nacional 
da Tuborculóse, que se realizará no 
próximo ano no Rio Grande do Sul.

RIO, 12 i Agência Nacional - Brasil) 
— O presidente Getúlio Vargas em 
vista da exposição feita pelo ministro

Sofre de prisão do ventre?

Tome PURG0PR0NT1L !
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/  DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940
Aprova a consolidação das leis fiscais do Es

tado c dá outras providencias.
O Interventor Federal no Estado da Paraíba, considerando que a 

atual legislação liscal c fragmentária, dificultando assim a consulta aos 
interessados c criando embaraços a bóa exação financeira,

DECRETA:
Art. l . °  — Fica aprovada, para entrar em vigor logo apos a sua pu

blicação. a consolidação da legislação fiscal e tributária do Estado, que acom
panha o presente decreto.

Art. 2.° — A consolidação ora aprovada terá a denominação de Co- 
digo Fiscal do Estado da Paraiba.

Art. 3.° — São também aprovadas as alterações aos regulamentos 
fiscais cm vigor, constantes do referido Código.

Art. 4.° — Revogam-sc as disposições em contrário.
João Pessoa. 12 de março de 1940, 52.° da Proclamação da República.

Argeiniro de Figueiredo 
Antonio Galdino Guedes

DO E X M O .  S R .  DR .  A R G E M I R O  DE F I G U E I R E D O
amo
queda localidade a transferência de local tcr-íJções. para

do negócio, modificação de firma od quaisquer outras a .
sejam ^ f ^ ^ ^ S ^ f ^ T e X n ã o  isenta o contribuinte do paga- 

do, nnposu^ ̂ eiròui^a^odiHcaçp^serà^eita^em^qualquw lançamen

to. como nenhuma baixa será ^ ncedida:„“S-ãnsferência 'do estabelecimento, 
quite com a Fazenda Estadual. No caso dc transierenua ou
far-se-á nevo lançamento. nz0 estiver quite com o Fisco.

o Cltcfe «  “  *
papel dependendo da liquidação do debito.

CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAIBA 
TÍTULO I 

Impcsto dc Indústria e Profissão 
. .  CAPITULO I

'  Do imposto e sua incidência
Art. 1 °  — O imposto de indústria e profissão será lançado e arre

cadado de acóido com^êste Código.
Art. 2. O imposto consta de duas partes: uma fixa. tendo per 

base a importância da localidade e o vulto do negócio: outra variável, á razão 
de três décimos por cento <0.3", ». sobre o valor do movimento comercial ou 
industrial. .

Art. 3.° — As pessoas naturais ou jurídicas que explorem a indus
tria e o comércio em qualquer da^ suas modalidades, e as que exercerem pro- , 
fissão, ar^e ou oLcio lucrativo, ficam sujeitas ao imposto de indústria e pro- | 
fissão, nos termos da tabela aprovada. .

§ único — Ar pessoas ou® exerceram nron.c^ão literal a'-** ~ c
e os pequenos vendedores em feiras, ficarão sujeitos apenas á parte fixa do 
imposto.

Art. 4.° — As sociedades civ.s ou comerciais, ainda hue tenham a 
séde fóra do Estado, ficam sujeitas ao imposto de indústria e profissão, sõbre 
as atividades que exerçam néste Estado.

Art. 5.° — Ninguém poderá exercer indústria ou profissão sem que 
requeira seu lançamento á repartição fiscal da localidade, sob pena de multa 
de duzentos mil réis í20OS000> .

Art. 6.° — Quando não constar da tabela alguma atividade que cie' * 
ser tributada, o chefe da repartição arbitrará a parte fixa do imposto, tendo 
em vista os seus característicos, importância e maneira como é exercida.

§ único — Ao arbitramenlo precederá parecer por escrito, da comis
são dc lançamentc

Art.. 7.° — Os contribuintes que negociarem com mais de um artigo 
pagarão integralmente, o impcsto de cada um exceto os estabelccimento-s de 
estivas, ferragens, miudezas, louças e vidros, perfumarias, fazendas, calcado 
chapéus, material elétrico e fotográfico, que pagarão o imposto integral cio 
ramo principal e um terço «13» dos demais.

Art. 8.° — Quem possuir, na mesma localidade, mais de um nst? 
beiecimento da me^ma espécie ou natureza, pagará a taxa integral do uc* 
maior capital e metade para cada um dos outros.

§ único — Si. porém, os estabelecimentos fôrein de ramo dilcrenle. 
ficarão sujeitos á taxa integral de cada um.

Art. 9.° — O proprie’ ario de estabelecimento em grosso que vender 
também a retalho pagará a sua taxa integral e a metade da primeira classe 
dc retalho: e o retalhista que negociar em grosso pagará integralmente a sua 
taxa e a metade da terceira classe em grosso.

Art. 10 — Os estabelecimentos, armazéns, o. depósitos de mercado
rias de conta dc- terceiros, ou em consignação, ficarão sujeitos ás mesma» 
taxas dos estabelecimentos em grosso ou a retalho, de coma própria cu !v 
fábricas de preduto.s congéneres, confoime o caso.

Art. 11 O.» depósitos de firmas já lançadas pelo imposto dc in
dústria e profissão, e que não efetúem operações de vendas, ficam isentos.

Art. 12 — Quando situada a lábnca em uma localiaade c o csc iiu n  
ou lojas de vendas cm outra, o imposto é cobrado sobre as duas atividades.

' na parte fixa. A parle variável cobrar-se-á sómente na fábrica.
Art. 13 — Quem expuzer mercadorias á venda, em estabelecimen!j 

rle terceiro, pagará o respectivo imposto como ambulante. O proprietário rí 
estabelecimento respenderá pelo imposto não pago pelo expositor.

Art. 14 — Os agentes ou encarregados de Companhias de seguros, 
sorteios ou capitalização, ficam obrigados pelo imposto que incidir sóbre as 
atividades da Empresa. mui»o embora não tenha esta sãde no Estado.

Art. 15 — O imposto é devido em cada localidade do Estado, si 0:0 
mais de uma st? exercer indústria ou profissão, com exceção dos ambulantes, 
e dos que exercerem profissões liberais, cs quais pagarão um só imposto

Art. 1G — Quando uma só máquina servir para mais de um mister, 
será paga integralmente a taxa mais elevada de um'dos ramos da indústria, 
e a terça parte dc cada um dos outros.

Art. 17 — Aos escritórios de comissões, que não tenham pago 0 im 
posto sóbre depósito, não é peimitido guardar, para ulterior destino, as mer
cadorias dos comitentes.

Art. IP — o.s estaIjelecm-mtos industriais poderão ter prepostos 011 
compradores ambuianr.es da matéria prima, pagando, porém, o imposto para 
cada preposto ou comprador, sem direito a outro armazém de depósito. t\ não 
ser o do estabelecimento.

Art. 1 9 — 0  imposto sóbre laboratório quimico-farmacéufico com
preende. exciusivamente. os estabelecimentos que fabricam medicamento 
spb fórmulas próprias, devidamente aprovados pela Saúde Pública.

Art. 20 -  O impcsto de indústria e profissão sóbre produtor dc 
aguardente seiá cobrado de acordo com a tabela respectiva, tendo-se cm vi-, 
ta a capic^iade do o p nro/í,,,*ao qiiupI

§ único — Os depósitos nas sédes dos engenhos ficarão isentos do 
pagamento de nevo impo mo.

Art. 2J - o  Imposto sóbre abatedor de gado será cobrado pelo nú
mero de rezes abatidas, de acordo com a tabela respectiva, ficando o contri
buinte isento do pagamento da parte variável do imQ)osto.

CAPÍTULO II 
Do processo de lançamento

Art. 22 — O lançamento do imposto de indústria e profissão 1 parte 
lixai será procâfesado pelas Recebedorias dc Rendas, na capital c Campina 
Grande, e no ínterim, polas Mesas de Rendas e Estações Fiscais, nos meses 
de janeiro e fevereiro, por empregados designados pelos respectivos chefes 

$ l . °  — No més de Julho, lar-se-tá a revisão do lançamento, a fim dc 
que sejam supridas as omissões e Incluídos os negócios novos.

& 2 ° — Os funcionários encarregados do lançamento ficam obriga
dos a entregar, ás respectivas repartições fiscais, todo o  serviço, dentro d', 
prazo acima estabelecido

Art. 23 —* Servirão de base para o lançamento da parte fixa de in
dústria e profissão cs seguintes elementos, em conjunto ou isoladamente, se
gundo a atividade:

1> Lançamento anterior;
2) Movimento comercial ou industrial do ano anterior.
3) Capital;
4i Mercadorias em depósito;

Valor locaiivo do prédio;
Despesas com o estabelecimento;
Localização;
Número de operários e empregados 
Comparação com estabelecimentos congéneres:
As estatísticas de importação ou exportação

CAPÍTULO II I  
Das reclamações c recursos

Art 30 — Os contribuintes lançados poderão reclamar contra o lan-

os chefes das Mêsas dc Rendas e Estações Fiscais. sccretá-
s 1 0 __ nas dccisõôs proferidas e facultado 1 ecoi 1 ci para o secreta

rio cia Fazenda dentro de quinze dias. contados da intimaçao do despacho. 
p íU S lm eíte  oú pw  edital, sendo ditos recursos encaminhados pelas repai -
tlçces lançadoras\^verá dajs dedsões do secretário da Fazenda, recurso

para o chefe do Gcvêrno, dentro do mesmo prazo. r .
1 Art 31 — Não se tomará conhecimento ele recurso interposto fora
dos prazos estabelecidos no artigo anterior, nem escrito em linguagem dcscor-

tez ou iinpiOpuíu almcntc nSo se tomará conhecimento de reclamarão o i 
recurso de contribuinte que esteja em débito para com a Fazenda do Estado.

Arl 3e _  Os tributados poderão apresentar reclamaçao por ser in- 
1 imdatlo (' lançamento: para solicitar redução cie imposto: para fehaver im- 
portancia de imposto pago indevidamente: por não haver fundamento pare, 
multa. . . .  - . ,. . .

Art 33 — As faltas e erros dos funcionários nao prejudicarac as par
te que tiverem cumprido as disposições regulamentares, responsabilizando-se 
os que houverem causado prejuizo á Fazenda Estadual.

CAPÍTULO IV
Do tempo e modo de arrecadação 

Art. 34 — 0  imposto de indústria e profissão iparte fixai devido 
pelos contribuintes estabelecidos, será cobrado do medo seguinte:

Alé 50S000. em uma prestação, até maio.
De 5OS000 a 100S000. em uma prestação, até junho.
Dc mais de 100S000 até 500S000. em duas prestações: em maio e ou

tubro
De mais de 5G0S000 até 1:OOOSOOO. em três prestações: em abril, julho 

e outubro. •
Superior a 1:000*000. em quatro prestações: março, junho, sciemb. 

e dezembro
Art. 35 - Quando o imposto não fôr pago nos prazos acima', cs con- 

(ribu nie, ficam • ujmtos ã multa de seis por cento <6' , )  den'ro de triíua 
dias, dez por éenfo « 10' > além dêsse prazo ou quando cxcculivamentc.

A it. 36 — 0  imposto sóbre ambulantes, inferiores a com mil réis 
«tOO-VOOO». será pago em uma só prestação, nos primeiros trinta dias do exer-

■ cicip; o superior a cem nul réis « lOOSOOOj será pago em duas prestações: a 
primeira, no inicio da atividade: a segunda, em julho.

Art. 37 — Quando coincidir com um domingo ou feriado o último d a  
para pagamento de uma prestação do imposto, o pagamento deverá scr efe- 
uiado 110 dia anterior.

Arl. 38 — Em caso cie força maior, devidamente comprovado e a r° 
(iurrimen»? do iníeressado. poderá o secretário dn Fazenda determinar q\vt 
eia recebido som multa o imposto devido, num pcnoclo não superior a clcz 

dias da dala do termino do prazo.
Ari. 39 - Antes de serem remetidas á cobrança executiva as respeca

vas certidões, o pagamento do imposto será feito na repartição em que o çon- 
(ribuinte estiver lançado.

Art. 4( — A arrecadação da parte fixa do imposto de industria o prj- 
; s.sàc f̂ erá feita em talões próprios, e a suo escrituração sc fará de acorda 
com as determinações do Secretariado Fazenda.

A i" . 41 — A parle variável do imposto de indústria e orofisrâo ser 
arrecadada mrnsalmenlt:. em sélos adesivos apropriados, colados aos livros 
dc vendas mercantis, á base dc três décimos por cento (0,3'v ) sóbre o mov 
mente comercial ou industrial.

Arl. 42 — 0  pagamento da parte variável .será feito até o último dia 
do més seguinte ao vencido.

ÿ único • O ambulante pagará cm verba o imposto, na parle vr- 
riávcl ,

Arl. 43 - A aquisição dos sélos será feita nas repartições fiscais
mediante guia em duplicata, assinada pelo contribuinte, c.om o limite m nirno 
de de/ mil réis <10?C90). ficando a primeira via como documento da repa - 
tirão, cntregaiulo-se a segunda ao contribuinte.

$ único — Para aquisição do sêlo. será exigida a apresentação d, -.1.- 
tão dc ín.scricão cio imposto sóbre vendas c consignações.

Art. 44 — A inutilização do sêlo será feita com a assinatura e a rhi » 
cm algarismo e por extenso. Será permitido o uso do carimbo, cm conformi
dade com as instruções cia Secretaria da Fazenda.

Arl. 45 As filiais ou depósitos, de comerciantes ou industriais de 
outres Estados, não sujeitos ao pagamento do imposto dc vendas c consigna- 
fêes. ficarão obrigados ao pagamento do impsto cie indústria e profissão
■ -arte variável 1 cm sélos que serão aplicados nos livros dc ‘ Mercadorias 
Transferidas'’ .

Art. 4G -  Quem fizer movimento inferior a quinhentos mil réis 
«ÕOOSOCX)» fico ebrígado ã taxa mínima de mil o quinhentos réis «iSõTO).

Art. 47 — Constitue contravenção: a> a posse ou emprego de seio» 
. nteriormenie inutilizados, bem como u posse ele livros ou documents d'-, 
ouais tenham sido retirados os sélos: b) a cessão ou a vencia cios sélos ad
quirido'-. a não ser que haja transferência de negócio devidamente proco. - 
ada: o  a compra, a posse ou a aplicação do sélos falsos

Arl 48 — E’ obrigatório, quanclo exigida, a apresentação das guia.» 
aos 1 isca is da Secretaria cia Fazenda.

Art. 49 — Aos conlraventores serão aplicadas as multas constances 
cio presente titule, capítulo V II. clèste Código, obedecendo-se quanto ã fôrma,
ni’AZOS. defésíl P rPf*.lir«ífVi n ni-nrpven PKtqhalnpirin

5)
6) 
7) 
8> 
9) 
10>
Art. 24 — Ao lançamento precederá notificação escrita, depois de 

examinado o negócio do contribuinte, devendo o Jançador colher as necessá
rias informações, usando para isso dos elementos especificados no artigo an
terior.

Art. 25 — As notificações de lançamentos far-se-ão em duas vias e 
serão assinadas pelos lançadores, ficando a primeira via com o contribuinte 
e a segunda na repartição fiscal, para a necessária transcrição.

§ único — A notificação de lançamento, quando não possa ser feita 
pessoalmente, sê-lo-á por edital.

Art. 26 — Não hgvendo recurso dentro de vinte dias da notificação, 
serão os lançamentos transcritos definitivamenle no livro próprio.

Art. 27 — Os contribuintes são obrigados, sob pena de multa de cín- 
coenta (50$000) a duzentos mil réis <200$000), a comunicar á repartição fiscal

orazos. clefésa c recursos, o processo estabelecido 
CAPÍTULO V 

Dos ambulantes
Art 50 — Consideram-se negociantes ambulantes toclos aqueles qu - 

direta ou indireta mente, para venda em qualquer parte, cònduziun merca 
doria. A êles sc equiparam todos os que. mesinio estabelecidos, levem á venda 
/ lercadoria.s desacompanhados da nota dc entrega, extraída na séde do es
ta belccimcnio

' único — Carateriza a venda ambulante a nota extraída no domicilio 
du comprador

Arl 51 — São isentos do imposto os caixeiros-viajantes, com simples 
mostruários. Aqueles, porém, que conduzirem mercadorias, para entrega ou 
venda nas praças que pereorrerem. ficam equiparados a mercadores ambu
lantes e sujeitos ao respectivo imposto.

A r l . 52 — O ambulante poderá exercer sua indústria com um '-o 
imposto em iodo o Estado, sendo necessário, entretanto, que tenha pago a 
contribuição devida nas épocas aprazadas.

Art. 53 — E* isento do imposto de ambulante o negociante estabe
lecido oue expuzer á venda em bancos, nas feiras, mercadorias do respectivo 
estabelecimento.

: l . °  — Também fica isento do imposto sóbre gado abatido o mar- 
chame que adquirir rezes e abaté-las para consumo público, a juizo do G o
verno.

* 2.ã — Os mercadores ambulantes de qualquer genero ou artigo têm 
: faculdade de expô-los também nas feiras, sem contribuição de outra e-- 
pécic, contanto que tenham pago o imposto integral do exercício.

Art. 54 — A falta de pagamento do imposto de ambulante, nos prazo, 
estabelecidos, sujeita o contribuinte á multa de dez por cento (10U ) dentro 
dos trinta dias seguintes. Esgotado êste prazo, e não pago o imposto pixre 
c er-se-a a retenção da mercadoria, em quantidade necessária ao pagamen o 
do imposto devido, acrescido da multa e despesas. °
.«a- i «ArL 55„“~*Entendem-se por almocreve, compreendidos na tabéla dc 
írer^d^negócío^0' °S tropeiros que exPlorarem profissionalmente j&see- gê-*
. , . ArÍ ;  5(5 T  As repartições fiscais terão um livro de Registro dos A n -
bulantes, discriminando a natureza da indústria ou profissão e a S a  l  
pagamento dos respectivos impostos. ciaia ao
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Interventoría Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

DO DIA 7:
Decretos:
O Interventor Federal 110 EsU.clu 

da Paraíba, atendendo ao que reque
reu José Alves da Silva 1°. soldado 
músico dc 1." ciasse, cia Força Po
licial da Paraíba e tendo em vista 0 
laudo médico a que sr submeteu o 
peticionário, resolve reformá-lo. com 
direito aos vencimentos proporcionai., 
nos lermos da informação do Tesou
ro.

O Interventor Federal no Estalo 
da Paraiba exonera, a pedido. 0 bel 
Hiati Le:.l do cargo de adjunto dc 
promotor público da comarca de Cam
pina Grande.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba nomeia João Cândido dos 
Santos para exercer o cargo de escri
vão da Dcleg.’ :ia de Policia do distri
to de Joazeiro, com o.s vencim nto» 
que por lei lhe compelirem.

C Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve nomear a norma- 
lista diplomada Nanei Rodrigues de 
Al! "luerqu; pari exercer, interina- 
mon'\ o cargo de professora dc l.a  
ontramia. com cx rcicio no Grupo 
Escolar “ Clementino Procopio" da 
cida'’ *' c’ o Campina Grande, servin- 
cf -íhò de titulo a presente portaria

C TnúBVCittcr Federal no E. taoo 
da Paraíba résolve exonerar a proics- 
*ôra contratada da cadeira noturna 
feminina ch cidade de Conceição. 
Climar Dantas Ramalho. por abando
no ;’ •* cargo.

O Iutorventor Federal no Estado 
da Paraiba 1 esolve contratar Maria 
Zenite de F  guoircdo, nã : diploma
da. para cx rcer o c. rgo de prefe»- 
«ôr.a 'a fs'oln rudimentar noturna fe
minina da cidade de Conceição, vago 
com p exontração da profevsôra Dil
mar Dantas Ramalho. vervindo-lhe ve 
titulo p présente portaria.

O Interventor Federal no E tad«> 
da Paraiba resolve nomear a norma- 
li.,1 líplrma*!:» C iT "s i Oliveira ci«- 
Albuquerque para exercer, int’ rina- 
irente. , cargo dc professora dc 1.
ntrcncio. com exercido no Grupo 

Fr colar ,,<?olen de Lucena". da cida- 
f’ c dc Camrhm Grande, servmdo-lhc 
P v t;(u,o r» presente portaria

EXPEDI FNTF. DO INTF^íVKN 1- R
DO DIA 0:
Ce-re* os:
O Interventor lid e ra i 1 E»t; > 

da Paraiba. ;tencicn’o ee que reque- 
i'U  e guarda í|rv. 3 .1 cia. .' da Ins- 
p-teria Ger d do T rá feg ' Públi *» 0 
da Guarda Civil. Cie ro »mne da '*d- 
va. tende em v sta 0 . »udo m-d>-o 
a que sc submeteu o p^ti-ionário. re- 
sc.ve conceder-lhe 45 dia- de licença, 
para tratamento de saúde com direi
to aos vencimentos, na forma cl. • i- 
a contar do clia 8 de fevereiro liliitno

O Interventor F'ci?ral no E t-i-o 
cia Faraiba revolve exonerar d 5f?ve- 
rina Soares de Oliveira, n o dip’unia- 
da. do cargo cio professôi-a contrat- ia 
eom xereicio na rseola rudimentar 
«lo Rua Neva. niunlcl«' > de Caiçara

O Interventor F deraI no E-tado 
cia Paraiba rrsolvç '-ontratar a nor- 
.n-Tista diplomada Incialice d<- Me
deiros Limo para exercer o cargo dc 
profesí. ra da csccia rudim ntar mi 
ta c.e R ip  Neva. nniriciplo de Cai
çara. servindo-lhe de titulo a presen
te portaria

O Interventor F lierai ne E-tauo 
cia Per; iba resclve contratar Maria da 
Guia Núbrega para exercer o cargo 
de professora da cseola rudimentar do 
s xo masculino de S. Bento, muni
cípio de Brejo do Cru/, -servindo-lhe 
do titulo o presente portaria.

O interventor Föderal no Estado 
•a Faraib resolve exonerar, a pedi

do. d. Neusa Gomes Garcia do car
go de professòra de classe única com 
mrci'-v‘o na escola rudimentar do se
xo masculino de S. Bento, munieipio 
do Brejo do Cruz.

O Interventor Federal no Estado 
dn Paraiba resclve remover a nor
mallst a diplomada Aida Maia. profes
sé va contre tu.d a cia cadeira rudimen
tar ni. I • ci “ Mato Grosso", do mit- 
nioil de Cato '> cio Rocha, para o 
Grupo Escolar "Antonio Gomes", da 
ciciai? cie igual nome. devendo apr°- 
•vmur ' «u tltui'0 ao Departamento cl«* 
E.dujaçâo para ser apostilado.

O Interventor Federal no Eslnclo 
d. Paraiba resolve remover a prol es
sora de ci.i'se única Esmeraldina
Euntino cie Plgueirêdo cia -adeira ru
dimentar mista de "M ato  Grosso” , 
do munieipio de Catolé do Rocha, 
para a d? igaul cr.tegoria de Concei
ção. do mesmo munieipio. devendo 
apresentar seu titulo ao Departamen
to de Educação para ser apostilado.

O Intervenier Federal no Estado
cia Paraiba resolve contratar Maria 
Franeísca d~ Almeida para exercer o 
cargo de professòra da cadeira rudi
mentar mista de Bom Jesus, do mu
nicípio de Brejo do Cruz. servindo- 
lhe cie titulo a presente portaria.

O Interventor Federal no Estado
Paraiba resolve transferir a cadeira
rudimentar mista de "M ato  Grosso", 
cío munieipio de Catolé do Rocha, pa
ra Bom Jesus, do munieipio de Bre
jo  do Cruz.

P  Interventor Federal no Estado 
tía Paraíba, atendendo ao que reque
reu a professòra de l . a entraucia Ma-
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lia  do Carmo Macedo Paiva, com 
exercício no Grupo Escolar “ D Pc- 
«ro  I I ” . dei.to capital, c ã vista rio 
laudo de inspeção do s;.\ule a que foi 
submetida, resoivc concedi r- lhe 6 
(seis* meses de licença para sou tra
tamento. com os vencimentos na lor- 
oia da lei.

O Interventor Federal no Estado 
ria Paraiba resolve nom ar a norma- 
lista diplomada Ligia da Costa Bel
mont para exercer o cargo do profes
sora de 1 a t ntrancia com exercitic 
no Grupo Escolar “ D. Pedro I I " .  des
ta capital, em substituição a d Maria 
rio Carmo Macedo Paiva, quo so acha 
licenciada

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
DO DIA 11
Decretos.
O Interventor Federal no Estado 

da Paraíba atendendo ã solicitação 
que lhe fez o Delegado Regional de 
Recenseamento nèstc Estado, resolve 
pôr á disposição do mesmo Serviço, 
sem onus para o Tesouro, o 2 ° r.pu- 
rador interino do Departamento Es
tadual do Estatística, d. Ismália Bor-

ra o Estado — Despacho: Deferido
Dc Maria do Carmo Silva, regen

te da escola rudimentar mista dc 
Archn. do município dc It .baiana, 
requerendo abono dc 1 falta — Des
pacho: Deferido.

Dc Matina Galvôo. professara dc 
1 it enlrancta. tom exercício no Gru
po Escolar “ Francisco Duarte", da ci 
do de dc Serraria, requerendo abono de 
1 faltas. — Despacho: Deferido

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO
DIA 12.
Portarias:
O Diretor tio Departamento de Edu

cação resolve exonerar, a pedido, o sr. 
Alfrèdo Ferreira da Silva do cargo (’■ 
inspetor administrativo do ensino dc 
Acéis. município desta capital.

O Diretor do Departamento dc Edu- 
crçâc resolve tornar sem efeito o áto 
que designou a professora dc classe 
única Laura Rocha do Rego. com 
exercício no Grupo Escolar “ 24 dc Ja
neiro". do São João do Carirí. para 
servir na escola rudimentar mista dc 
Sacramento, do mesmo município.

ges.
O Interventor Federal no Estado 

da Paraíba, atendendo á solicitação 
que lhe fez o Delegado Regional dc 
Recenseamento no Estado do Rio 
Grande do Norte, resolve pôr ã dis
posição do mesmo Serviço, som onus 
para o Tesouro, o cartografo do Ser
viço de Estatística do D. E E . dês- 
te Estado, dr. Jeronimo Duarte Ro
drigues .

O Interventor Federal no Eslr.do 
«"a Paraíba, atendendo ã solicitação 
cue lhe fez. o Delegado Regional de 
Recenseamento néste Estado, resolve 
pôr á disposição do mesmo Serviço, 
sem onus nara o Tesouro, o inspetor 
de Estatística do município de Cam
pina Grande, sr. Pedro dc Aragão.

O  Interventor Federal no Estafo 
ria Paraiba. atendendo à solicitação 
que lhe fez o Delegado Regional de 
Recenseamento néste Estado, resolve 
pôr á disposição do mesmo Serviço, 
sem onus para o Tesouro, o agente de 
Estatística, em comissão, do municí
pio de Itabaialia, sr. José Gaudioso de 
O liveira. %

O Intefventor Federal no Esta:1o 
<a Paraiba. atendendo á solicitação 
que lhe fez. o Delegado Regional de 
Recenseamento néste Ertado. resolve 
pôr á disposição do mesmo Serviço, 
sem onus nara o Tesouro o inspetor 
>ie Estatística do município de Sousa, 
sr. João Coèlho Cordeiro.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
DO D IA  12:
Decretos:
O Interventor Federal no Estado da 

Paraíba resolve designer o dr. Ernani 
Sátiro chefe dc Policia, para respon
der pelo expediente da Secretaria do 
Interior e Segurança Pública, duran
te a ausência do titular efetivo.

O  Interventor Federal no Estado 
da Paraiba nomeia o sargento Silvino 
Bemardino dos Santos p?ra exercer o 
cargo de sub-dclegado dc Poiicia da 
circunscricão dc Sucurú. do distrito 
áe São João do Carirí.

O  Interventor Federal no Estado 
da Paraiba nomeia o sargento João 
Nunes dc Castro para exercer o car
go de sub-delegado dc Policia da ‘cir
cunscrição dç Pocinhos. do distrito de 
Campina Grande.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba exonera, a bem do serviço 
público. João Amancio das funções cie 
investigador de 3 - classe ria Policia 
Civil do Estado.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba exonera, a p-ediclo. José 
Antonio de Assis das funções cie guar
da sinaleiro da Inspctoria Geral do 
Tráfego Público o da Guarda C ivil.

O Interventor Federal no Estado 
cia Paraiba resolve contratar A polô
nia dc Figueirédo para exercer c car
go de professora da escola ruclim fi
tar mista de Mucsii Magro, municí
pio desta capital, servindo-lhe dé ti
tulo a presente portaria

Secretaria do Interior e ‘Se
gurança Pública

EXPEDIENTE DO SECRETARIO  DO

CIIEFATURA DE POLICIA
INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO

PÚBLICO E DA GUARDA CIVIL
João Pessôi.. 12 dc março de 1940
Serviço para o dia 13 < quarta-fei

ra 1.
Permanente á 1 S T .,  amanuense 

Pedro Patricio.
Permanente ã S P ., guarda ele 1." 

classe n.° 9.
Rondantcs: do tráfego, fiscal ele 1 •' 

classe n .° 2; do policiamento, fiscal 
rondante n. 2 e guarda de 1." cias 
se n .° 6.

Boletim n .° 39.
Para conhecimento nesta corpora

ção e devida execução faço público o 
seguinte:

I — Guia- dc registro — Entrega- 
se á l . '  S T .,  para os devidos fins. 
33 guias dr registro dc veículos, re
metidas pela. Mêsa de Rendas de Ca- 
jazeiras e Estação Fiscal dc Pilar.

I I  — Entrega dc placas — Entrega- 
se ao Almoxarifado. para os fins con
venientes. 5 nares dc placas para au- 
ronvvcis: 3 placas para motocicletas: 
C para bicicletas: c 5 indicativas “ A "  
e “ P " . do exercício p findo e reme
tidas pela Estação Fiscal de Laran
jeiras.

I I I  — Recolhimento de importân
cia — O sr almoxarife pagador, apre
sentou. on!cm. recibo provando h f iw  
recolhido ao Tesouro do Estado, a im
por* noia dc 6:615S000. sendo: .
4 580SCC0. provonienic da taxa de sei- 
viço de transito, e 2:03õS300. da ven
da d? p.acns para veículos, no mês 
corrente.

IV  — Multas paga' — Fôram pa
gas. neria dat; . as seguintes multas 
por infração dc Regulamento cio Trá
fego Público:

Leonidas Correia, chauffeur do ca
minhão placa 133 SE., pagou a mul
ta dr 10.-00:. por infração tio art.. 261 
§ 7.° n 0 13

Marcelino Inácio de.s Neves, crii- 
riutor cio auto placa 518 Pb., do ano 
clç 1939. pagou a multa d? 10S000. por 
infração do art. 264. § 7.°. n .° 13

V — PcíiçOes despachadas D:-
Domicio Aives. requerendo restituir-»o 
de sua caderneta militar que se m-lia 
arquivada nesta Repartição. — Res- 
titua-sc, mediante recibo.

: ri’* c* • .iano requeren
do transferencia de propric lad** para 
o seu neme. cio automovel marca P ly
mouth. placr n.° 21-11 Pb., do ano 
p. findo, adquirido por compra ao sr. 
Aldeie' Lima. — Como rrquer.

Dc Trajano Chaves, requerendo cer
tidão ~  Certifíque-se o que constar.

Dc Manuel Gomes Donato, chauf
feur profissional, requerendo transfe
rência dc pro'-Hcde'**’ para o seu 
nome. do caminhão mar^o Ford. p«a- 
ca n .° 320 Pb., adquirido por compra 
ao r. José Araújo. — Como requer.

'As.) Jacob Frantz, cap. insp.-gerai.
Coi fere com o original: F. Ferreira 

dc Oliveira, sub-inspetor.

FORCA POLICIAL DA PAKAlBA 
JOMANDO GERAL — SECRETARIA 

GERAL — 3 * SECCAO
Quartel em João Pessoa. 12 de mar

ço (b* 1910.
Boletim diário n .° 58.

\ 12:
içóes:
Luiz Gonzaga dc* Sousa, guarda 

de 3.rt classe n .° 33. requerendo 
rias regulamentares. — Como 
r. á vista das informações. 
Abelardo Coutinho ele Oliveira, 

ar de pagador da Inspetoria de 
“'o  Público * da Guarda Civil, 
rendo as férias regulamentares 
uai despacho.
Temistocles A. ves de Vasconc ■- 
uarda civil dc 3 ,” - »s e . n °
rendo as férias regulamentares, 
uai despacho.

VRTAMENTO DE EDJJCAÇAO 
ÍD IE N TE  DO D IR ETO R DO 
\ 9:
ï r ’etor cio D eparta.^nW  de Edu-
, resolve nomear o cid.idao Clcc 
c o dc Sousa para exercer o car- 
, insoetor administrativo d? ,cn" 
le S José município dc Patos. 

Diretor do Departamento de Eou-
, resolve nomear o eidaaao ow 
Xavier Pimcntel nara exe, ê r .

le Patos.

e d ie n t e  D Õ "  d ip -e t o r  d o

:na Peitosa Ventura, nor-
omada, requerendo pe*
prestar airtlços n»  “  ,, 

■Dr. Miguel santa Crus j
»  Monteiro, sem onus P»

1.» PARTE 
1 .Serviço dc escala:
Para o dia 13 «quarta-leira•
Dia ã F P . ,  asp. r. oficial João 

Batista Gemes.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

Joác Coriolano Itamalho.
Adjunto ao oficial dc cila, 1." sar

gento Orris Brasileiro ele Albuquer-
QUC.

Dia á Estação d? Radio. 2.'1 .•■argen
to José Francisco de Lima <1.°>.

Guarda oa Cadeia. 3." .-argento 
Se ver i no C. dc Holanda.

Telefonista cie dia. soldado Manuel 
Pereira dos Santos 

Dia á Secretaria Geral, cabo Frai. 
cisco de Assis Velóso.

O 1." B C . c a Cia. dc Mtrs. da
rão as guardas do Quartel. CadzJa 
Pública p&truihas e reforços.

• as ) Elias Fernandes, tenente-co
ronel comandante geral 

Confere com o original: — bebas- 
tlão Maurício da Costa, l . °  tenente 
ajudante interino

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 12:
Petições:
N.? 4.828 — De Clcodon cia Silv" 

Costa c outros funcionários do Servi
ço de Estatística. — Dirijam-sc, que
rendo, ao sr. Interventor.

N .°  2.337 — De Cavalcanti & F i
lho. — Mantenho o lançamento, á 
vista das informações c parecares.

Portarias: , ,
O S m e lír io  cli. Fnsienda resolve 

remover o guarda fiscai Luiz Pereira 
rie Castro cia Estação Fiscal cie Scr- 
rinh;. para a Mesa cie Rendas ele ban
ia Rita , „ .

O Secretário ria Fazenda resolve 
remover o guarda fiscal Joao cie Car
valho Costa, da Estação Fiscal cie Pl- 
timbu para a cie Serrinha.

São convidadas as partes interessa
das a regularizar, nn Sccçao ‘•Kar
dex" desta Secretaria, os processados 
abaixo, a fim dc que tenham anda
mento.

K. 10281 — da Agencia Germania 
Importaoora Ltcla.

K. 13240 — cia mesma.
K . 3934 -- cio Anglo Mexican Pe 

troleum Company Ltda.
K . 2554 — cie Antonio Gonçalves 

dc Assis.
K . 1989 — do Banco do Brasil.
K . 14273 — cia Byington & Co.
K. 149G2 — cie Carlos Guimarães.
K . 433 — dc Ezchias Costa.
K . 3693 — de E. Leão.
K . 6380 — de João Macedo.
K. 6332 — de Severino Cabral Jc 

Vasconcelos
K.
K.
K.
K.
K.
K .

Ltda
K.

712 — de SiiVa & Filho.
1526 — dc Sá &  Cia.
10022 — dc S. B. Cabral & Cia. 
2585 — do mesmo.
2050 — da Viúva Vicente Ie lho. 
15020 — de Vanderlei & Cia.

14529 — da The Grcat Western
of Brasil Co.

661 — cia mesma.
1850 — dc Travassos & Irmãos. 
7895 — cie The Caloric Com

1849 — dc Gercino Leite.
4110 — de Ritá Helena da Sil-

K.
K 
K. 

pany 
K.
K. 

va.
K . 9693 — dc Raimundo cie Gou

veia Nóbrega.
K 3197 — de Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K. 5000 — dc Justíno Venancio dos 

Santos.
K . 3879 — dc João Afonso «fc Cia. 
K . .818 — ele João Cavalcanti Pe- 

drosa.
K  3398 — dc Oscar Ainorim & 

Cia.
K. 9107 — dc Oscar Ta ves & Cid. 
K. 15028 — ele Leonel ele Gouveu 

Brandão.
K. 1R25 — de Salomão Grusman 
K. 13511 — de Francisco Meireles 

do Lima.
K. 1972 — dc Francisco A. dc A- 

raújo
K. 1616 — dc Miguel Germano F i

lho.
K. 644 — cie Maria Rodrigues Bas

tos dc Oliveira.
K. 24.91 — dc Abelardo Jurema.
K 5530 Montepio cln Estado.
K 30 — Administrador rin Mesa ele 

Rendas de Catolé cio Rocha 
K 1984 — Estacionário Fiscaí de 

Sapé.
K 1527 — cia Empresa Telefônica 

da Paraiba.
K. 948 da Coc. Artistas c Ope

rários Mecânicos c Liberais.
K 14459 — do Agrónomo Laudcmi- 

ro Leite cie Almeida.
K. 392 — do Agrônomo Jacçgur.i 

Martins.
K . 685 - cie Tiágo Martins Car

valho
K. 2352 — cio Serviço ele Plantas 

Têxteis.
K. 63 — dc Osvaldo Costa.

Sáo convidadas as partes interes
sadas a regularizar, no Gabinete des
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim dc que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K. 2.394 — Antonio Vieira da Ro
cha .

K  1.393 -  The Texas Company 
Lida.

K . 1.230 -  Byington &  Cia.
K  2 660 — José Fernandes &  F i

lho.
K . 1.887 — G Lucchesi &  Cia.
K 3 295 — Jonas Rodrigues.

PATRIMÓNIO DO ESTADO 
EXPEDTENTE DO DIRETOR DO 

DIA 12

Oficols remetidos:

N .° 88 — Ao Presidente da Socie
dade dc Professores Públicos, quan
do a um terreno doado á rua Cardo
so Vieira.

N." 89 — Ac Estacionário Fiscal de 
Pçmbal. pedindo informações e deter
minando providências quanto a pro- 
priPdade "Canopes”

N .° 90 — Ao agente da Equitativa 
Terrestres. Acidentes e Transportes 
SA. .  pedindo para retificar a apóli
ce 60556 de seguros do prédio, móveis 
e utensílio» do "Paraíba Hotel". 

Ofícios recebidos.
N ." 83. — Da Mésa de Rendas dc 

Princesa, sóbix; o arrendamento da 
propriedzdc “ Rosa Bronca".

N .° 49 Da Estação Fiscal cie 
Santa Luzia, nobre o estado cio pró
prio estadual situado em “ Sabugira- 
na ”

Inventários:
Fôram ultimados os inventários dos 

bens móveis e semoventes da Córte 
de Apelação. Tribunal do Jurl. Im 
prenso! Oficial. Cadeia Pública. De
partamento Administrativo e Junta 

, Comerciai. Estão em andamento os 
Inventários da Repartição de Sanea
mento dc João Pessoa. Repartição de 
Saneamento de Campina Grande. 
Diretoria1 cie Viação c Obras Píblicas. 
Diretoria ele Fomento da Produção. 
Fôrça Policial do Estado. Departa
mento Estadual de Estatística. Colô
nia ‘ ‘ Juliano Moreira” . Recebedoria 
de Rendas do Campina Grande c Di
retoria do Serviço de Classificação do 
Algodão.

Prefeitura M unicipal dc 
João Pessoa

üX PEDI ENTE DO PREFEl iO  DU 
DIA 12:
Petições
N.° 316 — Dc Lincu de Brito Lira 

— Deferido.
N .w 466 — Do Banco cio Estado da 

Paraíba. — Deferido 
N.'* 1.020 — Dc Isaias Cavalcanti 

de Sousa. — Deferido 
N .° 636 — Dc João Trajano da Sil

va. — Nada ha que deferir 
N .° 832 — Dc Maria das Dores Sil

vestre. — Deferido.
N ." 701 — Dc Jo$é Leandro. — De

ferido .
N .° 916 — Dc Adcrtal Soares 

Sim, contanto que covija o português

Tribunal de Apelação
16." Sessão ordinária, cm 12 dc mar

ço dc 1940
Presidente — Flocloarclo da Silveira. 
Secretário — Euripcdes Tavares. 
Proc. geral — Renato Lima. 
Compareceram os desembargadores 

Flodoarrio Lima da Silveira. Pau.o 
Hlpácio cia Silva. Maurício Medeiros 
Furtado, J Flóscolo. Severino Moo 1 
tenegro. Agripino Barros. Braz Ba 
racuhy c o extno. sr. Procurador Ge
ral do Estado, clr. Renato Lima.

A ’s 14 horas, foi aberta a sessão pe
lo exmo des. Presidente.

Lida. foi aprovada, sem alteração, a 
áta da reunião anterior.

Depois deram-se os seguintes jul
gamentos:

Pedido dc licença n w 8. do termo 
de Cuité. Relator des. Presidente 
Requerente o bei. Antonio Taveira dc 
Farias, juiz municipal do referido 
termo.

Concederam a licença, unanime
mente. Em seguida, foi lavrado e as
sinado o respectivo acordão.

Agravo cie petição criminal "ex-of- 
ficio” n ° 21, da comarca cie João 
Pessoa. Relator des Braz Baracuhy. 
Agravante o dr. juiz dc direito r!a 
l . n vara. Agravado Estavam Gerso* 
Carneiro da Cunha.

Negaram provimento ao recurso, 
unanimemente.

Apeíação criminal n.° 9. cia comar
ca de Mamanguape. Relator des. J 
Flóscolo. Apelantes Aurcliano Gran
ja Régo. Manuel Juvino cia Silva o 
outro. Apelada a Justiça Pública.

Vencida, contra o voio do exmo 
des. Presidente, a preliminar dc n i » 
sc conhecer do recurso, de mcrilis. 
deram provimento, para reforma pai- 
cial da senL-nça, unanimemente 

Apelação criminal n .° 19. da co 
marca cie Guarabirtv. Relator des. 
Paulo Hipácio Apelante a Justiça 
Pública Apeíado Antonio Fernandes 
dos Santos

W' ram provimento ao recurso, oa 
va reformar a sentença e cordenar o 
apelado no gráu máximo cio art. 291.
‘ 1 °  da Cons. das Leis Penais, mia- 
nlmemente.

Apelação criminal n.° lji3. do terme 
dc Sapé. da comarca dc Mamangiu- 
1-e Rriptor des. Severino Montene- 
gro Apelante o tenente Isaac Lo^cs 
Lordão. Apelada a Justiça Pública.

Deram provimento ao recurso, pa
ra reformar cm parte a sentença u - 
pelada. Designar para lavrar o a cv - 
dão o exmo. des. Agripino Barros.

Apelação civcl n.° 125 cia comarca 
cie Mamanguape. Relator des. Agri
pino Barros. l . °  apelante “ ex-oíii- 
cio”  o dr. juiz dc direito. 2.os ape
lantes Elisa Amélia da Costa c Auta 
Cavaicanti Costa. Apelados Manuel 
Maximiano c outros.

Negaram provimento ás apelações, 
unanimemente.

Apelação eivei n.° 141. da comar
ca de João Pessoa. Relator des J 
Flóscolo. Apelantes Aires & Son. A- 
pelados os drs. Renato Ribeiro Cou
tinho e João Ursulo Ribeii-o Coutinho.

Por desempate, deram provimento, 
para reformar a sentença'.

Apelação civel “ ex-officio" n ' l.*4. 
cia comarca cie Princêsa Isabel. Re
lator des Braz Baracuhy. Apchnte 
o Juizo. Apelados José Balbino e sua 
muVhcr.

Negavam provimento ao rerurso 
unanimemente.

Embargos ao acordão nos autos ri 
apelação civel n.° 98, da comarca Jc 
João Pessoa. Relator cies. Agripino 
Barros. Embargante José dc cousa 
Mélo. Embargado dr. Isidro C.on.es 
da Silva.

Adiado o julgamento a requerimei - 
to do exmo. des. Relator.

E nada mais havendo a julgar, o 
exmo. des. Presidente encerrou a si\> 
são ás 16 horas c 45 minutos, seguin
do-se a audiência cio exmo. Juiz Se
manário. o des. J Flóscolo

CONCLUSÕES DE ACOllDAOS
Dc acordo com o art . 881. do Co- 

digo do Processo Civil e Comercial 
cm vigor, vão a seguir as conclusov> 
cios acordáos proferidos pelo Ejuégic 
Tribunal cie Apelação, em sessão cie 
8 de marco corrente c assinados na 
reunião de ontem <12 cio re.-vido 
m ês).

Agravo de petição civel n.° 1 cia 
comarca cie João Pcssóa. Relator dos. 
Agripino Barros. Agravante a lá -  
■/enda cio Estado. Agravada a lr.*'cn- 
tariante dos bens deixados por ri. 
Raquel Jofili.

"Acordam em Tribunal de Ape
lação em negar provimento ao i- 
gravo. pava confirmar, como ef«'- 
tivamente confirmam, a decisão 
agravada ” .

Agravo de petição civel n.° 2. da co
marca de João Pcssóa. Relator des. 
Braz Baracuhy. Agravante a Metró
pole Companhia de Seguros Gomis. 
Agravado Severino Justino de Melo. 

“ Acorda o Tribuna! dc

çáo. pela sua Turma Julga Jor". 
cm negar provimento a- agravo 
interposto, nara confirmar, como 
confirma, a sentença recorrida, 
pelos .seus fundamentos 

Agravo dc petição civel n " 4 da 
comarca dc Joao Pcssóa. Relatoi des 
Severino Monténégro Agravante h 
Represensagem c Armazenagem cie A.- 
goclâo S. A Agravados os herdeiros 
dc João Benedito Pereira

“ O Tribunal dc Apelaçao. poli 
turma julgadora cio presente re
curso. acorda em dar provimento 
no agravo, em parte, para redu
zir a idenização á quantia ele qua
tro contos, seiscentos c cincoenta 
mil réis".

Apelação civcl n ° 8. da comarca 
. cie João Pcssóa. Relator des. òeve- 
j : mo Monténégro. Apelantes Francis-o 
José cias Neves e sua mulher Apela- 

I do José Patrício Baibosa.
; “ O Tribunal dc ApcJaçao. pJa 

turma julgadora do presente re
curso. acorda em dar provimento 
á apelação para reformar a sen 
tença, julga improcedente os em- 

. bargos do Reu e decreta o des
pejo O direito que. por vemura. 
assista ao réu, deverá ser deman
dado em ação propria"

Apeíação civel n.° 48. da cnmarea 
de João Pessoa. Relator des. Seven- 
no Monténégro. Apelante o Estado da 
Paraiba Apelado Boaventura de Sou
sa Braz.

"Desprezadas as preliminares 
arguidas, a turma juigadora do 
presente recurso, acorda em da * 
provimento ás apelações irúerpo, 
tas para reformar a sentença e 
julgar a ação improcedente".

A^elü

Movimento de autos do dia 12 de 
março de 1940.

Cotas:
Agravo de petição civel n.° 21. da 

comarca de Campina Grande. Agra
vantes Antonio Vieira da Rocha e sua 
mulher. Agravados João Souto Maior. 
José Braulio Vieira da Rocha e sui 
mulher.

Apelação civel n.° 21. do termo de 
Esperança, da comarca dc Areia. A- 
pelante Heleno Henrioues da Silvo. 
Apelados Bento Olimpio Torres e sua 
mulher.

O exmo. clr. Proc. Genjil cio Estado 
devolveu os respectivos autos, por não 
ser caso de seu parecer.

Passagens.
Apelação criminal u.° 1, do termo 

cie Santa Luzia, da comarca dc Po.
Los. Relator desembargo dor Paulo HL 
pacio Apelante a Justiça Pública. 
Apelado Joaquim de Arruda Cornara.

Idem n.° 13, da comarca dc Arein 
Relator desembargador Po.ulo Hipa. 
cio. Apelante o dr. promotor públi
co Apelado Cicero Hermenegildo da 
Silva.

Idem n.° 25. da comarca de JVIanmn 
guape. Relator desembargador Pau
lo Hlpacio. Apelante a Justiça Publica. 
Apelado Guilherme da Silva.

Revisão crlmiival n.° 4, ri.a comarca 
dc João Pcssóa. Relator desembar
gador Paulo Hipacio. Requerente 
Antonio José cie Maria, vulgo “ An
tonio Lourcnço” .

O exmo. desembargador relator pas
sou os respectivos autos ao 1° revisor 
desembargador Maurício Futaclo.

Revisão criminal n.° 9. cio comarca 
de João Pessóa. Requerente Luiz Car
neiro de Oliveira.

O exmo. desembargado Paulo H i
pacio passou os autos ao 2.° -evisor 
desemL1 rgador Maurício Furtado.

Revisão criminal n.° 25. da comar
ca dc João Pcssóa. Relator desembar
gador Maurício Furtado. Requerente 
Manuel Araújo de Lima 

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos ao l.° revisor, desembar
gador J. Floscolo.

Apelação criminal n.° 15. da comar
ca cie Mamanguape. Relator desem
bargador J. Floscolo Apelante o dr. 
promotor público. Apelado Severino 
Jeremias do Nascimento.

Revisão criminal n.° 12. da comarca 
de João Pcssóa. Relator desembarga
dor J Floscolo .Requerente Manuel 
Francisco da Silva.

O exmo. desembargador relator pas
sou os respectivos autos ao 1 ° revisor * 
desembargador Severino Montenegro 

Apelação civel n.° 13. :1o termo de 
Sapé. da comarca de Mamanguape. 
Relator desembargador J. Floscolo. 
Apelantes os herdeiros do ccl. Gentil 
Lins. Apelado Cristováo Vieira de 
Mélo.

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos com o relatório ao 1 <• 
revisor, desembargador Severino Mon
tenegro .

Embargos ao acordão nos autos de 
apelação civel n °  113, da comarca de 
João Pessóa. Relator desembargador 
Severino Montenegro. Embarganú? 
Antonio André de Figueiredo. Agra
vados J. Barros &  Filho.

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos com o relatório ao l." 
revisor, desembargador Agripino Bar- 
ros.

Apelação civel n.° 14. da comarca 
rie João Pcssóa. Apelante a Cooper <- 
tiva do Crédito Agrícola do Joao Pes
soa Apelado Severino Regis de Amo- 
rim

O eiSmo. desembargador Agripino 
Barros. Julgando-se impedido, passou 
os autos ao l.° revisor, desembargador 
Braz Baracui.

Pespachos:
Agravo dc potiçào criminal • ex-oJi- 

cío" n.° 29. da comarca de Pombal 
Relator desembargador Maurício Fur
tado Agravado o dr. Juiz d.e Direito 
Agravada a ré Antonia Linhares- 

Apelação criminal n.° 44‘. da c<»m u- 
ca dc João Pessóa. Relator desembar
gador Maurício Furtado. Apelante a 
Justiça Pública. Apelado Manuel 
Blrurgio.
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Agravo de petição civel n.° 22, da 
coni-rca de João Pessoa. Relator de
sembargador Braz Baraeui Agravan
te o Banco do Estado da Paraiba A- 
gravados Aluisio Gomes & Irmão.

Ação rescisória n.° 1. da comaroa 
de Itabaiana. Relator desembargador 
Paulo Hipacio Autora d. Teoítla Cle
mentina Fe»reira de Andrade. Ké a 
firma Abilio Dantas &  Cia.

O exma ,de*'mbarg\pdor relator 
mandou os respectivos autos com vista 
ao exmo. dr. Procurador Geral do 
Estado.

Apelação criminal n.° 43. da comar
ca de João Pessoa. Relator desem
bargador Paulo Hipacio. Apelante 
Eduardo Pereira de Farias .ou 'Edu
ardo Gaioleiro". Apelada a Justiça 
Pública.

O exmo. desembargador relator 
mandou os autos com vista co ape
lante e ao exmo. dr. Proc. Geral.

Apelação civel n.° 34. da comarca 
de Monteiro Relator desembargador 
Paulo Hipacio. Apelantes Lucio Tétê. 
José Lucio. Antonio Lucio e suas mu- 
Uieres. Apelados Leodegario José ria 
Silva e sua mulher.

O exmo. desembargador relator 
mandou os autos com vista aos ape
lantes e ao exmo. dr. Procurador Ge
ral do Estado.

Apelação civel n.° 8. da comarca de 
I joâo Pessôn. Apelantes Francisco José 
1 d-s Neves e sua mulher. Apelado 
José Pa iricim Barbosa.

Idem n,° 48. da comarca de João 
Pessôa. Apelante o Estado da Para
íba. Apelado Boa ventura de Sousa 
Bú'z.

Fôram assinados os respectivos a- 
cordáos.

Distribuições por sorteio — Dia 12 
d.e março.

Ao exmo. desembargador Paulo Hi
pacio:

Agravo de petição civel n.° 23. da 
comarca de João Pessôa. Agravante 
Hons Jenner. Agravados Artur &  Cia.

Embargos ao acordão n.° 1. nos au
tos de apelação civel *n.° 128, dst co
marca de João Pessôa. Embargantes 
a inventarinnte do espólio de João 
José Viana e outros. Embargado Ma- 
rinomo Loix.-s Mendonça.

Ao exmo. desembargador Maurício 
Furtado

Agravo de petição civel n.° 26. da 
comarca de João Pessôa. Agravante 
José Augusto Sebadele. Agravado Se- ! 
verino Alves Batista.

Ao exmo. desembargador J. Flos- 
. colo:

Agravo de petição civel n.° 24. da 
| comarca de Alagôa Grande. Agra-

O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

Agravo de petição civel n.° 20. da vante Rcque Falcone. Agrávado Se-
comarca de João Pessôa. Relator de
sembargador Severino Montenegro. 
Agravante Antonio Firmino de Oli
veira. Agravada a Cooperativa de 
Crédito Agrícola de João Pessôa. su
cessora da Caixa Rural e Operária da 
Paraíba.

O exmo. desembargador J. Floscoln. 
na presidência do julgamento, man
dou que fôssem convocados os Juizes 
de Direito da 2.“ vara de Campina 
Grande e de Santa Rita, para toma
rem parte no respectivo julgamento, 
que terá lugar na próxima s^xta-feira

verino Procópio da Silva
Apelação cível n.° 36. da comorca 

de João Pessôa. l.° apelante d. Bere
nice Mindêlo Ribeiro Cominho. 2°s. 
apelantes Abilio da Costa Pereira e 
sua mulher. 3.° apelante Cecilio Vieira 
Lins. Apelado José Vieira Lins.

Ao exmo. desembargador .-íeverino 
Montenegro:

Agnavo de petição civel n.° 25. da 
comarca d.e João Pessôa. Agravante 
José Marques de Sousa. Agravado 
Terluliano Dantas da Silva.

Apelação civel n.° 37, da coma-ca de
Embargos «ao acordão nos autos de | j 0ão Pessôa.. Apelante o Sindicato . 

apelação civel. n.° 68. da comarca de , cJos Auxilares do Comérco de João I
Guarobira. ReDtor desembargador pessôa. Apelada a Standard 
Pulo Hipacio. Embargantes João Sil- company of Brasl. 
vestre da Silva, sua mulher e outros. I ao exmo. desembargador Severino 
Emb rgada Maria Rosa do Espirito Montenegro:
Santo. | Embargos ao acordão n.° 2. nos au-

O exmo. desembargador relator deu tos de apelação civel n.° 76. da eo- 
nos autos o seguinte despacho: “ In- marca de Itabaiana. Einbargantes 
forme o respectivo funcionário sôbre Maria Eleika. Maria Zoraide e Maria 
o alegado pelo requerente” . , Ivanoska Ramalho. Embargado o. co-

Pareceres: nego Amando Ramalho Cavalcanti
Apelação criminal n.° 33, da comor- Ao e>)mo. desembargador Agripino

(Conclusão da l.a oag.)
Recife. 9 — cumprimentando v. 

excia. passagem seu natalício formulo 
sinceros votos muitas felicidades lon
ga vida. Cordiais saudações. — Wh.i. 
tley Dias.

Recife, 9 — Solidário todas homena
gens lhe fôrem prestadas data seu ani
versário envio eminente amigo efu
sivas felicitações. Abraços — Luiz 
Pinto.

Recife. 9 — Minhas felicitações 
grande data vosso natalício. — Pe.
Galvão.

De João Pessôa:
CUMPRIMENTOS DO COMANDAN

TE E OFICIAIS DO 22.° B. C.
João Pessôa, 9 — Em meu nome e 

dos oficiais do 22.° B. C. envio a v. 
excia. sinceros cumprimentos adver
sário. — Tte. cel. Inácio Corseuil, co
mandante do 22.° B. C.
AS FELICITAÇÕES DO CAPITAO 

DOS PORTOS DA PARAIBA
João Pessôa. 9 — O capitão do Pôr- ------------ .----

to e seus auxiliares cumprimentam j são caros. Abraços, 
pela data de hoj.e. fazendo votos de 
perenes felicidades — Alfredo Salomé 
Silva.
DO PRESIDENTE DO DEPARTA
MENTO ADM INISTRATIVO DO ES
TADO AO SR. INTERVENTOR FE

DERAL
João Pessôa. 9 — Aceite prezado 

amigo afetuosos parabéns seu nata
lício Abraços — Antonio Bôto de Me- 
néses. presidente do Departamento 
Administrativo do Estado.

João Pessôa. 9 — Cordial abraço de 
— José Mariz.

João Pessôa. 9 — Nossos sinceros 
votos de felicidades extensivas exma. 
família — Raul de Góis e senhora.

João Pessôa. 9 — Pelo transcurso

gem hoje aniversário nataliclo. T>e. 
Câmara Moreira.

João Pessôa. 9 — Abiv-çamos curdl- 
almente eminente amigo passagem 
seu aniversário natalício. — Francisco 
Pôrto. Severino Cordeiro e Antonía 
Ventura.

João Pessôa. 9 — Cumprimentamos 
respeitosamente e enviamos a v. excia. 
nossos votos felicidades pasagem ani
versário. — Capitão Jacó Frantz, Ins
petor Geral; F. Ferreira, sub-inspe- 
Lor; João Maciel, almoxarife p?ga- 
dor; Manuel Francisco Pereira, chefe 
do tráfego; Severino Queiroga. encar
regado secção tráfego; c Vitaliano 
Toscano, encarregado de Secção Poli
ciamento .

João Pessôa. 9 — Queira receber 
dia natalício minhas saudações acom
panhadas votos formulo a Deus pela 
felicidade pessoal v. excia. — Monse
nhor Manuel de Almeida.

João Pessôa, 9 — Meus votos pela 
sua felicidade pessoal e do.; que lhe 

Machado Rios.

Cimento têm prazer cumprimentar 
vosséneia transcurso seu natalício a. 
presentando votos sua felicidade pes
soal e de sua exma fomilia.

Jcão Pessôa. 9 — Aceite meu abra
ço cumprimentos transcurso natalL 
cio. Faço sinceros votos sua felicidade 
pecsoal no convivio aqueles lhe .são 
caros. Saudações. — Vasco Tolèdo.

João Pessôa. 9 — Apresento vo.s. 
sência sinceras felicitações passoge.n 
seu aniversário fazendo votos que con
tinua por muitos anos frente adminis
tração Estado para maior garantia 
nosso progresso nossa economia. — 
Pedro Cordeiro.

João Pessôa, 9 — Funcionários As
sistência e Hospital Pronto Socõrru 
í. presentam meu intermédio respeito
sas friicitações transcurso jpiversáxlo 
v. excia. — Oscar de Castro. Diretor

João PessP ), y — Faço votos io  to
do poderoso longa vida prospera gr,, 
vérvfo em pról v. excia. — Mons José 
Tiburcio diretor Seminário.

João Pessôa. 9 — Cordiais saudações 
transcurso natalício vosséneia. — Ar- 
lindo Correia.

COMO O D IÁRIO  DA MANHA RE. 
GISTOU O ANIVERSARIO NATA
LÍC IO  DO CHEFE DO GOVERNO 

PARAIBANO

João Pessôa, 9 — Queira aceitar 
meus cordiais e sinceros cumprimen
tos passagem seu aniversário. Abra
ços. — Plinio Espínola.

João Pessôa. 9 — Meu forte expres
sivo abraço com votos felicidades.
Abraços. — Pedro Ulisses.

Joâo Pessôa, 9 — Os Professores, a- 
lunos e diretores do Liceu Paraibano . . 9 .
têm imensa satisfação cumprim;eni9r I ^m sua ç o  coiieine
•"inrlp nnvieo date seu aniversário l Dla,,°  da Man" a • 0 &r n«e  orguo 

L  rS” ? ™  da imprensa pernambucana, publicou
I expressivo registo do aniversa«o natu. 
| licio do interventor Argem ro de Fi- 
’ gueirédo. estampando o cliché de s 
j excia.

Eus o registo em apreço:

ca de Piancó. Apelante o dr. oromo' 
tor público. Apelado João Lopes.

Idem n.° 36. dá comarca de Caja- 
zeiras. Apelante a Justiça Pública. A- 
pelado Odilon de Tal

Revisão criminal n.° 5. da comarca 
de Joâo Pessôa. Requerente Manuel 
José da Silva.

Idem n.° 7. da ccmaroa de João Pes- 
côa. Requerente Higino Pereira Lima.

Apelação civel n.° 3, da comarca de 
Joio  Pessôa. Apelante Joaquim Be
zerra da Silva. Apelado Francisco 
Coélho de Anaújo.

Apelação civel “ ex-oficio”  n ° 9, 
da comarca de Campina Grande. A- 
pelonte o dr. Juiz de Direito da 2.a 
vara. Apelada a Fazenda do Estado.

Apeinção civel n.° 10, da comarca 
de Príncêsa Isabel. Apelante d. Ma
ria Roca da Conceição. Apelados 
Marcolino Leandro da Silva e sue- mu
lher

Apelação civel “ ex-oficio”  ?a.° 15, do 
termo de Sapé, da comarca de Cam
pina Grande. Apelante o dr. Juiz de 
Direito da 1.“ vara. Apelada Olindx- 
na de Farias Cruz.

idem n.° 16, da comarca de Catolé 
do Rocha. Apelante o dr. Juiz de Di
reito. Apelada a Fazenda do Estado.

Representação n.° 2, da comarca de

Barros
Embargos ao acordão n.° 3. nos au

tos de apelação civel .n.° 99. da co
marca de Itabaiana. Embargante A- 
belardo Cavalcanti de Queiroz Em
bargado Antonio Borba de Mélo.

EDITAL N.° 4
Faço ciente aos interesasdos que o 

exmo. desembargador Presidente dês- 
te Tribunal de Apelação, designou o 
próxima sessão do dia 15 do corrente, 
para os seguintes julgamentos:

Agravo de petição criminal “ ex-ofh 
cio”  n.° 23. da comarca de Maman- 
guape. Relator desembargador Mou- 

. ricio Furtado
' Idem n.° 27. da comarca de Patos. 
Relator desembargador Braz Baraeui.

Apelação criminal n.° 5. da comarca 
de Itabaiana. Relator desembargador 
Agripino Barros. Apelante o dr. pro
motor público. Apelado Abelardo de 
Carvalho Silva.

Idem n.° 23, da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Agri- 
pino Barros. Apelante o dr. promotor 
público. Apelado Oscar Ramos.

Idem n.° 175, da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador Braz 
E> racui. Apelante o dr. l.° promotor 
público. Apelado Severino Valdovino 
dos Santos.

rjapórangp:. Representante Rosendo ! Vi l a°D crif l na[l) í1- da comarca 
Barros da Silva. Representado o rir.•! 5®.J?âo„?®ŝ da ?,elator desembarga- 
Juíz Municipal do termo de Concei-; Requerente Gcnçalo
çüo. atualmente exercendo as íunçóes • L,0f ^  ^ a^ao- „ „
de Juiz de Direito da comarca de Ita- • A£rav<> de Insuumento civel n. 5, 
poranga. I da comarca de Piancó. Reta tor de-

O exmo. dr. Procurador Geiwl do ' ^nibargador J- Floscolo. Agravantes
Pedro Mamexie da Silva e sua mu
lher Agravada d. Maria Batiste da 
Silva.

Agravo de petição civel n.° 20. ria 
comarca de João Pessôa. Relator de
sembargador Severino Montenegro. A-

Estado devolveu os autos com os íes- 
pectivos pareceres.

Assinatura de acordáos:
Agravo de petição criminai “ ex-ofi- 

clo” n.° 1, da comarca de Patos.
Idem n.° 4, da comarca de Caja- ______ . . , -----------—

, zeiras Agravante o Juizo. Agravados i g a  lrmin°  cie Oüvei-
José Bispo de Morais, Cicero Salvíano ' .. A£ í ^ aí ?  a Coopcp-ativa de Cré- 
de Oliveira c outros. | dito Agiicola de João Pessôa, suces-

Idem n,° 5, da comarca de Umbu- Caixa Rural e Operária da

Idem n.° 7, da comarca de Patos. APeiftÇao civel n ° 4. da comarca dc 
Idem n.° 11, da comarca cie João , I^e a*:or desembargudor

Pessôa. .? / a? Baracui Apelante d. Jovlna
Idem n.° 11. da comarca de João MQ1',a da Conceição. Apelados Hpr-

seu cnivgrsárlo envio-llie minhas cor- 
| diais saudações e votos felicidades 
pessoal — Antonio Guedes.

I Jcão Ppssóa. 9 — Meu forte abraço 
1 felicitações votos maiores felicidades 
sua vida pública particular - - Fer
nando Nóbrega.

João Pessôa. 9 — O meu abraço pelo 
s°u nataliclo com votos pcln sua fe
licidade c dos seus — Flávio Ribeiro.

João Pessôa. 9 Pela pasdagem òa 
data natalicia de v excia. tenho pra
zer enviar sincer.s felicitações —
Einar Svenclson Real vice-consul No
ruega .

João Pessôa. 9 — Ao eminente ami
go meu abraço cordial, — J. Batista 
cie Mélo.

Jcão Pessôa. 9 — Motivo sua data 
natalicia da maior repercussão alma 
Paraíba envio eminente amigo gran
de abraço felicitações com a expres- j Ções. 
são mais viva de minha simpatia e 
admiração. — Abelardo Jurema.

João Pessôa. 9 — Por uma feliz co
incidência renovo contacto fidalga e 
heróica gente paraibana, justamente 
no dia em que todo Estado se enga
lana prra comemorar seu natalício 
Oueira eminente amigo aceitar sin
ceras felicitações de Eronides de Car
valho e minhas respeitosas saudações 
— Marques Guimarães. Diretor de 
Propaganda de Sergipe

João Pessôa: 11 — Muito me aoraz 
apresentar vossência melhores cum- 
nrimentos pelo festejado natalício. A. 
tenciosas saudações. — Dusta-n M i
randa. inspetor Regional do Trabalho

João Pessôa. 9 — Queira v excia. 
aceitar meus votos felicidades, passa.

natalicio fazendo votos todas felicida
des eminente chefe govérno — Malias 
Freire.

João Pessôa. 9 — Envio estimado 
emigo meu abraço mui cordial trans
curso seu nataliclo hoje. — Jósa Ma • 
galháes.

João Pessôa. 9 — Valem os homens 
pela singularidade e atributos com 
que se afirmam e vencem vida públi
ca. razão por que vos felicito data as
sinala nova etapa vossa existência pa

'Faz anos, hoje, o sr Argemiro d.- 
'Figueiredo, interventor federal na Pu- 
; raíba.
i L uma data que oferece oportunl- 
I dacle á renovação pública das snnpa- 
I Uas que o cercam, não sómente den- 

trioücamente dedicada mais altos in- tro de seu nias em todos os
teresses paraibanos formulando votos j círculos que acompanham a sua atua 
continuidade vossos triunfos. —  Nel- ça° de administrador, 
son Firmo Eleito governador constitucional em

João Pessôa. 9 — Congratulo-me i 193f’ - f.ugiu ^ velha prática de apiv. 
vossência e /exma. familia aurea riaia scntacao periódica de programas m- 
natalicla, enviando meu respeitoso e , COjnPativeis com as condições locais, 
cordial abraço votos plena felicidade, i cy*^em de eiemeras impressões no es- 
_ Marclociuêu Nacre pirito publico. Oonvoca.ndo '.»uteniicos

Pessôa. Agravante o dr. Juiz de D i
reito da 1.“ vara. Agravada a firma 
Casa das Sêdas Ltda.
Idem n° 17 da comarca de Itabaiana. 
Agravo de petição criminai a °  24, 

da comarca de Mamanguape. Agra
vante Euzebío Francisco, conhecido 
por “ Euzebío Eleuterio” . Agiavado o 
Juizo.

Apelação criminal n.° 3, da comar
oa cie Itajooranga. Apelante o dr. pro
motor público. Apelado Allpio Paulo 
Alves.

Idem n.° 21, da comarca de Guara- I 
bira. Apelante Manuel Felínto Mar
tins. Apelada a Justiça Pública.

Idem n.° 30, da comarca de João 
Pessôa Apelante a Justiça Pública. 
Apelado João Batista Sérgio 

Agravo d/e petição civel n.° l, da 
comarca de João Pessôa. Agravante 
a Fazenda do Estado Agravada a 
inventara!nte dos bens deixados por 
d. Raquel Jofill.

Idem n.° 2, da comarca de João 
Pessôa Agravante a Metrópole Com
panhia de Seguros Gerais. Agrava
do Severino Justlno de Mélo.

Idem n.° 6. da comarca de João 
Pessôa. Agravante a Reprensagem o 
Armazenagem de Algodão S. A. Agra
vados os herdeiros de João Benedito 
Pereira.

menegllda Maria da Conceição, A 
Maria da Conceição te seu niarido 
João Francisco das Neves.

Idem n.° 130, da comarca de João 
Pvssôa. Relator desembargador Se- 
veijno Montenegro Apelante a Stan
dard Oil Company O f Brasil Apele;- 
do o Sindicato dos Auxiliares cio Co
mércio de João Pessôa.

Idem n.° 131, da comarca de Cam
pina Grande. Relator desembargarlo> 
Agripino Barros Apelante Francisco 
Alexandre Barros. Apelados S. B Ca.

I bral & Cia.
Apelação civel ••cx^oficlo”  n.° 143, 

da comarca dc Itabaiarw. Relato*- c’es- 
embargador Agripino Barros. Ape
lante o dr. Juiz de Direito. Apelados 
João Honorio da Silva e sua mulher d 
Marléta Correia de Araújo.

Embargos ao acordão nos autos .de 
ar.elaçáo civel n.° 98, da comarca de 
Jcão Pessôa. Relator desembargador 
Agripino Barros Embargante José 
de Sousa Mélo. Embargado dr. Tsidro 
Gomes da Silva.

E para que chegue ao conhecimento 
cie todos, faco publicar o presente edi
tal. na conformidade do Código C i
vil p Comercial em vigor. Secretaria 
do Tribunal d.e Apelação, em João 
Pessôa. 12 de março de 1940. Eurl- 
Iiocles Tu vares — Sccretãrio

Teenelcçia Estatística e Ms- 
tcdclceia Estatística

'Conclusão da 3.“ pag.t 
A "metodologia estatística" ( esta

tística teórica ou investigadora) com
preende a descricão dos métodos e 
processos empregados na análise do 
vwfrrtn/ coligido e tabulado. a inter
pretação dos fenômenos de multidão 
o estudo dos m-archas ou séries his
tóricas, a forma das distribuições, o 
estudo das tendências, da correlação 
entre 2 ou mais curvas, etc., etc.

Enauanto aue a técnolooia estatís
tica é a parte prática ( " síntese esta
tística"), a metodologia estatística é 
a varie teórica ou cientifica ( " análic»  
estatística").

_A 1 n é da competência das reparti
ções dc estatística que o Govérno 
mantém. A 2." comeca. exatamente, 
ende termina a tarefa confiada a és- 
se.s órgãos. Fica. a»sfm, hem nítida a 

I diferença entre o "técnico da estatm- 
i tira” c o ••estatístico propriamente • 

dito" (Há quem chame também 
• estatistu" ou "estatlsticista'7. Aquê 
te ccline os dados e os divulaa: a ès- 
1°. rghc ivteroretá-lçs c e^tudá-lo* 

"S i ao técnico da "estatística ac - 
mbiiofrntiva". a probidade funcional 
eonslitiie reauislto necessário e quaJi- 
■'n*o rlof/iavel para o desempenho das 
atribuições que lhe assistem.- ao "(p - 
ta^stirista", além désse atributo mo
ral. torna-se imprescindível a cultura 
matemática.

Tlá. por êsse motivo, "bons técnicos•• 
aue serão sempre "tnáus estatistids- 
tas" .

A reciproca, também, é verdadeira 
existindo estatistlcistas demasiade- 
mente teóricos -e sofríveis técnicos nor 
lhes faltarem, com prática da ro^vn 
necessária, a paciência e a habilida
de.". (Lule Briggs).

Mardoquêu Nacre
João Pessôa. 9 — Apresentando a 

vossência minhas efusivas felicitações 
pelo seu natalício, valho-me da opor
tunidade para formular meus melho
res votos pela continuação triunfo sua 
esclarecida e eficiente administração 
na prospera terra paraibana. Sauda- 
ções. — Fernandes de Barros 

I João Pessôa. 9 — Aceite sinceras íe- 
I citações seu aniversário. Abraços. — 
Rezende Brasil e Aurélio Ventura.

João Pessôa. 9 — Aceite preclaro 
chefe amigo meus efusivos cumpri
mentes auspíejosa data de hoje. — 
João Franca

João Pessôa. 9 — Queira aceitar 
vossência votos sinceros felicidade 
p-ssagem natalício. Afetuosas sauda
ções Ubirajara Mlndelo.

João Pessôa. 9 — Diretores Fábrica

B I B L I O G R A F I A
Monitor Mercantil — Recebemos 

mais um numero desta revista que 
se edita no Rio de Janeiro, t o**-es- 
pondente a fevereiro dêste ano.

Como sempre, Monitor Mercantil 
traz um farto material informativo 
sôbre Economia e Finanças.

valores paiu o quadro de seu • 
auxiliares, valores técnicos destituídos 
de entusiasmos politico — partidário.', 
iniciou togo uma obra que dentro cif 
pouco tempo, se afirmava como pos
suindo raros precedentes no Nordeste 

O regime inaugurado a 10 de no
vembro de 37 não trouxe assim alte
rações sensíveis á vido paraiba: ../. 
Nomeado interventor federal o sr. Ar- 
geiniro de Figueiredo, continuou o 
mesmo ambierüe de trabalho, har
monia e garantias gerais, como si a 
nova Constituição tivesse tiao t li uma 
execução antecipada.

O fomento agrícola, com a naciona
lização do algodão, plantio da mamo
na. agave e industrialização do coroá 
e da oiticica, a assistência ao ensino 
manifestado na construção do Insti
tuto de Educação, da AssistõncL.; á In
fanda e do Abrigo de Menores, e o 
saneamento de Campina Grande bas
tariam para associar definiliv - mente 
o nome do sr. Argemiro de Figueire
do á renovação da Paraiba e impo-lo 
á admiração de seus governados 

— Ao aniversariante serão tributa
das hoje várias homenagens em Joao 
Pessôa ” .

IM A S  TELEGRÁFICAS 00 PAIS

Apenas me permitam os afazeres e 
(u  cinda vretendo voltar ao assunto 
r-*? traWdhn nosteéior, para entrar 
em outros detalhes e citações que vêm 
solidificar ou confirmar a minha op>- 
hiáo sôbre êsse admiravel método dc 
ouantificação dos fenômenos de mas- 

-  sa, a "estatística".

SERVIÇO NACIONAL DE PEBRE 
AMARELA
RIO. 12 (A UNIAO> — Autorizado 

pelo Presidente da República, o M i
nistério da Educação e Saúde Pública 
vai custear com 17 mil contos os. t«a- 
be.lhos do Serviço Nacional de Pobre 
Amarela durante o ano corrente

CONGRESSO ODONTOLÓGICO 
BRASILEIRO
R IO  12 (A UNIÃO) -  O ministro 

da Educação recebeu, hoje. uma co. 
immicacão de ter sido instalada a Co
missão Central organizadora tio Con
gresso Odontológico Brasileiro, a se 
reunir proximamente nesta capital e 
°c oual dev:orá comparecer corca 
de 3 mil cirurgiões-dentistas de todo 
o País.

PARA COMPETTR COM O PRODU
TO ESTRANGEIRO 
RIO. 12 íA UNIÃO ) A Comissão 

de Dofôsa Econômica Nacional está 
procurando, por mmo de diversas me
dirias. I ornar viável as condições do 
*al brasileiro para a sim mnior expor
tação para o exterior, podendo com
petir em vários mercados nom o pro
duto de outras origens.

C U »SO  DE PRFPARAOAO DO PES
SOAL PENITENCIÁRIO  
NITERÓI. 12 (A  UNIÃO ) — Ins.

* alou-se. hoje. nesta capital, no edifí
cio da antiga Assembléia Legislativa 
'•o Estado o Curso dc Preparação do 
Pessoal Penitenciário, criado recen
temente pelo interventor Amaral 
Peixôto.
“ A BÔA I tNGUAGEM COMO FUN

DAMENTO NA RECONSTRUÇÃO 
NAC IO NAL”
RIO. 12 (A UNIÃO ) — Realfzou-se 

hoje. ás 17 horas, no Paláci.» Tlraden- 
tes. a 4 “ conferência da série prome-

“ A boa linguagem como fundamento 
na reconstrução nacional ” .

F.nc. rregou-se da conferência de 
hoje a poetiza Ana Neri de Queiroz 
Carneiro de Mendonça, que abordou, 
com conhecimento e profundeza de 
idéias, o téma "A  bôa linguagem na 
poesia ".
CONGRESSO PAN-AMERICANO DE 

ARQUITETURA
RIO. 12 (A  UNIÃO* — Regressa

ram. hoje. a esta capital, os delegados 
brasileiros ao Congresso Pan-Amerl 
cr no cie Arquitetura, recentememe 
•ralizado em Buenos Aires.
TEM NOVO CHEFE O SHM DO EX

ÉRCITO
RrO. 12 (Agência Nacional-Brasil> 

Assumiu hoje a chefia do Serviço 
Histórico Militar do Exército o ge- 
ncr.il Coélho Néto.
QUANTO RENDEM O IM POSTO DE 

DIVERSÕES
RTO. 12 (Agência Nacional-Brasil)

- O imposto de diversões arrecadado 
pela Municipalidade, no mês cie de
zembro último, atingiu um total de 
2 mil contos.
AS M ATRICULAS PAR A  O ENSINO 

SECJUNDARÍO PODERÃO SER 
FF1ITAS ATE ' O DIA 24 
RIO. 12 (Agência Nacional-BraslP 

As matriculas pifra os estabeleci
mentos de ensino secundário fôram 
prorrogadas até o #dia 24. como de
corrência do prazo ministerial foi f i
xado o dia 25 do corrente para a aber
tura dos referidos cursos.
A ESTRADA DE FERRO BRASIL 

BOLIVIA
RIO. 12 (Agência Nacional-Brasil) 

— O Ministro da Viação recebeu on
tem o sr. Luiz Alberto Whately. en
genheiro chefe da Comissão Mista da 
Ferroviária do Brasil e Bolivia, um 
telegrama de congratulações pela 
cnegnda em Ponta Grossa dos trilhos

vida pelo Departamento de Imprensa | da estrada de ferro de corumbá a 
e Propaganda sob o titulo geral de Santa Cruz, fronteira com a Bolívia*
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"0  BRASIL É 80S BRASILEIROS”
'Conclusão da 1 ■■ pa^.i

Aquilo que os colonos de en
tão pediam era o binômio de cu
ja resultante deveria sair sue 
'própria prosperidade.

Só pediam duas coisas. Kseo- 
las e estradas, estradas e em o
las. Estradas para que o produ
to de seu trabalho pudesse ser 
transportado para os mertndos 
de consumo; para ter a eer.cza e 
a confiança de que aquilo que 
produziam não ficaria em abar 
dono.

Pediam estradas a fim de que 
através delas se carreasse sua 
riqueza, produtos de seu labor.

Pediam escolas a fim de que 
seus filhos nascidos no Brasil 
(|ue aqui pela primeira vez ;ovi- 
ram. maravilhados, os olhos ã 
luz. que é o primeiro amor da 
vida. procurassem ao me. m«. 
tempo harmonizar seu deslum
bramento com a natureza que os 
rodeava mediante a articulação 
que devia identificá-los no meio 
cm que surgiam. No entamo. a 
população que prosperava isola
da. devido sómente o seu próprio 
esforço, só tinha uma impressão 
da existência do governo, que 
era quando êste se aproximava 
dela como algoz, para cohrar- 
Ihe o imposto ou como mendi
go para solicitar-lhe o v ít i. 
(Muito bem; aplausos prolonga
dos).

Os governos que se aproxi m 
vam sómente quando precisav m» 
dos votos, perdiam a respeitabi
lidade. porque viviam de transi
gências.

E á troca desses votos não va
cilavam em despresar os pró
prios interesses da nacionalida
de. (Palm as).

Hoje as cousas mudaram. O 
próprios partidos políticos, en
tão simples agremiações regio
nais sem finalidades nacionais. 
Jóram dissolvidos. O governo já 
não se aproxima dos colonos pa
ra pedir-lhes. O governo tem ,>ov 
êles sentimentos paternais, deles 
só se aproxima para ampará-los. 
para dar-lhes justiça, para ga
rantir-lhes o trabalho e tranqui
lidade. para desenvolver sua eco 
romia e para aumentar sua ri
queza. (Palm as).

Si o governo dissolveu os pai 
tidos políticos foi porque eram 
forças que encerravam suas ati
vidades nos limites dos Estados 
e não poderia permitir também 
que elementos estranhos, vindos 
de fóra. procurassem perturbar 
a tranquilidade das populaçóe> 
coloniais, tentando arrastá-las e 
organizá-ias para o exercido de 
atividades contrárias aos interes
ses da Pátria.

Assim como a conveniência 
da politi a regionalista não po
dia prevalecer, por isso que era 
imposta contra a vontade do po
vo. do mesmo modo os agentes 
forasteiros não poderiam cons
tranger a população colonial, a 
qual por seus interesse», por 
suas inclinações e pelas tradi
ções de sua vida é genuinar.ier- 
íe brasileira. (Palm as).

Hoje. compreende-se períeila- 
mente o alcance dessas medi ••• 
Os países da Europa esláo '»m 
guerra e as mais cultas civiliza
ções europeias procuram rnulu-- 
mente se entender.

Nós apena- lamentamos esses 
aborrecimentos, mas de qualquer 
forma não tomamos parle na- 
suas lutas. O Brasil, sim. nao e

A a trave é planta que produz cm 
Urrem, .éco ou pobre, dura
»..o i e apresenla l“ cro. que
qua«i sempre os dc muita rrancD 
o «osso lavrador pratica cm t 
r^ejilu ______ _ _ ________ _

NOTAS DE 
P A L Á C I O

ajudante de ordens tte.Càm ana M 
relra. o arquitecto Burie ^ de
E** achu nesta capital ur_
realizar a conclusão do plano 
banização da cidade.

Acompanhado do ufb '!n isu
do Nóbnega o c o n d e m  u rb ^  ^  
esteve, á tarde, em cum-
agradecer e retribuir a 
prlmentos do Chefe do Go

Foi enviado ao sr.
ral um convite pa™ | enhor Bom 
aos átos da procissão do Sen 
Jesus dos Passos nesta cap ita '•

inglês trem alemão. E* um Pius 
soberano que faz respeitar suas 
leis e defende seus interesses. O 
Brasil é dos brasileiros. (Pal
mas).

Agora esta população cie ori
gem colonial, que ha tantos anos 
exerce sua atividade no seio da 
nossa terra, constituída de filhos 
o de*nelos dos primeiros povoa- 
dores- é brasileira.

Aqui receberam sua educação 
E o Exercito na ional também 
não  ̂ pode ser indiferente á edu
cação dos elementos de proce
dência estranha. Nos países no
vos. as forças militares teem uma 
alia função educadora e nacio- 
naüsante. Pelos quartéis passam 
*odos os anos milhares de jovens 
que aprendem a servir o Brasil.

Por isso as forças mil, .nes 
estão com justo titulo colaboran
do eiicientemente na grande tí
bia de educação nacional.

.Ma» ser brasileiro não é só
mente respeitar as leis do Brasi!
0 acatar suas autoridades. Ser 
brasileiro é amar o Brasil. E’ ter 
sentimentos que lhes pevmitam 
dizer: “ O Brasil nos deu a fé e 
nos lhe daremos o sangue” . 
(Aplausos).

E ter sentimento de brnsilida- 
de. pela dedicação, pelo aféto, 
pelo desejo de concorrer para a 
realização dessa grande obra. na 
qual todos nós somos chvnado» 
a colaborar, porque só assim po
deremos cooperar e contribuir 
para a marcha ascencional da 
piosperidade e da grandeza da 
Pátria”.
A VIAGEM DO PRESIDENTE  
GETÜLIO VARGAS AO INTE

RIOR DE SANTA CATARINA  
FLORIANOPOLIS, 12 — (A- 

gência Nacional —  Brasi1) — 
Durante sua viagem pelo inte
rior do Estado, o presidente Oe- 
túlio Vargas teve ocasião de ma
nifestar sua impressão a propó
sito do que lhe foi dado apre
ciar nas cidades que visitou e os 
núcleos coloniais que- percor
reu.

Uma das primeiras partícula-
1 idades apreciadas pelo Chefe do | 
Governo foi o regime da peque
na propriedade, o aproveitamen
to da terra de modo sist, 10  ático 
e que tanto tem contribuído pu
ra o engrandecimento e prosperi
dade daquela região catarinense.

Por toda parte dêsde S. Fran- 
isco até o interior do Estado a 

observação arguta do presidente 
não deixou passar nos seus ini- 
nimos detalhes os sinais de apro
veitamento racional da torra.

Realmente, á estrada que par
te de S. Francisco em direção 
dos núcleos coloniais, pequenas 
propriedades sucedem-se mos
trando em sua variedade multi
forme a atividade de seus habi
tantes.

O itinerário da contili/a pre
sidencial foi pontilhado por ex
tensões de campos e paisagens, 
pequena agricultura, indústrias 
auxiliares numa eloquente e ani
madora demonstração de ativi
dade.

Em Joinvile como em Blume
nau, o presidente sentiu o resul
tado fecundo do trabalho em to
das as suas variadas manifesta
ções e poude aquilatar do quan
to se póde esperar da operosida
de da gente que povõa aqueles 
rincões.

Naquelas duas cidade«, como 
por toda parte, numa unanimi
dade impressionante, as popula- 
çõey locais prestaram expressi
vas homenagens ao Chefe do Go- 
vêrno que. pela primeira ez, vi- 
pitou Santa Catarina e que não 
disfarçava a sua simpática curio
sidade em aus ullar os geneio- 
sos impulsos do coração rios ha
bitantes do vale de Itajaí.

V I D A  E S C O L A R
ESCOLA NORMAL IlURAL

A dnitoria dêste educa .v láno i.v i-
í.a aos interessados que sc acham a- 
bertas. ate o dia 16 do corrente, as 
liisoriçõts para os exames r,r * :n,b- 
.*■110 ao l . u ano normal. O.s r -feridos 
exames constarão de provas escritas 
c orais de Português e Antui3ticn e 
provas orais de Historia do Brasil. 
Geografia e Ciências Físicas Natu
rais.

Os candidatos que ap res«. ntarem 
certificado de exame de admissão 
prestado um qualquer estabv le.cimen- 
io secundário, ficarão dispensados .ie 
novo exame.

As matriculas estão ab ;rta > até o 
dln 21 do corrente mês. devendo to
das as mformações necessári as serem 
urdidas na secretaria dêsse estabe*o- 
cimento, de 9 ás 11 horas, todos os 
oias úteis, á avemoa Monsenhor Vai- 
frêdo Leal, 512, bairro de Pambiá.

Muitos anos dura uma lavoura ur 
mamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi
sado, com grandes possibilidades dr 
"n p «-  na vida

Colher, em terra bôa, 2.000 quilos de 
mamona por hectare não é coisa do 
outro mundo.

E dois mil quilos de ma mono va
lem 3:(J00$00ü e custam ao plantador 
4U0 ou 500 mH réis.

Faça uma experiência. Plante ma 
mona e terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dlr-lhe-0 
como plantar.

fí 0 T I C I A R I 0
Ha na repartiçóo dos Tplwpaíos. 

telegrama retido para Silvia Gulvão, 
oui dus Trincheiras, las.

A PARAÍBA EM FRANCA 
EXPANSÃO PRODUTORA

(Conclusão da 1.* pag.i

s. excin Dwfalo, fazemos o pos.- 
mvH p-ira enfrentar as nossas 
condições ecológicas com a apli
cação de um programa de fo
mento á policultura, denlro do 
maior entusiasmo e medindo ri
gorosa menle os falòres da reali
dade ambienle que, mui las ve
zes. exigem do homem excessos 
de energia e de trabalho para a 
obtenção das riquezas.

Ale onlem, éramos quasi que 
excbisivamenle o algodão e a 
cana de açúcar. Hoje, já pode 
. íos dizer com orgulho, somo* 
lambem a mamona, a oiticica

agave e o caroá. Ontem, vi
víamos sob a dependência da
queles produtos tradicionais. 
Hoje. avançamos na conquista 
de novas fontes de riqueza. A 
agave americana, oriunda dy 
México, enconlra-se perfeita- j 
mente adaptada e cultivada cm ! 
todo o Estado. A mamona, até 1 
ha pouco abandonada, nada re
presentando para a nossa eco- , 
aomia inclúe-se, presen temente 
.ípós a intensa campanha que o 
Govêrno vem levanuo a efeito a 
partir de 1936, como um valòr 
real em nossos quadros econô
micos. A oiticica, árvore dos 
frutos de ouro, lambem já se 
acha integrada como riqueza 
inestimável, graças aos lavore 
me o atual govêrno deu a em
presas que aqui montaram uzi 
ias «le henefieiamento do seu 
óleo, contando-se dois desses es- 
aheleeimentos no sertão. 10 < 

carpá, nativo, alastrando-se em 
mais de duzentos mil hectares, 
só agora começou a ser explora 
do, cm máquinas de baixo pre
ço, sendo incessante a sua pro- 
•iira .

10 os métodos racionais de cul
tura são propagados intensa- 
mente no Estado, havendo técni
cos rurais em todos os municí
pios que dirigem os respectivos 
campos, sob a orientação da Se
cretaria da Agricultura, que 
mantém 1 0  inspetorias agrícolas- 
' in perfeila coordenação com os 
serviços federais de fomento a- 
grário.

Essas, as diretivas retilíneas 
do programa de desenvolvimento 
econômico da nossa terra, po*. 
las em prática pelo sr. Argeini 
ro de Figueiredo, dêsde os pri 
meiros dias da sua dinamica ad
ministração. Diretivas que colo 
cai am a Paraíba em npsiçào des 
tacada, »piaiilo á sislematizaçá< 
de medidas de fomento agrieol;. 
no País, conforme ficou verifi
cado exiihcranlemente n<> im
pressionante discurso pronun 
ciado |)(*lo presidente \’argas, 
por ocasião da Conferência dos 
Interventores, em novembro do 
ano passado, ao fazer s. excia. 
o balanço das atividades do Bra
sil na vigência do Estado Novo, 
e que agora foram constatadas 
pessoalmente pelo ministro Fer
nando Costa.

Dêsse caminho largo e certo, 
de tanta identificação com a po
lítica econômica do presidente 
Vargas, nada será capaz de afas
tar o govêrno paraibano, porque 
é assim que se trabalha pela fe
licidade de um povo e se cum
pre um dos ponlos essenciais lo 
programa do novo regime.

COMENTÁRIOS DA IMPRENSA NORTE- 
AMERICANA SÔBRE A VIAGEM DE 

VON RÍEENIROPP A ROMA
NEW YQPK. 12 <A UNIÃO» O 

New York Times” , publicando vá
rias correspondências do ,v:u repre
sentante em Roma sóbre a viagem do 
barão von Ribentropp ãquela capital- 
diz que “ várias vezes se encontram 
missões diplomáticas tão fracassadas 
como a do “ chanceler” alemão a 
Roma

Num certo trecho dessas correspon
dências. diz o jonal que o diplomata 
ainnão “ recebeu das bòas no Vatica
no” . adiantando, a seguir, que a re
cepção a von Ribentropp na sua che
gada a Roma. foi "uma recepção ár
tica na sua frigidrz” .

O RECENSEAMENTO E OS 
PROBLEMAS NACIONAIS

(Especial para A UNIÃO)

COMEÇA a despertar intOTÔsse e . 
provocar comentários o próximo •

FERNANDO M IBfELLI DE CARVALHO
tando apenas três anos de existência, 

próximo 1 iá c credora do reconhecimento do
Recenseamento a que se entregará I povo brasileiro por uma enorme sôma 

le intros- de trabalhos e realizações, que a fb*-êste ano, em um esforço de intros 
pecção procurando ‘ conhecer-se a si 
mesma” , a Nação Brasileira. Será es
ta a “prova de fogo” do sistema do 
novel organização éstat'stica nacio
nal — o Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística — a qual. con-

cTn ê m a
CARTAZ DO DIA

PLAZA — Em •‘matinee" “ O 
Amôr nasoe de odio". com Ro
bert Donat. Em "s'ur *c" 
“ Morro dos V<ntos Vivantes” , 
com Lawrence Olivtr c Marie 
Oberon. Complementos.

REX — " Josette". •'•on Sivno- 
ne Simon c Don Amcche. Com
plementos

FELIPETA — “ Truques do 
Destina” e i seriado ‘ Os Pc- 
ritros de Pavlina” . (Complemen
tos.

S. ROSA — “ O \ n ‘*r n'is**e 
do odic” ( o seriado "Aventu
ra-' d- Tarzan” .

JAGUAR IRE — “ O Tigre 
Franco” , coin Colin T iploy e 
Jane Ravgon. Conml- mentos.

S. PEDRO — “ Vive-s* uma 
r.ô v-z” , •.:oni H°nry Fonda c 
Silvi*» Sidncv. Ccmplen" nt’ s.

METROPOLE — "!.*•: dus 
Montanhas e o seriado 
N va- Aven'urar, de T. vzan".

A «TCR «A  — O Amôr nas 
e- do odi*<". com Robert Jïo- 
nat ( Marlene Dietrich Com 
pi( monto -,

:PMISSãC GECSfTÁRIfi RE 
GÍ0NAL

• Conclusão da 1" pag.)

(-stavam sendo bem encaminhadas 
não tendo a questão uma soluçãj a 
inltiva, por motivo de força maior.
Com a palavra o sr Leomax Falcão 

sugere a necessidade da realização d>. 
uma série de conferências, cada sema
na. através o microfone da einissôra 
oficial .para o que devem ser convida
das as principais autoridades, jorna
listas e intelectuais, bem como, seja 
feito um apêlo aos srs. Prefeitos dos 
Municípios onde há amplificadores, a 
.im de que os mesmos falem ao póvo 
das respectivas comunas, sóbre os ob
jetivos do grande inquérito que vamos 
efetuar no corrente ano.

Em aparte ,o sr. Lourival Guerra 
propõe seja a 1.“ conferência proferi
da pelo exmo. sr. dr. Argemiro de Fi- 
gueirêdo. Ambas as propostas recebe
ram geral assentimento.

Após, os srs. Sizenando Costa e J 
Batista âe Mélo trazem á baila a im
portante questão da organização ou 
revisão do cadastro predial e dam icf 
Hario. para o que se torna imprescin
dível a remessa urgente, pela Secreia- 
ria Geral do I.  B. G. E.. do auxilio 
federal a êste Estado, que deverá ser 
solicitado pela Junta Executiva Re
gional de Estatística.

O sr. Leomax Falcão aborda, então, 
o delicado assunto da divisão dos dis
tritos municipais em setores o:nsltà- 
rlos, que deverá ser feita de maneira 
■iue o agente recenseador não encon
tre impossibilidade material de reali
zar o serviço, dentro dos prazos legais 
e cm 1 unção da extensão territorial, 
da densidade demográlica, do tempo, 
üos percursos, das dificuldades de 
transportes, enfim, de outros taiòros 
ponderáveis, consoante as condiçõe1- 
.ceais.

Referiu-se, ainda, á conveniência de 
■er feita uma consulta telegráfica ao 
prol. Carneiro Felipe, sóbre a necessi
dade imperiosa de ser estabelecida, 
excepcionalmente, a critério da Dele
gacia Regional do Recenseamonto. 
uma diaria provisória para os recen
seadores encarregados da coléta de 
dados, nas zonas de população pouco 
densa, ou em lugares onde a execução 
dos oensos oferecer grandes dificulda
des, no intuito de dar uos mesmos uiuu 
remuneração razoavel e compatível 
com a capacidade do produção do 
cada um.

A comissão deliberou ainda : 1.°‘» 
Sejam xoEciiudas ao Serviço Nacional 
de Recenseamento as placas para os 
serviços de levantamento predial: 2 o) 
que o Secretário da Comissão Censi
tária Municipal, em Campina Grande, 
esja o mesmo Secretário da Delegacia 
Seccional com séde na referida cida
de, dada a Impossibilidade de satisfa
zer au disposto do Item 9 das “ instru-

de trabalhos e realizações, que 
maram no cohceito público do país 
e do estrangeiro.

Desejando carrear uma pequena pe
dra para o grande edifício aue se esiá 
a construir, ou a reconstruir (não de
vemos esquecer a organização estat’s- 
•ica do Império e os três censos de 
1890. de 1900 e do Centenário da In- 
depzndencia). e de oue o Recenser»- 
nento será a grande cúpola. apresen
tamos aqui algumas considerações só
bre a operação censõária e a sua ines
timável contribuição para o melhor 
-"nhecimento e solução de alguns pro
blemas nacionais.

Desde o último censo, o 3 ° da era 
republicana, realizado em 1920. d i
vido. em rpvte. ao esforço de um aran
do técnico "brasileiro — Bulhões Car
valho — as condições econômico-so- 
eiaes do nosso país em muito se modi
ficaram. e será tarefa meritória, digna 
do apeio de toda a Nacáq. revelar exa- 
lamcnte, pela eloquência’ dos número., 
»m oue progrediu, em oue estagnou, 
em oue retrocedeu o Brasil, em duas 
décadas; ende mais necessária a as
sistência dos governantes e a coopera 
'•áo dos governados, ouais as situações 
orementes que obriguem o Poder Pu
blico a vclver imediafamente as suis 
vistas e intervir com carater de medi- 
la de sah'aeêo nacienal.

Na realização sincera dêste norc°
'c ipsirn está a condicão incbspen 
■'pl para a obra dos esiadislas. Não 
valem or artK cios da propaganda nem 
os cio derrotismo. Só servem o rigor 
e a exatidão das cifras.

O prcbpma número um do Brasil 
‘ no di'/̂ -r do eau:lo-o Miguel Couto o 
In Educocão. Realmcnte. esta qu-s- 
áo tem preocupado várias gerarõ. 

de estadistas brasileiros oue firma 
mente a atacaram, com êxito algun 
-m rpmbaclos m e d ire s  outros c m 

Insuep.-so e descontinuídade o maior 
nrniero.

Desde a Constitmnte de 1934. no; 
receito mpsmo da Cnrta Máena 1 - 

vem a União e cs Municípios desiin a- 
nunca menos de 10O|° das r-nda pú 
jliee • ú educocão do povo: os Estados 
* o Distriio Federal contribuirão )'•* » 
c* mermo fim com uni mínimo de 20 ’ °. 
ilém di“ *o. a União, os “Estados e > 
DisPito Federal devem reservar uma 
parle dos seus patrimonies territoriaes 
:ora ?. formação cios respectivos fuu- 
’ os d» educação Tem sido cumprido 
ŝse preceito? Tem sido recompensado 

■»see grande esforço da Nação0 Ate 
ue pento a alfabetizado já atingiu 

•1 grande massa? As evat sticas ed i- 
^aoionaes. elaboradas nas bases do 
Ocnvenio de 1931, revelam nos que a 
cercentagem de analfabetos caiu .i 
:.C° °. o que sem dúvida, representa 
um avanço sóbre os resultados de 1920. 
na? ainda esrã mu tf» longe da me- 
’n nlmeiada. Dado o cuidado com ou • 
íêm sido feitas essas apurações, tudo 
nos leva a crèr que o próximo r0" ap
eamento confirmará êsse número 
f^ni'idn que o ensino das pr'melrns 

letras não basta. e. ás ve^es é mesmo 
nocivo, como nos pa se« onde a ponu- 
lacão rural alfabetizada não tem o 
conforto material e esuiritual d*s<>. 
jado e em oue as condieõ°s de vida 
entre a cidade e o camno são extra- 
mamente diversas pemmta-se: des.u 
grande massa de brasileiro- a ou*1 • 
ministrou a educação primária nua»’ - 
‘ os tiveram o beneficio de uma bôa 
cducacAo profissional. hvrres*arnm em 
■■̂ eolas secundárias, técnlcc-secvnd* 
rias e mesmo sup°riores? Tem «»'»o 
•empreendido o enforco do Poclev Pú
blico em pról da educaceo*) Auv'Vam 
no n iniciativa e o cnoHM uavtinda- 
••eca e  »■• Fscclo Rural0 E‘ Instituieno
ar«he/.|do -m u dns as 21 uu'dndo, 
'a Fed'raeno0 Cou' oup resultados?

esiat sMcps culdadosammite t• n- 
ilhade- '',r,to f5«rvteo de Estat'sHn 

do Ministério da Educ^cê1-* e ^aúl '  
n r,ue só aeern «e oomeen n dnr pn- 

"eifin-i _ jrt clesbravnmm de mnMo 
° oaminhc para o conhec'men*o da>. 
o--.as m i'-'ôes educe donnes de in- 
erêsse "Uni rara o futuro do Brasil 
nas. nés te como em outros »wsuni's 
omoplb-á po Recenseamento dar u úl- 
'nia palavra.

Quem dá aos pobres empresto a 
'«mis. Quem auxilia a maternidade, 
njirest« n Deus •» »  Pátria

eòes preliminares", remetidas pelo 
Serviço Nucional de Recenseamento 

Afinal, por significativa unanimida
de. foi aprovado um voto de profundo 
pezar pelo doloroso desaparecimento 
do eminente estaõlstieo patrício dr 
José Luiz Saião de Bulhões de Carva
lho —- “o fundador da estatística ge
ral brasileira", cuja morte causou 
grande consternação nos meios ciéntl- 
Hcos e intelectuais do Pais, pariieular- 
mente ,no selo da família estatísilea
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A  V I A G E M  D O  S R .  S U M -  
M E R  W E L L S  A  L O N D R E S

As conferências de ontem do diplomata americano
LONDRES. 12 ‘ BBC Inglaterra» | na Camara dos Comuns, opm o major 

— O sr. Summer Walls. sub-secrctário i Allee. líder do Partido Trabalhista 
dc Estado do Covêrno norre-amerien- | inglês, e com o sr. Jonh Simon. mi
no. ora nesta capital- além das con- i nistro das Finasças da Grã Bretanha, 
ferências oficiais que manteve ontem | A ' noite, o sr. Summer Wells entre- 
com várias autoridades britanica« s- ristou-?e com o i.° lord do Almiron- 
teve. hoje. em visita a outras autori- fado. sr. Winston Churchlll. cuordan- 
dades e líderes dc partidos. do-se inteira reserva sobre todos os

Assim, o diplomata americano avis- I assuntos discutidos pelo enviado es
tou-se com o chefe da oposição líoeral pccial do presidente Roosevclt.

N A D A  DE  N O V O  NA  F R E N T E  O C I D E N T A L
A “ Royal Air Force”  continua nos seus r aids contra a Alemanha —  Próximo a He- 
ligoland teria sido afundado um submarino alemão A Australia, em 1941, auxilia

rá a Grã Bretanha com um exército de 220 mil homens
13 (BBC

Junta Executiva Regional de 
Estatística e Diretório Re- 
— gional de Geografia —
TERA' lugar, amanhã, ás 15 horas 

no 1.» andar do Palácio da Agri
cultura. uma reunião conjurra da 
Justa Executiva Regional de Estatis 
tira e do Diretório Regional do Geo
grafia. a fim dc sérem tratados as
suntos da maior relsvancla. devendo 
na mesma ser prestada uma signifi
cativa homenagem á memória do 
grande estatístico brasileiro- dr. Jos': 
Luiz Saião de Bulhões Carvalho, "o  
fundador da estatística geral brasi
leira” . falecido há dias. na Capital 
do J*ais.

Os presidente das referidas entida
des encarecem, por intermédio desta 
fólha. o comparecimento de todos os 
seus membros.

Está fraco, anêmico c s«*nte-se abatido?
Quer engordar?

Tome B10TAL !

regresscuT è s í a  CAPI- 
TAL 0 SR. ROMUALDO RO
HM, DIRETOR DO TESOU-i 

RO DO ESTADO I
Regressou a esta capital, de sua vi. 

agem ao Rio de Janeiro, o sr. Romu- 
aldo Rolim, diretor do Tesouro do Es
tado.

O ilustre auxiliar da administração 
estadual fôra á metrópole do Pais no 
desempenho dc importante missão do 
Governo, a li permanecendo cerca de 
iun mês.

O sr. Romualdo Rolin viajou a bor
do de um vapor da " I ta "  ate Recife, 
cm companhia dc sua cxaia. e.pòsa 
e filho, dali se transportando tíe au
tomóvel a-esta capital.

ISCRITQRA INÊS MARIZ
Encontra-se nesta Capital, vinda do 

Rio onde reside, em visita â  parentes 
c pessoas de suas relações de amizade, 
a escritora Inês Mariz, nome destaca
do da intelectualidade brasileira.

A  festejada autora de “ A Barra
gem” , o romance que retratou novos 
quadros impressionantes da vida ser
taneja do Nordeste, viajou até Recife 
a bordo do Oceania, acompanhando- 
se do seu filho Paulo Antonio.

Inês Mariz que está hospedada na 
residência do dr. José Mariz, vem sen
do muito visitada pelas suas inúmeras 
relações de amizade.

— Na tarde de ontem, a conhecida 
escritora esteve em visita á A UNIÀO. 
permanecendo em palestra com o nos
so diretor e redatores.

— Dentro de um mês. será lançado 
mais um livro de Inês Mariz, intitula
do “ A que leva a curiosidade infantil 
insatisfeita” , premiado recentemente 
num concurso realizado peio Círculo 
Brasileiro de Educação.

0 ANIVERSÁRIO
DO DR. CUNHA U M A  
A homenagem aue lhe foi 
prestada pelos funcionários 
da Recebedoria de Rendas 

de Campina Grande
O transcurso no dia 7 do corrente, 

do pniversário natalício cio sr. João 
do Cunha Lima, ilustre diretor da Re
cebedoria cie Rendas de Campina 
Grande, deu motivo a que cs auxilia
res daquela repartição promovessem 
significativa homenagem áquéle anti
go e zeloso funcionário da Fazenda 
estadual.

A homenagem constou da oferta 
de uma artística fotografia do ani
versariante. cuja entrega sc realizou 
com a presença de todos os funcioná
rios da Recebedoria.

Em nome dos homenageados lalou 
o sr. Antonio Laurentino. tendo o sr. 
Cunha Lima pronunciado, era agrade
cimento. o seguinte discurso:

"Meus amigos: — .Recebo com ale
gria ? vossa manifestação ele* aprêco.

-lo transcurso do meu aniversário 
uai alicio.

Aceito com q alma transbordam o 
dc reconhecimento a lembrança que 
•ne ofereceis — o meu retrato amplia
do. em rica moldura.

Não permiti, como ena vosso dese- j 
io. que fosse aposto no meu gabinete 
de trabalho, na Recebedoria de Ren- I 
las. êste retrato, mas. um motivo que 
considero nobre me levou a contrariar 
n vossa generosa deliberação. Prefiro 
guardar o vosso viliosp presente em 
lugar mais elevado: quero vê-lo apos
to na minha sala de visitas, no recin.
'n do meu lar — berço dos meus so
nhes de felicidade, ninho dos meus 
o ifios c abrigo confortador da minha 
velhice; c eu direi á  minha mulher 
ç ao\ meus filhos: aqui fica entregue 
•i vossa estima, esta lembrança dos 
meus dignos auxiliares, dos meus ami
gos da Recebedoria de Rendas d^ 

ampina Grande. — Muito obrigado"

Lo n d r e s . 12 <b b c  — Inglaterra» 
— Os aviões da “ Royal Air For

ce” realizaram, hoje. mais um lon
go vôo de reconhecimento, sobre 0 
Noroeste da Alemanha, visitando vá
rias bases aéreas e navais, como He-

0 2." aniversário da admi
nistração do prefeito Fran
cisco Rufo Correia Lima, 

em Serraria
Transcorrendo no próximo dia 17, o 

segundo aniversário da administração 
do prefeito Francisco Rufo Correia 
Lima, em Serraria, onde vem desen
volvendo um largo programa de me
lhoramentos municipais, amigos e ad
miradores de s. s. vão lhe promover 
várias homenagens.

Para isso. foi organizado o seguinte 
programa :

A ’s 7 horas : — Alvorada e desfile 
dos alunos do Grupo Escolar “Fran
cisco Duarte".

A ’s 9 horas : — Missa em ação de 
graça.

A ’s 13 horas : — Sesss^» cívica no 
Paço Municipal, falando nêste mo
mento. dr. Agamenón Duarte Lima e 

,a diretora do Grupo Escolar, d. Aurea 
de Farias Lira.

A ’s 14 horas : — A aposição dos re
tratos na Estação Fiscal, do interven
tor Argemiro de Figueirêdo e do Se
cretário da Fazenda, dr. Antonio Gal- 
dino Guedes, falando nessa ocasião 0 
reverendo cónego Pedro Cardoso e o 
estacionário fiscal Adelson de Lucena.

A ’s 15 horas : — Animadíssima dis
puta tíe volei-boll. entre os times Ser
raria e Bananeira.

A's 19 horas : — Festival infantil, 
promovido pelo corpo docente e dis
cente do Grupo Escolar, falando cm 
nome dos alunos c professoras d. Ma- 

e das Neves.
A's .20 horas : — Chá dansnntc cm 

homenagem aos prefeitos de Serraria 
e Araruna: usando da palavra nessa 
ocasião 0 agrónomo Camilo Lima e 
a professora Maria das Dòres Araújo.

Está á frente das homenagens as 
seguintes comissões :

Comissão cen tra l: — Srs. Hermes 
Lira, Adelson de Luccna. Camilo de 
Oliveira Lima, Franklin Sérgio Caval
canti. Romeu Pequeno Torres e João 
Vanderlci.

Comissão dr recepção : — Professo
ras : Aurea de Farias Lira, Maria das 
Neves. Maria das Dòres Araújo. Aula 
de Miranda Cardoso. Marina Galváo 

Maria do Céu Queiroz

ligoland. Cuxhaven e os portos mais 
importantes do Báltico c do Mar do 
Norte.
AFUNDADO MAIS UM SUBM ARI

NO ALEMAO
LONDRES. 12 (BBC — Inglaterra) 

— Os aviões ingléses que realizaram, 
hoje. um longo vôo sobre a Alema
nha. lançaram várias bombas sôbre 
um submarino alemão avistado per
to da base Heligoland. Os pilotos dés- 
ses aviões afirmam que o submarino 
foi afundado, mas faltam confirma
ções da noticia
NADA DE NOVO NA FRENTE O CI

DENTAL
PARIS, 12 ‘ A UNIÃO) — O comu

nicado francês de hoje informa que 
nada de importante ocorreu, ontem, 
na frente ocidental, afóra as costu
meiras atividades de patrulhas e t i
ros espaçados de artilharia em va
ries pontos.

O COMUNICADO ALEMAO 
BERLIM. 12 (A  UNIÃO ) — O

batalha confirmou as noticias fran
cesas de nada de importante haver 
ocorrido, ontem, na frente ocidental 
Adianta, porém, que na região a lé.v! 
te do Vcsgcs. houve um intenso dúélo 
dc artilharia, para proteger a ação 
das patrulhas de reconhecimento 
LANÇADO O l.°  EMPRÉSTIMO DE 

GUERRA DA INGLATERRA 
LONDRES. 12 <BBC — Inglaterra» 

_  Foi lançado, hoje. 0 primeiro em
préstimo de guerra da Grã Bretanha. 
Os pedidos de inscrição, dirigidos pes- 
scalmente e por cartas e telegramas 
são frequentes e numerosíssimos. 0 
que faz crêr que amanhã, dia em que 
serão encerradas as inscrições, este
jam todas completas.

O AU XILIO  DA AUSTRALIA A' 
GRA BRETANHA 
SIDNEY íAGENCIA NACIONAL -  

BRASIL) — Segundo cálculos ofi
ciais a Australia em junho de 1941 
poderá ter um exército com 220 mil

municado inais recente da frente de 1 homens para auxiliar a Inglaterra.

FALECEU, NO RIO DE JANEIRO, 0 EMI
NENTE ESTATÍSTICISTA BRASILEIRO, 

DR, BULHÕES DE CARVALHO
0  acontecimento repercutiu, dolorosamente, nos cír

culos estatísticos do País
JpO R telegrama chegado ás mãos do

Presidtínte da Junta Executiva R e
gional dc Estatística, neste Efctado, 
soubemos haver falecido, no Rio de 
Janeiro, o eminente estatisticista brasi
leiro dr. José Luiz Saião dc Bulhões 
de Carvalho.

Com o seu desaparecimento, perde o

d r . o t T cT l T o  d e
A L B U Q U E R Q U E

Regressou a esta capital o dr. Ota- 
cilio cie Albuquerque, que se encontra
va a passeio na metrópole do Pais.

S. s. que exerce as funções de pro
fessor catedrático do Liceu Paraibano, 
c figura das mais conceituadas nos 
círculos sociais c administrativos coi - 
ter ranços.

O dr. Olacilio de Albuquerque que 
permaneceu cerca de um mês no Rio ! 
de Janeiro, viajou a bordo cio “ San- 
los". que aportou ante-ontem em Ca
bedelo

Ótimos artigos pura presentes en
contram-se na ‘‘ Rainha da Moda” . 
Preços mínimos.

Amigos do dr. Abdias de 
Almeida vão oferecer-lhe 
um jantar no “ Casino do

Parque”
No próximo sábado- 16 do corrente, 

amigos e admiradores do dr. Abdias 
dc Almeida, delegado do 1." Distrito 
da capital, vão oferecer-lhe um jan
tai- em regosijo pela sua recente no
meação para aquéle cargo público.

Essa homenagem ao digno auxiliar 
do Govêmo do Estado terá lugar no 
“ Casino do Parque” , ás 20 horas, es
tando a lista de adesões na gerência 
do “ Paraíba Hotel” .

- ,    ---------- iuu>vu uuiibMUU . _ U iviunu UU GCU V<UCI1U6. _____ -.W ■__________ ______________________ -

CONTRADITÓRIAS AS ÚLTIiYTAS NOTICIAS RELATIVAS ÁS 
NEGOCIAÇÕES DE PAZ ENTRE A FINLANDIA E A RUSSIA
Noticias de Londres dizem one foi celebrado um acordo de paz, enauanto de Helsinki 
anuncia-se a reunião do Parlamento para decidir sôbre as propostas soviéticas^ou 

aceitação do oferecimento de auxilio íranco-britanico 
deseja contin uar a luta

l ONDRES, 12 (A  UNIAOi — A.s i guerra, devendo ser assinado, hoje. o 
* y últimas noticias procedentes da armistício definitivo.
Finlandia e da Russia informam que No entanto, todas essas noticias são 
fei celebrado o acordo entre êsses contraditórias, pois, enquanto estas 
dois países para a terminação da I agências telegráficas anunciam o re-

SUCURSAL DA AGENCIA NACIONAL

0  exército finlandês

NA DI-REGISTO DE JORNAIS, REVISTAS, ETC.
VISÃO DE IMPRENSA DO D. I. P

Findo aquéle prazo, nenhumTermina depois de amanhã o prazo 
para registo de jornais, revistas, cor
respondentes de jornais, e emprêsas 
telegráficas, empresas de publicidade 
e oficinas gráficas, na Divisão de Im 
prensa do Departamento dc Imprensa 
c Propaganda.

Êsse registo, como já foi ampla- 
mente divulgado, poderá ser Jeito por 
intermédio da sucursal da Agencia 
Nacional que funciona junto ao Ser
viço de Divulgação c Propagando do 
Departamento Estadual de Estatística 
i rua da Palmeira, onde sc encon
tram fórmulas para os diversos re
gistos

_____  ___  ,------- dos
orgãos de publicidade acima enume
rados poderá exercer atividade em 
território nacional sem qu: tenho re
gularizada Sua situação pci-anlc o D. 
I. P.

Pai-a o referido registo c necessário 
sómente fazer um requerimento sela
do com 2S200- acompanhado dos do
cumentos exigidos.

— Nu sucursal da Agência NacionuI 
precíga*se falar com o diretor da re
vista “ Pra Você” , sôbre assunto do 
?eu interesse

A FRANCA TEM; EM ARMAS, UM CORPO EXPEDICIONÁRIO 
DE 50 MIL HOMENS PARA IR EM AUXILIO DA FINLANDIA
O discurso do “ premier”  Daladier, na Camara dos Deputados —  0  auxilio francês até

agora enviado á Finlandia
p A K ia , 12 (A UNI AO ( o  

niler”  Daladier pronunciou
"pro I
hoje. J_____  ~ . .* ~ - * * ~ *  j A u i i u i i c m u .  ÍIU JC .

na Camara dos Deputados um impor
tante discurso, no qual foi com plot a- 
mente esclarecido o caso do auxilio 
aliado á Finlandia.

Disse o  sr. Daladier que a França 
até agora tem prestado lo D» o aüxi- 
lio que lhe é possivel dar. pois já fó- 
ram enviados para a Finlandia, so 
mente pela França. 145 aviõ:-s. 496 
canhões. 5.000 metralhadoras. 400 mH 
espingardas. 200 mil granadas de mão 
e 20 milhões de cartuchos de guerra.

Afirmou, ainda, o sr. Daladier. que 
cs aliados (cem cm armas uma força 
expedicionária de 50 mil homens, 
pronta para seguir para a Finlandia. 

-caso este país solicite o referido au
xilio. Além dos homons, grande nú
mero dc navios está apenas esperan
do ordens do Ministério da Marinha, 
liara conduzi-los ó Finlandia.

A nec-ssidade do apêlo finlandês, 
no entanto, é notória, pelo fato de a 
Suécia c a Noruega nü.o permitirem a 
passagem de exércitos p:1o seu terri
tório, sem que isso haja sido solici

tado pelo governo finlandês. Espera- 
se. portanto, que na reunião de h»»1e 
do Parlamento finlandês seja decidi
do se será feito o apêlo aos aliados, 
com a continuação da guerra, ou se. 
•sendo assinado o armistício, seia co
municada a inutilidade dêssp auxilio.

Aliás, essa decisão do govérno fran
cês dc mandar uma força expedicio
nária «Já foi comunicada ao , govérno 
finlandês desde o dia 7 do corrente, 
«em que tenha sido enviada qualquer 
resposta.

gresso da delegação finlandesa dc 
Moscou a Helsinki. outras afirmam 
que a referida delegação ainda se en
contra em Moscou.

As primeiras noticias adiantam que 
se reuniram o Consêlho Nacional da 
Finlandia e o Parlamento que. após 
consultar os Chefes de Partidos fin- 
landéses e o marechal Manncrheim. 
decidirão sôbre a aceitação ou i>ão 
das propostas russas.

Essa delegação finlandesa junto ao 
govérno soviético não tem poderes 
bastantes para assinar um acordo ou 
dar uma decisão afirmativa ou não 
sôbre as propostas apresentadas pelos 
russos, razão pela qual se espera n 
decisão do Parlamento.
PROSSEGUE A PRESSÃO RUSSA 

EM VIIPUR1
HELSINKI. 12 »A UNIÃO» — En

quanto circulam as noticias da cele
bração dc um acordo com a Rússia, 
chegam despachos da frente de com
bate informando que os russos estão 
avançando em Viipuri. que iá está 
quasi completamente cercada.

Nos outros setores, porém, os ata
ques dos soviéticos continuam sendo 
duramente rechassados.
O EXÉRCITO QUER CONTINUAR 

A LUTAR
HELSINKI. 12 ‘ BBC — Inglaterra»

- O exército finlandês, pela voz dos 
seus chefes, declara que deseja con
tinuar a luta, em vista das últimas 
noticias de aceitação das proposta =. 
russas de paz.
REUNIU-SE O PARLAM ENTO F IN 

LANDÊS
HELSINKI. 12 iBBC - Inglaterra»

— Reuniu-se hoje á noite o Parla
mento da Finlandia. para discutir ns 
propostas de paz dos russos, sendo 
ainda estudada nessa reunião a ques
tão do oferecimento franco-britanico 
de um considerável auxilio para a 
continuação da guerra, auxilio êsse 
que seria enviado logo após o recebi
mento de um apelo do governo finlan
dês nêsse sentido.

ABATIDOS 15 AVIÕES RUSSOS 
LONDRES. 12 (BBC — Inglaterra»

— Os últimos informes procedentes 
da Finlandia anunciam que- a aviação 
russa esteve hoje em incansável ati
vidade, sendo abatidos 15 dêsses pa
relhos de bombardeio pelas baterias i 
anti-aéreas da Finlandia

Brasil, um técnico de reconhecido va- 
lôr e de grande projeção no cénario 
da Estatística Nacional.

E ’, de fáto, valiosissima a contri
buição deixada por êsse notável ho
mem público, nos domínios da estatís
tica, contribuição essa que vale por 
um atestado eloquente do seu acen- 
drado amôr á Pátria.

Foi o dr. Bulhões de Carvalho, quem 
planejou c programou a I a Conferen
cia Nacional de Estatística, que se de- 
veria realizar em outubro dc 1930. 
concretizando um largo programa de 
úteis realizações e lançando as idéias 
fundamentais da cooperação ínter-ad- 
mlnistrativa entre as 3 esféras : fede
ral. estadual c municipal.

O Instituto Brasileiro dc Geografia 
c Estatística — entidade máxima co
ordenadora da nossa estatística — 

I tem. com efeito, as suas atuais dire
trizes. consubstanciadas, mais ou me
nos. nas normas fixadas pelo dr. Bu- 

i lliõcs dc Carvalho, cujo nome se pro
jetou e se firmou definitiva mente, 
através das suas notáveis conferên
cias de propaganda do Recenseamento 
Geral dc 1920.

E para confirmá-lo, basta dizer que 
ihe foi conferida a honrosa investi
dura dc membro vitalício do Instituto 
Internacional de Estatística, pela se
gura c brilhante orientação que soube 
imprimir áquéle inquérito, cujos re
sultadas fôram. como sabemos, dc 
inestimáveis beneficias para o Pais.

Além do censo geral de 1920. fôram 
devidas, ora á sua iniciativa, ora ã sua 
direção, as primeiras realizações mar
cantes e os impulsos iniciais das cam
panhas estatísticas levadas a efeito, 
no território nacional. Isto é : os l.°s 
conclaves inter-administrativos. em 
1907; a l.a publicação estatística dc 
caráter geral, com o Boletim Come
morativo da Exposição de 1908: a 1* 
estimativa agrícola com a Produção 
do Milho, em 1916: a confirmação da 
l.a estimativa pecuária, em 1916; o l.° 
anuário estatístico, também em 1916; 
a l.a tentativa da articulação geral 
dos serviços estatísticos do País. com 
a projetada confirmação de 195 etc 

E por tudo isso é que a Assembléia 
Geral do Consêlho Nacional de Esta
tística. considerando que "o lança
mento prático das idéias dc unidade 
e cooperação no domínio dos serviços 
estatísticos brasileiros, foi o fecho da 
notável carreira pública do autor do 
referido programa, a quem o País devo 
os marcos mais assinalados, na Histó
ria da estatística brasileira” , resolveu, 
solenemsnte. em sessão realizada r 16 
de julho de 1938, presidida pelo Tur
ba ixador Macédo Soares, reconhecer- 
lhe “ a mais alta benemerencia técni
ca e conferir-lhe, em plena justiça, o 
título de FUNDADOR DA ESTATÍS
TICA GERAL BRASILE IRA”

Está. assim, de luto a família esta
tística brasileira pelo infausto c do
loroso acontecimento.

Plantar agave é preparar-sc para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, «em temer estiadas oo 
chuvas cs têmpora ucas.

A s s o cT a  Ç 0 e T
Sindicato dos Empregados rui Ho- 

teis. Restaurante* c Similares .ío João 
Pessoa: — Esta associação avisa que. 
em sua nova séde. á rua Duque de 
Caxias, 524. l.°  andar, está diaria
mente. de 13 as 18 horas, á inteira 
disposição dos seus socio.s c pessoas 
outras que tenham interesse a tratar.

Farmácia de plantão
Está de plantão, hoje. a FAR

MÁCIA BRASIL, á rua Maciel 
Pinheiro.



A  União
O K iA O  OFICIAL DO KHTADO

JOÃO PESSOA —  Quarta-feira, .13 dc março tic 1 ÿ 10

4 PAGINAS I
......... ... ---- Tr,-»

e d i t a i s
INSPE TO R IA  GERAL DO 

l  RAb EGO PCBLICO  —  Em adi
tamento ao edital n.° I, de ontem 
datado, declara-se que o convite 
aos proprietários de veículos, 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição até o dia lf> dc 
março p. vindouro, também se 
extende ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para êsse fim a 
esta Inspetoria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú
blico) .

João Pessoa, 17 de fevereiro 
dc 1040.

Joçob Ernntz, cap. Inspetor- 
Geral .

IN SPE TO R IA  GERAL DO T R A 
FEGO PÜBLICO — ED ITAL N.. 1
—  O Inspetor Geral do Tráfego Pú
blico da Paraíba, usando das atri
buições que lhe confere o Regulamen
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas do 
Rendas do interior, o registro de au
tomóveis, caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim, es
tabelecido o prazo até o dia 16 de 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro o 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre
ceitua o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será impedido 
dc transitar (artigo 192 do Regula
mento citado).

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de
pois do prazo acima estabelecido, f i 
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n.° 900, 
de 24'12|1937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor Geral.
João Pessôa, 16 de fevereiro de 1940.

SECRETARIA DA FA 
ZENDA —  DIRETORIA 
DO PATRIM ÔNIO  —  EDI
T A L  N.° 2 —  Dc ordem do 
dr. Diretor do Patrimônio 
do Estado ficam intimados,
nos lermos da legislação em 
vigor, os herdeiros de Giá- 
cemo Eerraro a apresen ta
rem os lilulos e devidos do
cumentos da propriedade 
que os mesmos possuem e 
que confina com a proprie
dade do Estado “ São Ra
fael” , antiga Macacos.

Diretoria do Patrimônio 
do Estado (Secretaria da 
Fazenda), em 11 de março 
de 1040.

M. Cordélia S. Fernan
des, 5.” escrituraria.

SBVICO R EG IO NAL MO O 0 M,~ 
i l>A UNIÃO  NA 1'ARAIBA —
T A L  N 0 22-A — Aforamento do 
Cno nacional — Dc ordem do sr. 
fe do Serviço Regional do Domínio
União, junto á P clfi« “ la p S S  
Tesouro Nacional, nesfc Lutado, 
no a atenção dos Interessados pa- 
, aloramento do terreno 
•riormonte beneficiado com a cata 

nl.aca 4 de Outubro, antiga 
ülo dc IM anda. na vila e distrito 
-jabedélo, município desta capltol. 
pnriirlo pelos menoies LtlMiara. 
ima e Tupinambá de Figueiredo, 
esentados por sua mac, Joan"  ' 
fa de Santana c o n f in o  imWlca-

*
^ ç f w g i o n a f  do Dommlo do 
lo, cm 27 dc fevereiro dc «4 0 .

«o
... _  ch efe  Regional.

convocação do JuC.
dc Farias. Jul/. dc ra 

ra da comarca da cap - 
da Paraíba cm vlrtu-

,Uc tendo sido dcslgna- 
I março vindouro, pelas 
funcionar cm sua pri- 
ordtnárla d f t e  a ™  o

S í S l S r í
I f^ A lw a n S ir B U a lh o .

B & r s:'mdc ■ t  João Gomes 
7  _  Rau! Enrique da 

Jioa Braú*r Nunes da

Silva; 9 — Antonio Bento de Paiva; 
10 — João Hardman dc Barros; 11 — 
Luiz Clemeutino dc Oliveira: 12 — 
OH ver von Sohstens; 13 — D. Ollvlna 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr. 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio dc Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro: 17 — Dl- 
ôgo Augusto de Sá: 18 — Dr. Francis
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Raposo c 21
— Dr. Ncwton dc Lacerda.

A todos os quais convido a compa
recer ó. referida sessão do «7uri no dia 
c hora acima, bem como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que 
será publicado e afixadò legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. aos 28 dc fevereiro dc 1940. 
Eu, Carlos Neves cia Franca, escrivão 
dp Juri o escrevi, (ass.) José dc Fa
rias. Conforme com o original, subs
crevo c assino.

O escrivão — Carlos Neves da Fran
ca.

EDITAL de venda em hasta públi
ca dc bens penhorados — 3." Praça
— 4.° Cartório — O dr. Manuel Maia 
de Vasconcelos. Juiz de Direito da 2.” 
vara da comarca da capital do Es
tado da Paraíba, cm virtude da lei, 
etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal virem, dêle noticia tiverem ou in
teressar possa, que ás 14 horas do dia 
14 do mês de março p!vindouro, na 
sala das audiências, no prédio n.° 42 
á rua das Trincheiras desta capital, 
o porteiro dos auditórios Luiz Morei
ra Franco, ou quem suas vezes fizer, 
trará a público pregão de venda c 
arrematação em terceira praça, com 
o abatimento legal, o bem adiante 
descrito, o qual foi penhorado por Pe
dro Lopes Guimarães a “ Cooperativa 
dc Crédito Agrícola de João Pessôa”  
e é o seguinte: o prédio n.° 834 d ruo 
da República, desta capital, construí
do de tijolos e coberto de telhas, com 
duas portas de frente, olhando para 
o Norte, contendo um espaçoso salão 
sem compartimento, proprio para ar
mazém. quintal murado pelo lado do 
Poente e pelos fundos e no lado nas
cente cercado com estacas, avaliado 
pela soma de rs. 8:000$000 (oito con- 

* tos de réist. E para constar fiz o pre
sente edital que para conhecimento' 
de todos vai publicado pela imprensa 
e afixado no local do costume na fôr
ma da lei. Dado e passado nesta ci
dade de João Pessôa. em 22 de feve
reiro de 1940. Eu. Etienc Travassos 
dc Arruda, escrevente autorizado o 
datilografei e subscrevo. O escreven
te autorizado. Etiene Travassos dc 
Arruda. <ass>. Manuel Maia dc Vas- 
concélns. Conforme com o original: 
dou fé.

João Pessôa. 22 de fevereiro de 1940.
O escrevente autorizado — Etienc 

Travassos dc Arruda.

M INISTÉRIO  DA AGRICULTURA
— D. N. P. V. — Divisão dc Fomento 
cF.i Produção Vegetal — Secção de 
Plantas Têxteis — Secção dc Fomento 
Agrícola — A Secção do Fomento 
Agrícola, no Estado da Paraíba, tor
na público, para conhecimento dos tn 
teressados que se encontram na mes
ma Repartição, os Atestados dos re
gistros dos ogricultorcs abaixo descri
minados, remetidos pela Dirétoria dc 
Estatística da Produção do Ministério 
da Agricultura:

Maria Gaudina dc Andrade. Manuel 
Alves dc Melo. Alfredo dc, Miranda 
Henriques, Silva Mélo «Sc Filho« Ma
nuel Cosmo do Almeida, Antonio 
(Joelho dc Carvalho, Herdeiros dc 
Sulviano da Costa Brito. Afonso Gue
des Pnlmira, Severino Meneses Lira, 
Raul Fernandes &  Irmãos. SalvJna 
Vitoriana do Espirito Santo. AnibaJ 
CnwilcanU de Albuquerque. SovcrLuo 
Onório da Silva. Tertullano Venaiu 
cio dos Santos. José Apollndrio de L i
ma. Manuel Luctndo dft Silva. Seve. 
rino da Mota Silveira, Leonardo Elio 
Bezerra Cavalcanti, Severino do Sil
va Lira, Francisco Monteiro Dantas, 
Fausllno Avelino dc Almeida. Fran
cisco Venancio da Silva. João Luiz 
da Silva. Mincrvino Mirando dc Artu 
újo. Herdeiros de João de Brito Lira 
<■ Moura. Raul Dantas Pinheiro. Lu- 
pcrclo dc Andrade Gualbcrto &  Ir
mãos e Lindolfo Bezerra.

João Pessôa. em 7 de março dc 1940.
VISTO: — C. Gouveia — Chefe (lo 

Secção

COMARCA DE ALAGOA GRANDE
— EDITAL de arrecadação de bens 
dc ausentes. — O dr. Pedro Damiáo 
Peregrino de Albuquerque Juiz de Di
reito da comarca de Alagôa Grande, 
em virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou dêle tiverem conheci
mento e interessar possa que. nos au
tos de justificação c arrecadação tíe 
bens dos ausentes Artur Fernandes 
da Rocha, Maria da Penha c Artur, 
foi proferida a sentença cio teôr se
guinte: Vistos, etc. O dr. Curador Ge
ral de Ausentes alega (autos fls. 2) 
que ha dois anos foi julgado o arro
lamento do espolio da íinada Fran-

clsca Mario de Albuquerque, sendo o 
dito espólio constituído apenas por 
uma casa. formo chalcl, situada á íua 
Siqueira Campos. n.° 236. nesta cida
de. Diz ainda que Artur Fernandes 
da Rocha. Maria da Penha e /.rtur, 
herdeiros da dc cujus. até hoje não 
apareceram para tomar conta da alu
dida casa. nem possuem procurador 
para administrá-la. E requereu que, 
justificada a ausência dos suplicados, 
•íôsse arrecadada a mencionada casa 
c entregue ao curador que se nomear. 
Ouvidas as testemunhas arroladas, na 
•fôrma da lei. vieram os autos conclu
sos. Isto posto, e: Considerando que 
pela justificação produzida ficou ca
balmente provada a ausência dos jus
tificados Artur Fernandes da Rocha. 
Maria da Penha e Artur e os mesmos 
não deixaram representante ou pro
curador para a administração do seu 
patrimônio constituído excluslvamon- 

• le na dita casa: Considerando, em 
suma. o que venho de expor, o que 
está nos autos e os princípios dc di
reito ajustáveis á .especie. julgo pro
vada a ausência dos justificados, para 
que produza todos os efeitos de direi
to c assim declarando-o nesta senten
ça, atendendo também que os ditos 
ausentes não possuem, nest? cidade, 
pai. mãe, nem descendentes, nomeio 
o cidadão Pedro Carlos de Albuquer
que para servir-lhes de curador com 
os poderes e obrigações mencionados 
nós artigos 1.108 1.109 e 1.111 do Có
digo do Processo Civil e Comercial o 
com todas as obrigações concernentes 
aos tutores e curadores. Antes de en
trar no exercício dc seu cargo, o dito 
curador prestará caução idônea ou fi
ança. Intime-se o curador para pres
tar o devido compromisso amanhã ás 
15 horas, em cartório. Lavre-se cuio 
de arrecadação da casa iá mencio
nada e da entrega- da mesma ao refe
rido curador. Expeçam-se editais a. 
nunciando a arrecadação e convidan
do os ditos ausentes a virem tomar 
conta da casa arrecadada. Os editais 
terão o prazo de noventa (.901 dias, 
sendo afixados no legar do costume e 
publicados por trés vezes, de mês a 
mês. na imprensa local, si houver, c 
no órgão oficial do Estado. Cumpra- 
se o que dispõe o artigo 105 do de
creto federal u.° 4857. de 9 de novem
bro de 1939. Publique-se e intime se. 
Alagôa Grande. 29 de janeiro de 
1940. (ass.) Pedro Damiãc Peregri
no dc Albuquerque, Juiz de Direito. 
E para que a noticia chegue ao conhe
cimento de todos os interessados man
dei passar o presente edital de arre
cadação de bens e chamando os au
sentes Artur Fernandes da Rocha, 
Maria da Penha e Artur, <a virem to
mar conta da casa arrecadada o qual 
será afixado no logar do costume e 
publicado por três vezes de mês a mês 
no jornal oficial do Estado A UNI AO. 
deixando dc ser publicado ia impren
sa locai porque não existe Dado e 
passado nesta cidade dc Alagôa Gran
de. 30 de janeiro dc 1940. Ej , Amelio 
Lopes Ramalho. osprivão, escrevi, 
(ass.) Pedro Damiáo Peregrino de 
Albuquerque. Está conforme com o 
original; dou fc.

Alagôa Grande. 30 do janeiro dc 
1940.

O escrivão — Amelio Lopes Rama. 
Jho.

Paulo: 18 — João Alves Barbosa. Mun- 
guenguc: 19 — José da Cunha Sobri
nho, cidade; 20 — Luiz Bernardino de 
Semi Brito, cidade; 21 — Antonio Ro
drigues Chaves. Ponta de Areia.

A todos c a cacto um de per si. con
vido a comparecer a referida sessão, 
tanto no aludido dia como nos nemais 
consecutivos, enquanto durar a ses
são. sob as penas da lei se faltarem; 
o que na mesma sessão não de ser 
julgados os réus cujos processos ••sti- 
verem preparados.

E para que chegue ao conhecimen
to de todos, mandei passar o presente 
edito 1 que scró lido c afixado no lugar 
cio costume e publicado pela A 
UNIÃO, jornal oficial do Estado, na 
fôrma da lei. Dado e pasaclo nesta 
cidade dc Espirito Santo, aos oito 
citas do mês de março de mil novecen
tos c quarenta. <8}3; 1940). Eu, Anto
nio José tle Mendonça, escrivão do 
juri. o datilografei c subscrevo. O es
crivão do juri. Antonio José dc Men
donça. (ass.) Lourival de Lacerda L i
ma, Juiz Municipal. Eslá conforme o 
original; dou fé. Data supra. O es
crivão do Juri. Antonio José de Men
donça.

SECRETARIA DA AGRICULTU
RA. VIAÇÀO E OBRAS PÚBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI
TAL N.° 3 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA
MENTO DE JOAO PESSÔA E PARA 

A UZ1NA HIDRÁULICA DO 
"BURAQUINHO”

1 Transformador de 6000 x 380 volts 
175 K. V. A.

Os proponfcDtes deverão fazer no I 
Tesouro do Estado uma caução Inicial, ' 
dc rs. 1:0005000, em dinheiro, obri- | 
gando.se, porém, o concorrente vito. I 
rioso a reforça-la. posteriormente, de 
modo a perfazer 5"o sôbre o valòr de 
sua proposta, caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem 
aludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas c assinadas 
dc modo legivel, sem rasuras, emen
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada (sêlo esta
dual de 2SOOO. dc Educação e Saúde 
Federal) contendo preços por extenso 
c em algarismos.

Os proponentes deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe
recidos.

Em separado das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, es
tadual, municipal, bem como da cau
ção de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria da Agricultura. Viação e 
Obras Públicas, (sala do lado esquer
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 horas do 
dia 26 dc março de 1940. em envelope 
devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após solucionada 
a concorrência.

A caução dc que trata ésie Edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa 
justificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe
tuar a compra dos materiais constan
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura, Viação c Obras Pú
blicas. dc João Pessôa, 8 de março de 
1940

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

EDITAL de convocação cia J " ses- 
sho ordinária do juri. — Termo de 
Espirito Santo. —■ O dr. Lourival de 
Lacerda Lima. Juiz Municipal do ter
mo dc Espirito Sonlo. em virtude da 
lei, etc.

Faz saber aos que o presente edi
tal virem, dele noticia tiverem e Inte
ressar possa, que. pelo dr. Juiz de 
Direito da comarca de Santa Riba. 
foi designado o dia 8 de abril próximo 
vindouro, pelas 10 horas, para abrir 
n I a .sessão ordinária do juri deste 
termo, no corrente ano, a qual traba
lhará em dias consecutivos, e que ha
vendo procedido ao sorteio dòs 21 Ju
rados que têm de servir na referida 
sessão de acôrdo com o Decreto-lei, 
n.° 16.5. de 5 de janeiro de 1038, fôram 
sorteados os seguintes cidadãos, l — 
Luiz de Moura Rezende, cidade; 2 — 
Lou ronco B etara  d.e Albuquerque 
Mélo, Beleza: 3 — Manuel Carneiro 
da Cimha, São Miguel; 4 - José T l- 
burcio Martins de Carvalho. Calabou
ço; 5 — Palm!Cá Leal da Silva Bezer
ra, cidade; 6 — Demetrio Bezerra do 
Vale, 7 — Olímpio Paullno Guedes, 
cidiflde; 8 — Juventina Milanês. Pe
dras de Fôgo; 9 — Antonio Carneiro 
da Cunha, Massangana; 10 — Abtiio 
da Costa Pereira. Itabatinga; l i  — 
João Possidonio Madruga, cidade; 12

—Gentil Ferreira da Nóbrega. oida- 
de; 13 — Milton Cavalcanti Lins,, Ma- 
raú; 14 —* Severina Mendes Rocha. 
15 - dr. Abel Cavalcanti de A l
buquerque, Itapuá; 16 — Antonio Cé
sar Alvares de Carvalho, Aurora; 17 
— Raul Fernandes de Carvalho, Sâo

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E 
OBRAS PÚBLICAS -  INSPETORIA 
FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
SECAS — 2.° Distrito — Concorrência. 
Administrativa — De ordem do sr. 
Engenheiro Chefe dèste Distrito, faço 
público que de acôrdo com o art. .52.° 
do Código de Contabilidade Pública 
da União c art. 738 do § 2.° do Regula
mento Geral de Contabilidade apro
vado pelo Decreto n.° 15783 de 8 de 
novembro dc 1922, está aberta u con
corrência administrativa para a aqui
sição de gazolina e oleos lubrificante 
c combustível necessários aos serviços 
dèste Distrito, assim como pneumáti
cos. câmaras de .ar <e baterias.

A quantidade e a qualidade dos ar
tigos em concorrência serão determi
nadas nas relações existentes i esta 
Secretaria.

São convidados todos os interessa
dos para no prazo de oito dias apre
sentarem as suas propostas devida
mente seladas, cm envelopes lacrados 
endereçados á Comissão de Compra 
dèste Distrito, os quais serão r. bertos 
no dia 23 do corrente, ás lo horas 
nesta séde.

Chamo a atenção dos interessados 
para a observância das prescrições do 
Código de Contabilidade Pública

~~— — * *“  «i. jjiom iu  uu ins
loria Federal de pbras Contra 
Sêeus, em João Pessôa. março 12 
1940,

Augusto Simões — Encarregado 
Secretaria.

V ISTO ; — Leonardo Areoverde 
Cheíe do Distrito»

—

CABELOS BRANCOS
Evltam-se c desaparecem com 

“ LOÇAO JUVENIL'*
Usada como loção, não é tintura 

Depósito:- Farmãclf MINERVA 
Rua da República - João Pessôa 

DROGARIA PASTEÜR 
Rua Maciel Pinheiro, n.° 613 e °M od* 

In fantil”
Preço: — 6*0f<#

EDITAL de citação de herdeiro au
sente com o prazo de 60 dias. — O 
dr. Antonio do Couto Cartaxo. Jujz 
de Direito da comarca de Piancó, Es
tado da Paraíba, em virtude dc IeL . 
etc.

Faço saber a quantos éste edital 
dc citação de herdeiro ausente virem 
ou dêle noticia tiverem e interessar 
possa que. tendo iniciado néste juízo 
O inventário dos bens que ficaram por 
falecimento de Gabriel dos Santos A- 
raújo, foi dgclarado pela viuva in
ventariante d. Maria Martina de A- 
raújo. achar-sea usente. em logar hão 
sabido, o herdeiro Manuel aos Santos 
Araújo. Em virtude do que ordenei 
que sc passasse 0 presente edital com 
0 prazo de sessenta (60) dias. pelo 
qual 0 cito para, no pnazo de 48 ho
ras, que correrá em Cartório, após a 
Uirminação do »referido pazo. dizer 
sôbre as declarações da inventariante 
e para todos os termos do inventário 
e partilha, sob as penas da lei. E pa
ra que chegue ao conhecimento de to
dos mandei passar 0 presente edital 
que será afixado no logar do costu
me c publicado duas vezes no órgão 
oficial do Estado A UNIÃO. Dado r 
passado nesta cidade de Piancó. cm 15 
de fevereiro de 1940. Eu, Raul Lom 
reiro Lopes, escrivão, datilografei 
(ass.) Antonio do Couto Cartaxo 
Conforme com 0 original; dou fé.

Piancó, 15 de fevereiro de 1940.
O escrivão — Raul Loureiro Lopes

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — A INSPETORIA* DA 
!• ISCALIZAÇÀO DE GÊNEROS A L I
MENTÍCIOS E POLICIA SAM TAR IA  
DAS HABITAÇÕES — EDITAL DF 
INTIM AÇÃO N.° 4 — Dê ordem do sr 
dr. Inspetor da Fiscalização de Gêne
ros Alimçnlicios e Policia Sanitária 
d is Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, déste Estado, resolve 
conceder o prazo de trinta <30) dias 
improrrogável e a contar da data da 
primeira publicação do presente Edi
tal. aos srs. Manuel Soares Londres.
— José Morais, — Manuel José dr 
Oliveira, — João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares. — Dr. Osias Gomes. — Má
rio Ferreira de Sousa, — Grcgorio dc 
Oliveira, — Venancio B. da Silva, — 
Marcos Olliovetely, — e as senhoras, 
d. Carmelita Bezerra, — d Maria C 
Santos, — d. Minervina F. cie Olivcirq,
— d. Rita Soaras, — Joana S. da Si! 
va e d. Josefina Golzio, a fim de cum
prirem as Intimações que lhes fôram 
feitas, findo o referido prazo e não 
sendo tomadas em consideração aque
las exigências, esta Inspetoria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitária 
em vigõr.

João Pessôa. 12 de marco de 1940
Maffêr Pinho Rabelo — Ser de es

criturário
V ISTO - — Dr Alberto Feraandc' 

Cartaxo — Inspetor

EDITAL de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 60 dias. - 
O dr. Darci Medeiros. Juiz de Direito 
da comarca de Cajazeiras. *m virtude 
da lei. etc.

Faço saber a todos quantos êste edt- 
tal dc citação de herdeiros, virem.ou 
dêle noticia tiverem e interessar pos
sa que tendo sido iniciado néste Juízo 
o Inventário dos bens deixados por ía-. 
leclmento d.e João Isidro dc Sousa, foi 
declarado pela inventariante dona 
Donati Lins de Albuquerque, acha. 
rem-se ausente o seguinte herdeiro 
Maria Lins de Sousa, casada com Rai
mundo Luiz de Sousa, residentes no 
Estado do Mara.nhão em logar desco 
nhecido. pelo que ordenei que se pas 
sasse o presente edital com o prazo 
de sessenta dias, pelo qual o eito p a . 
ra. em quarenta c oito horas, que 
correrão em cartório, do dia da ú lti
ma citação dizerem sôbre as declara
ções cio inventariante. e para iodos 
os termos do inventário e partilha, 
sob pena de revelia. E para que ehe 
gue ao conhecimento de todos e dê 
quem Interessar possa, mandei pas 
sar êste edital que será afixado no 
logar do costume e publicado no jor
nal oficial do Estado na fôrma da 
lei. Dado e passado nesta cidade dc 
Cajazeiras. aos 26 dias do mês de Ja
neiro de 1940. Eu. Antonio Rodrigues 
Holanda, escrivão o escrevi, (ass.) 
Darci Medeiros. Está conforme com 
o original; dou fé. Data supra O es
crivão -- Antonio Rodrigues ffohvmta

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dins. O doutor Darci Medeiros. 
Juiz de Direito da comarca de Caja- 
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á. 
Fazenda Nacional virem, que no exe. 
eutivo que a mesma move contra 
Engracia Portela, para receber dèste 
a importância de 64$800. correspon
dente ao imposto de renda e mull|a. 
respectiva no exercício de 1937. pas
sado mandado fo i pelo oficia! de 
Justiça encarregado da diligência ccí*



A UNIÃO — Quarta-feira, 13 de março de 1910

TCijGS OS DOMINGOS, NO “ PLAZA” , APENAS UMA SESSÃO EM SOIRÉE A’S 7 HORAS EM PONTO_
EIS I ’M DRAMA EMOCIONAL QUE ARREBATARA1 A TODOS!

A A G O N I A  DE UM S U B M A R I N O !
I t l l  M O S O S K I N E

NOTÁVEL FILME FRANCÊS ! ----
H A R R Y  B A U R

DOMINGO NO

P L A Z A !  H 0 J  £ S Ú I R É E  A ’ S 7 /2 H O R A S
A PEDIDO GERAL — M E R L E  O B E R O N

M O R R O  DOS VENTOS UIVANTES !
UM FILME GIGANTE DA UNITED ARTISTS DE 1.940 í 

PREÇOS: — 8.SOO E 1.6C0 REIS

A S T Ó R I A  -HOJE!
0 A M Ô R  N A S C E U  D O  O D I O

—  P R E Ç O  Ú N I C O  —  5 0 0  R É I S
MABLENE DIETIUCH e KOBERT DONAT - • UNITED"

S A N T A  R O S A
HOJE — DIA DO PROGRAMA COLOSSO 

DOIS FILMES ! E K «"  úníco : 800 réU

Ú l t i m a  s é r i e  d e
a v i n t u r a s  d e  t a r z a n

E MAIS

0 A M Ô R  N A S C E U  P O  Ó D I O
Matinee hoje no PLAZA

R O B E R T  D O N A T  - e m

0 A M O R  N A S G E U  D O  6 D I 0
PRECO CNICO — 1 000 REIS

PLAZA ! SABADO! GRANDIOSA "SESSAO POPULAR"
UMA GOZADISSIMA COMEDIA DA "WARNER BROS

TUDO I.ANSA ! BRINDE: OFERTA DO "ARM AZÉM  DO NORTE ]
CINE S. PEDRO

A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE

PREÇO ÚNICO — SGOO
A pedido e pela última vez nesta capital, a extraordinária película 

da UNITED ARTISTS

VIVE-SE UMA Só VEZ
Com HENRY FONDA e SILVIA SIDNEY

Amanhã — “ Sessão das Moças” — Uma película extraordinária e sen
sacional ! Três “ astros” de fama mundial ! W ILLIAM  POWELL — 

ROSALIND RUSSELL e CESAR ROMERO. em — UM 
TENENTE AMOROSO

Produção “ Metço Goldwyn Mayer”

E XTRA ! — A ’s 10 horas da noite — Última exibição! — Sessão 
somente para romens !

6.» feira — O PALPITE DE MR. MOTO, com a 3.« série OS PERI
GOS DE PAULINA

tório do escrivão que êste subscreva dêste a importância de 31$200, corres.
- - ‘ —- pondente ao imposto de renda e mul

ta respectiva do exercício de 1937, que 
em face do Decreto Lei n.° 960, de 17 
de dezembro de 1938. íoj passado o 
mandado de citação no qual os ofi
ciais de Justiça certificaram achar-se 
residindo em logar incerto e não sa
bido o executado, pelo que proferi o 
seguinte despacho: Determino a cita
ção do executado por meio de edital 
com o prazo de 30 dias, afixado no lo
gar do costume e-publicado na fôrma 
da lei. Cajazeiras. 6-3-1940. Darci 
Medeiros Em virtude do que o chamo 
e cito o devedor acima referido para

a fim de efetuar o pagamento e cus
tas acrescidas e caso não o queira pa
gar, acompanhar a a,ção que será pro- 

! posta contra bens do executado taru 
' tos quanto bastam para o referido 
pagamento sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o edital que será 
afixado e publicado na fôrma da let 
por duas vezes no jornal oficial do 
Estado A UNIÃO. Dado e passado 

1 nesta cidade de Cajazeiras, aos 6 dias 
; do mês de março de 1940. Eu. Auto. 
nio Rodrigues Holanda, escrivão o es- 

“ Está con.

ti ficado achar.se o executado residin
do em logar incerto e não sabido, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
Engracia Portela, para no prazo aci
ma aludido, comparecer no cartório 
do escrivão que êste subscreve a fim 
de efetuar o devido pyigamento e cus
tas acrescidas e caso não queira pa
gar. acompanhar a penhora que será 
feita em bens do executado tantos 
quanto cheguem e bastem para o re
ferido pagamento sob pena de revelia. 
E, para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o edital que 
será afixado e publicado no jornal ofi
cial do Estado A UNIÃO por duas 
vezes na fôrma da lei. Dado e passa.

Icrevi. (ass.) Darci Medeiros
‘ forme dou fé. Data supra. O escrivão { no prazo aludido, comparecer no car- 
j — Antonio Rodrigues Holanda. tório do escrivão que êste subscreve a
I —  ftm de efetuar o pagamento e cus-
J EDITAL de citação com o prazo de ' tas acrescidas e caso não o queira pa- 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, gar acompanhar a ação que será 

! Juiz de Direito da comarca de Caja- 1 proposta contra bens do executado 
! zeiras, em virtude da lei, etc. I tantos quanto bastem para o referido
) Paço saber a todos quantos o pre- pagamento sob pena de revelia. E 
' sente edital de citação de devedor á para que chegue ao conhecimento de 
i Fazenda Nacional virem, que no exe- _ todos mandei passai* o edital que será 
cutivo que a riiesma move contra \ afixado e publicado na fôrma da lei.

_____________________________________ 9  I José Antonio de Oliveira, para receber por duas vezes no jornal oficial do
dêste a importância de 15$700, corres- Estado A UNIÃO . Dado e passado 

(3828200), proveniente do imposto de pondente ao imposto de renda e multa nesta cidade de Cajazeiras, aos 6 dias 
indústria e profissão (comércio de ma- respectiva do exercício de 1937, que do mês de março de 1940. Eu, Anto- 
terlal elétrico), correspondente ao em face do Decreto Lei n.° 960, de 17 nio Rodrigues Holanda, escrivão o es- 
exercício de 1931 como se vê do doeu- de dezembro de 1938, foi passado o crevi. (ass.) Darci Medeiros. Está con- 
mento junto; por isso requer a v. • mandado de citação no qual os oficiais J forme; dou fé. Data supra. O escri-
excia. que se digne de mandar citar jde Justiça certificaram achar-se resl. 
na fôrma da lei, ao suplicado e na dindo em logar incerto e não sabido o 
falta dêste aos seus herdeiros ou a 'executado, pelo que proferi o seguinte 
quem de direito, para Lncontinenti, I despacho; Determino a citação do 
pagar a dita importância e custas, e .. executado por meio de edital com o 
caso não o faça, sejam penhorados prazo de 30 dias, afixado-no logar do 
tantos bens do devedor, quantos bas- i costume e publicado na fôrma da lei. 
tem para pagamento do débito e cus- j Cajazeiras, 6-3-1940. Darci Medeiros, 
tas. ficando êle. dêsde logo. citado pa- I Em virtude do que o chamo e cito o 
ra todos ulteriores termos da ação até devedor aoima referido para no prazo 
final, nomeadamente para, no prazo j aludido, comparecer'“ no cartório do 
legal, que será contado da data da pe- escrivão que êste subsceve a ftm de 
nhora oferecer a defêsa que tiver, sob ! efetuar o pagamento e custas acresci- 
pena de revelia. Requer-se, ainda, caso das e caso não o queira pagar, acom- 

do nesta cidade de Cajazeiras, aos 6 recaia a penhora em bens movais ou I panhar a ação que será proposta con
dias do mês de março de 1940. Eu, .semoventes, sejam êles depositados em 1 tra bens do executado tantos quanto 
Antônio Rodrigues Holanda, escrivão " * . . .  —  1 u—*—  - —  -  —r
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros, Juiz 
de Direito. Está conforme; dou fé.
Data supra. O escrivão — Antonio 
Rodrigues Holanda.

vão Antonio Rodrigues Holanda.

depositário público. P. que D. e A. 
esta com o documento junto, se lhe 
defira na fôrma do requerimento, 
rtabaiana, 11 de outubro de 1939. 

~  I (ass.) Jurandir Guedes Miranda de
^ fcÍ-11AL de Cltaça<> coin P  Praz0 de Azevedo, promotor público. “ Na qual 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, dei o seguinte despacho: D. e A. A 
Juiz de Direito da comarca de Caja- conclusão Em 11-10-939. (ass.) One- 
zeiras, em virtude da lei, etc. sipo Novais. “ Passada carta precató-

Faço saber a  todos quantos o pre- iria ao Juiz de Direito da 1.“ vara da 
sente edital de citação de devedor á comarca de Recife, foi certificado pelo 
Fazenda Nacional viram, que no exe- oficial de Justiça encarregado da dí- 
cutívo que a mesma move contra 1 hgêncla, de que os executados não

ü

>s de pessôas idôneas, em falta do 1 bastem para o referido pagamento 
—.ui«— ti ..... ™ - « -sob pena de revelia. E para que che-

ManiiFi -----u “ gencia, « e  que os execuiaaos imo
Â L . Î S E * ' !  encontrados e nem déles obteveimportância de 31S200, correspon
dente ao imposto de renda e multa 
respectiva no exercício de 1938. passa
do mandado foi pelo oficial de Jus
tiça encarregado da diligência certifi
cado achar-se o executado residindo 
ern Jogar Incerto e não sabido, pelo 
que ordenei se passasse o presente edl. 
tal com o prazo de 30 dias, pelo qual 
chamo e cito o referido devedor Ma
nuel CaxnelLo, para no prazo aci
ma aludido, comparecer no cartório 
do escrivão que êste subscreve, a fim 
de efetuar o devido pagamento e cus- 
fas acrescidas e caso não queira pa
gar, acompanhar a penhora que será 
feita em bens do executado tantos 
quanto cheguem e bastem para o re
ferido pagamento sob pena de revelia. 
E,

informação, pelo que ordenei se pas
sasse o presente edital de citação com 
o prazo de trinta dias, a fim de que 
os executados compareçam no cartó
rio da escrivã que êste subscreve e 
efetue o pagamento da importância já 
referida e das custas acrescidas 
do referido imposto, e caso não ve
nha efetuar o mencionado pagamen
to, vir vér e acompanhar a penhora 
que será feita em bens do executado, 
tudo na fôrma da lei e pena de re
velia, edital êste que será publicado 
três vezes no órgão oficial do Esta
do e afixado no logar do costume. 
Dado e passado nesta cidade de Ita. 
baiana. aos 7 de março de 1940. Eu, 
Lconisa Leite [Bezerra Cavalcanti, i 
escrivã

gue ao conhecimento de todos man
dei passar o edital que será afixado e 
publicado na fôrma da lei por duas 
vezes no jornal oficial do Estado A 
UNIÃO. Dado e passado nesta cidade 
de Cajazeiras, aos 6 dias do més de 
março de 1940. Eu, Antonio Rodri
gues Hola-nda, escrivão o escrevi, (ass.) 
Darci Medeiros. Está conforme com 
o original; dou fé. ■ Data supra. O 
escrivão — Arttonio Rodrigues Ho
landa.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
José Pegado, para receber dêste a 
importância de 15$600. correspondente 
ao imposto de renda e multa respecti
va no exercício de 1937, passado man
dado foi pelo oficial de Justiça en
carregado da diligência certificado

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOAO PESSOA — EDITAL N.° 2 — 
Imposto sôbre industrias e profissões
— De ordem do sr. Diretor desta Re
cebedoria. faço público que deverão 
ser pagas, sem multa, até o último 
dia util do atual mês. á bôea do cofre 
desta repartição, as las. prestações do 
Imposto sôbre industrias e profissões, 
maior de um conto de réis (1:OOOSOOO), 
referente ao corrente exercício, de a- 
córdo com o art. 3.° do decreto n.° 467, 
de 30 de dezembro d.e 1933.

2.a Secção da R. de Rendas de João 
Pessoa, 7 de março de 1940.

Pelo chefe: — Iracema H. Maia — 
Escriturário da classe “ E ’\

VISTO: — J. Santos Coelho Filho
— Diretor.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA 

Edital n.° 2
De ordem do sr. Diretor de Expe

diente e Fazenda, faço público, em 
observância ás determinações da Lei 
n.° 403. que fica marcado o prazo de 
trinta (30) dias. v: contnr desta data. 
para quaisquer reclamações dos con
tribuintes abaixo relacionados, rela - 
tivamente ao Imposto Predial e de
mais taxas das casas de telha' das zo
nas urbana e suburbana' desta capi 
ta l. Fóra désse prazo, nenhuma re
clamação será examinada sem o' pré
vio pagamento do imposto.

Quando o imposto fôr superior - 
100S000. deverá ser pago em três nres- 
taç-ões, nos mêses de março, junho e 
setembro; quando estiver compreeiv

“ “  ln<!srto "  “ • 1 mo. e quamto inferior u 50Í000. sen-

-  K j j r Â Â a
vezes na fôrma da lei. Dado e passa
do nesta cidade de Cajazeiras, aos 6 
dias do mês de março de 1940. Eu,
Antonio Rodrigues Holanda, escrivão 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros, Juiz 
de Direito. Está conforme; dou fé.
Data supra. O escrivão — Antonio 
Rodrigues Holanda.

Edita! de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Gnesipo Aurélio de 
Novais, Juiz de Direito da comarca 
de Itabaiana, na fôrma da lei, etc.

Façó saber a todos quanto o pre
sente edital de citação de devedores 
da Fazenda Estadual virem ou dêle, 
noticia tiverem e interessar possa que 
P*do dr. promotor público da comarca, 
me íoi dirigida a seguinte petição: 
“ Exmo. sr. dr. Juiz de Direito desta 
comarca; Diz o promotor público da 
comarca, signatário da presente que 
Daniel Ribeiro & Cia. residente na 
capital do Estado de Pernambuco — 
Recife — deve a Fazenda do Estado 
da Paraíba a quantia de trezentos e ] 
oiterfta e dois' mfl e düifeiítos rélá

EDITAL de citação coift o prazo do 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional vlrc-rn, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
João de Sousa Cartaxo, para receber 
dêste a importância de 818000., cor
respondente ao imposto de renda o 
multa respectiva de exercício de 1937, 
que em face do Decreto Lei n.° 960, 
de 17 de dezembro de 1938, íoi passa
do o mandado de citação no qual os 
oficiais de Justiça certificaram achar, 
se residindo em logar Incerto e não 
sabido o executado, pelo que proferi o 
seguinte despacho: Determino a cita
ção do executado por meio de edital 
com o prazo de 30 dias, afixado no lo
gar do costume e publicado na fôr
ma da lei. Cajazeiras, 8-3-1940. Darci 
Medeiros Em virtude do que o chamo 
e cito o devedor acima rc-ferldo para 
no prazo aludido, comparecer no car-

gar incerto e não sabido, pelo que or. 
I clenei se passasse o presente edital 
1 com o prazo de 30 dias, pelo qual cha
mo e cito o referido devedor José Pe
gado, para no prazo acima aludido, 
comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar o 
devido pagamento e custas acrescidas 
e casõ não queira pagar-, acompanhar 
a penhora que será feita em bens do 
executado tantos quanto cheguem e 
bastem para o referido pagamento 
sob pena de revelia. E, para que che
gue ao conhecimento de todos mandei 
passar o edital que será afixado e pu
blicado no Jornal oficial do Estado A 
UNIÃO por duas vezes na fôrma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras. aos 6 dias do mês de mar
ço de 1940. Eu, Antonio Rodrigues 
Holanda, escrivão o escrevi, (ass.) 
Darci Medeiros, Juiz de Direito. Está 
conforme com o original; dou fé. Da
ta supra. O escrivão — Antonio Ro
drigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O doutor Darci. Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja. 
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Hugo Carlos de Saboia, para receber

pago de uma só vez no mês de maio 
Si o prédio de aluguel ficar descul

pado durante um ou mais mêses em 
cada exercício, será favorecido no ai.o 
seguinte pelo espaço cie tempo que 
assim permaneceu, ciêscle que o seu 
proprietário ou procurador laça co 
municação por escrito á Diretoria de 
Expediente e Fazenda da desocupação 
e da reocupação

O contribuinte que pagivr o impos
to de todo o ano no primeiro período 
cia cobrança (março), terá um abati
mento de cinco por cento (5‘%). e o 
qua não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficara su
jeito á multa de móra de rO-1.: e a 
cobrança executiva de toda a divida.

Prefeitura Municipal de Jo-io .Pes- 
sôa. em 6 de março de 1940 

Sílvia de Carvalho, 2 0 escriturário

(Continuação)

TRAVESSA INDALETG 
N .° 13 — Luiz Ferreira de :á'.ni 

P0S8C0; n .° 26 — Josefina Rodrigues, 
128000; n.° 36 — Custodia Pereira de 
Mélo. 928800; n.° 37 — Francisco **e 
reira. 358400; n .° 66 — Francisco Mo
desto. 68S100; n.° 82 — Maria de 
Lourdes Moreno, 46S800; n 0 88 
Frunoisca Maria do Espirito Santo, 
J2$000; n.° 94 — João Piguelrêio de

Sousa, 125000; n.° 97 — João Teixei
ra. G0S00O; n .° 98 — Bernardino R i
beiro Magalhã-es. 128000; n.° 101 — 
Gaston Nunes Vieira. 53S800: n.° 104
— herdeiros de João Carlos de Oli- 

.veirfc. 648300; n.° 112 — Miguei' Fiel-
re. 58S800; n 0 120 — Rose ml o Fran
cisco da Silva. 58S800; n .° 124 -  o 
mesmo. 52S800; n .u 127 — Manuel 
Nunes. 46S8C0; n.° 133 — o mesmo, 
32S400.

RUA ALBINO MEIRA

N .° 18 — Brasilina Mõnteho da 
Silva. '408300; n .° 24 — Raimundo
Nonato. 40S800.

RUA RODOLFO GALVAO

N .° 14 — Joana F. Torrec. 5S8LC-0;
n.° 15 — Gaston Nunes Vie5ra........
39S400; n.° 17 — o mesmo. 3984j0 n ° 
13 — Joana F. Torres. 618000; n 0 
19 — Elmar de Carvalho Gue..’es. 
37S400; n .° 22 — Joana F. Torres; 
n .° 23 — Honorina Ribeiro Maga
lhães. 578400; n 0 28 — Gilberto Frei
re. 678400; n.° 29 — Maria «e  Lour
des Vinagre da Silveira. 808800; n ° 
31 — a mesma. 58S800; n.° 3 7 — Ame
lia Bernardina Sousa. 5288GC; n 0 43
— José Pires da Rocha. a3$800.

TRÊS DE MAIO

N.° 8 T—— Jesuina de Lima e Moura, 
46S800;- -m0:- 13 — Abilio Dantas & 
Cia.. 408800; n.° 16 — os mesmos,
408300; n:° 17 — Juliêta de Andrade 
Monteiro. 46S800; n.° 22 — João Ro
drigues ‘ de Sousa. 47S400; n ° 23 -- 
J. Minervino & Cia.. 58880J; n.° 28
— Manuel Antoniô de Lima. 38S4GU,
n.° 31 — ' Juraci Fernandes Guima
rães. 123000; n .° 35 — Migue! Freire, 
288800; n.° 38 — Miquelina de Fran
ça Jãrdim e Odete Jardim da Silva, 
408800; n .° 39 — Antonia ATves Bu
lhões, 58S80Ü; n.° 42 — João Rodri
gues Nepomuceno. 128000; n.° 47 -
Olimpio Ramos Feitosa, 48S4C0 n ° 
48 — Cosma Ferreira de Lima. .. . 
58S800; n.° 53 — Custodia Pereira de 
Mélo. 808800; n.° 54 — Piora Ribeho 
da Silva, 12S000: n .° 59 — Madalena 
Alves. 80S800: n.° 60 — Jeverina e 
Alaícle de Lima Freire, 80$800; n.° 66
— João Ferreira da Nóbreg •, 68S100;
n.° 82 — Inácio Macedo, 116Ç800. n.° 
88 — Jccó Papiniano Coqu ijo, 
518500; n .° 102 — Companhia1 e Co
mércio Prensagem de Algodão, . 
4028400- n.° 112 — Cia. Com évn
Indústria Kroncke. 568200; n.° 114 - 
a mesma. 92$200; n.° 122 — a mes
ma, 61S000; n .° 124 — a mesma, 
618000; n.° 130 -  a mesma, 61S000.

AVENIDA SANHAUA

N .° 272 — Cia. Com. e Indústria 
Kroncke. 1:2988200; n .° 369 - João 
Ribeiro da Silva, 528800; n.“  431 -
Eduardo Carlos, 468400; n.° 440 -
Abilio Dantas & Cia.. i;238$2i)0. n.° 
441 Eduardo Carlos, 58S800; n.° 
449 — Rosendo Francisco da Silva, 
58S800; sjn. — João José de Jesus, 
408800; n .0 465 Antonio Venanclo
da Silva. 40S800; n .° 471------ Oílvia
de Oliveira. 128000: n .° 475 -  Leonl- 
tlia Maria da Conceição. 40$8UU

RUA JOAO SUASSUNA

N.° 1 -T Fernandes & Cia., ... 
6818600; n .° 9 — os mesmos, 56GS70U; 
n.0 12 — herdeiros do dr. Francisco 
Gouveia Nóbrega, 771S100; n.° 13 — 
Fernandes & Cia.. 5018300; n .u 18 -  
Custodia Moreira Gomes, 271S500; n.° 
19 -  Gustavo Fernandes, 5008100; n 0
27 - João Fernandes de Lima........
6318600; n.° 35 João Fernandes de 
Lima. 6318600; n.° 38 — João de Al- 
buouerque Mélo. 5438600; n .° 42 -
João de Sousa Vasconcélos, 3138700. 
n.° 43 — Manuel Fernandes de Lima, 
6318600; n .° 49 — Osvaldo Pessôa Ca
valcanti. 638S200; n.° 52 --  Amelia 
Estréia da Móta. 114S500; n.° 56 — 
a msfcmn, TT58000; n .w 60 — Maria 13 
Cavalcanti Guedes Pereira, 5008400; 
n.° 70 — Valoete, Luiz e Nnpoleão oa 
Silva Brainer. 8988100; n.° 78 — os 
mesmos, 901S800.

RUA DA AREIA

Tito Silva & Cia.. 1:1255800: n.° 
155 -- Isabel' Ramos Mala', 202SS00;
n.° 163 — Tito Silva & Cia.............
1805200; n .° 173 — Maria da Gloria 
Soares, 1658200; n.° 175 — Francisco 

(Oonclúe na 4.“ pag,). ,
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l í  \ 'j “  HOJE ás I " .  horas — ÜS300 — ISHH

I' E E A I U  T I M A V E Z

20 TH CENTURY FOX apresenta

J O S E T T E !
S i m o n e  S i m o n

D o n A m e c h e
R o b e r t  Y o u n g

C O M P L E M E N T O S

A M A N H Ã  NO “  R E X ”
Soldados em gôso Ur curtas, mas excitantes ferias !

2 3 / 2  H O R A S  D E  L I C E N Ç A
— com —

JAMES ELLISON — TE R R Y WALKER 

___________  Em super filme da REPUBLIC

_  HOJE ás 7.1i horas
1S100 ■ $80UF E L I P É I A

CONTINUAÇÃO HO SERIADO

O S  P E R I G O S  D E  P A U L I N A
5." série — Juntomente

T R U C K S  D O  D E S T I N O
Com BARRY BAKNRS — SOPHIE STEWART 

C O M P I, E M E N T  O S

S Á B A D O  NO “ F E L I P É I A ”
Volta ao cartaz o filme que conquistou o coração dos “ fans” !

L O U C A  P O R  M Ú S I C A
0  m a i o r  t r i u n f o  d e

D E A N A  D U R B I N
P A R A  A N O V A  U N I V E R S A L

JAGUARIBE -
Formidável Sessão Popular — $800 geral 

PARAMOUNT apresenta o filme estarrecedor !

O T I G R E  B R A N C O
Com COLIN TAPLEY — JANE RAYGAN 

C O M P L E M E N T O S

D O M I N G O  NO  “  R E X ”
»o

Sim, senhor ! Dois granfinos num filme 100% granfino !

W ILLIAM  POWELL — AN NA BELL A
— em —

A B A R O N E S A  E 0 M O R D O M O
. . . .  Super produção da 20 TH CENTURY F O X ..........

Nào esqueçam ! i/omingo no REX — A B A R O N E S A  E 0 M O R D O M O  —  c o m  A N N A B E L L A

B 9 i

M E T R O P O L E
O CINEM A M AIS  AREJADO DA CAPITAL

A 's 7.30 — HOJE

Conclusão do super seriado (8.“ e última série) de

A S  N O V A S  A V E N T U R A S  D E  T A R Z Â N
E mais KEN M AYNARD em

L E I  D A S  M O N T A N H A S
G.a feira — Mais uma surpreendente “ Sessão da Alegria” e mais um 
artistieo brinde oferecido e confeccionado pela “ Padaria Santista” . 

de Valdemar Aranha, a padaria e pastelaria n.° 1 da capital.

Sábado — Errol Flyn e Olivia de Havilland avisam que não devem 
fazer o que êles estão fazendo — AMANDO SEM SABER

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
FONB 1424 PRAÇA ANTENOR NAVARRO, II — BOB. «

L ' I R M A  I A  P I D  A  E N T R E  C A B E D E L O  E  P O R T O  A L E G R E

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ AR A S”
E N TR E  CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE “ AR AR AQ U AR A” — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife, Maceió. Baía. Vitó
ria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PAQUETE “ AR  A R  ANGU A ”  — Esperado a 28, do sul. saindo no 
mesrno dia para Recife, Maceió, Baía, Vitória, Rio de Janero, Santos, 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO “ AR A T A I A ” — Esperado do norte, saindo no dia 
16 para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro, Santos. Antonina e Para- 
naguA.

CARGUEIRO “ AR AG A N O ” — Esperado do sul a 16, saindo no 
mesmo dia para Natal, A Branca. Fortaleza, Maranhão e Belém.

A R T H U R  & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

“ IT  APU RA” — Chegará terça-feira. 12 do corrente e 
sairá no mesmo dia para: Recife, Maceió. Baía. Vitória, 
Rio de Janeiro. Santos Paranaguá. Antonina. Florianópo
lis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PRÓXIMAS SAÍDAS
“ ITASSUCÊ” — Chegará sexta-feira. 15 do corrente. 
“ IT A T IN G A ” — Chegará sexta-feira. 22 do corrente. 
“ ITAQUAT1Á” —Chegará sexta-feira, 29 do corrente.

A V I S O
Recebemos também cargas com baldeação para Penêdo. Aracaju. Ilhéus, S 
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A

Francisco, Itajaí e Campos.

D A  C R U Z

C LIN IC A MÉDICA E  PARTO S
DR. MIRANDA FREIRE

(íx -ln terno  resident« e ex-médico Interno do Hospital 
pedro I I  do Recife. Prática noa Hospitals de B. Francisco 
de Aaala e Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro)

DOENCAH DO CORAÇAO E AORTA. ESTÔMAGO, M - 
OADO, IN TE STIN O  E RINS.

Consultas das H  ás 18 horas.

CONSULTÓRIO : — DUQUE DE CAXIAS, 85Ä 
RESID ÊNCIA: — AVENIDA PADRE MEIRA. 111

João Pessoa — Paraíba

Doenças da péle, venéreas e sífilis — Ele- 

tricidade médica

e s p e c i a l i s t a

D R . A L B E R T O  F E R N A N D E S  CARTAXO
ÍO N 8 U L T Ô R IO  : Rua Dr. C.an.a e Mélo 149 -  I.* andar. 
CONSULTAS : De 10 is  18 horas.
RESIDÊNCIA ; Av. Dr J o i°  da Mata.

B Ô A 0 C A S I A 0 !
Vende-se uma propriedade no dis

trito de Prata de Monteiro dêste Esta
do, confórme as dimençôes e a situa
ção em que se acha, como abaixo des
creve-se: São 348 hectares, num re
tângulo de 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo ã judicial, porque fôram 
demarcados amigavel e julgada por 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se vêr 
o seu fim: dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo
radores: 232 hectares cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cano 
de açúcar e mandióca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita, 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
teis e os lados do que predomina a da
ta, além de diversos corregos que en
tre êles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro de 1940.
Ananiano Raviosm

Moderníssima vivenda
Vende-se uma, com excelentes a- 

comodações, situada num dos mais 
aprasivels e selétos bairros da cidade, 
dispondo de apartamentos, salões de 
jantar, espéra, visita, cópa, amplas 
instalações de cosinha e serviço sani
tário; elevada, com porão habltavel; 
elegante entrada; ao lado de aprasl- 
vel chacara; garaje, agua, luz, exgô- 
Lo; bonde á porta. No mesmo local 
mos terrenos para construção. A tra- 
vendem-se um sitio arborLsado e óti- 
tar na Avenida João Machado n.° 795.

D o e n ç a s  d o s  O l h o s
DR. HIGINO COSTA BRITO

ESPECIALISTA
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo
mado em Tracomologia pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro 

de Saúde da Capital.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATORIO DA8 

AFECÇÕES OCULARES
Consultas: — Das 14tí* ás 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - l.° andar 
(Junto ao Cinema “*Plaza” ) — Fône 1 - 7 - 2 - 1 

Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Fône 1550

J O S É  PINTO
a d v o g a d o

„  • —  R u a  A f o n s o  C a m p o s ,
C a m p i n a  G « n * _  ^  m

P E N S Ã O

BELA - VISTA
AV. JOAO DA MATA, 53

ÓTIMOS QUARTOS — COSINHA 
DE 1." ORDEM - M AXIM  A H I
GIENE MÁXIM O CONFORTO

A MELHOR DA CAPITAL
w  . ----

GABINÊTE ELÉTRO-DENTÁRIO 

Da Cirurgiã-Dentista

L I NDA L V A  GA MA
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic

Consultório: — Duque de Caxias, 504 — l.a andar 

CONSULTAS — DAS 14 A ’S 17 HORAS

T U B E R C U L O S E

•  R . A R N A L D O  G O M E S

DR. OSÓRIO ABATH
CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons. : Rua Gama e Mélo, 73 
Res. : Rua Catuiité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das Í6 ás 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Baía. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa Isabel.
-  T— ' —

Ourao de especialização com o 
Prof. Olementlno Fraga no Ho»- 
p*tal de Isolamento 8. Bebas- 
txão no Rio de Janeiro. Diagnós
tico Precoce da tuberculose e 
tratamento por processos mo- 
---------------- demos. ----------------

Consultas e tratamento em ho
ras prevlamente marcadas e dia
riamente das 1 3 ásl5 horas.

DOENÇAS DO APARÜ-
1050 RESPIRATÓRIO

k Barão do Triunfo, 4M - 
1.* andar. — TeL KM

I  •  li • f  I  I  I ê I

B I L H A R
Váhde-se um bilhar Bruns

wick, novo. lipo colonial, com 
seis tacos e marcador, próprio 
para casa de família.

Êsle movei posstie dispositivo 
<iue o transformará numa am
pla c confortável mesa de jan
tar.

A quem interessar, queira s>- 
dirigir a (lerència da imprensa 
Oficial, onde o mesmo está ex 
posto.

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se uma cadeira de barbeiro 

americana quasi nova, prestando-se 
bem para dentista, e uma banca siste
ma fichechi, por preços de ocasião. A 
tratar á rua Maciel Pinheiro, 604.

CURSO PARTIC ULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Séde da Soe. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos iu- 
teressadoH que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do f>.° 
ano primário e do l.° complemen
tar. Aulas diárias, de 8 úa 11 ho
ras.

O U R O
Agripino Leite, autorizada pelo Ban

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prôços: ouro do mo-
íícnnn 235000; om o  ^  18 quilates u 
io!>000 a grama; ouro baixo a 9S00U a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plaza1) .

A L U G A - S E

Aluga-se o l,° andar, com três apar
tamentos, do prédio n.° 74„ A rua M a
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com Agua 
corrente. Ponto central do bairro co
mercial. a  tratar com Antonto M e
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIÃO.

CASA E  TERREN O
Vende-se uma casa com 3 terrenos, 

A rua Cruz das Armas n.° 1062. A tra
tar A rua D. Pedro I I  n.° 199. __
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DR. LU6IAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS

Consultas: . Diariamente 
de 3 ás 5

CONSDLTÔRIO
ROA PEREGRINO DE OERVA 

1,110. Ht

EDITAIS
(Conclusão da 2." pag.)

Cicero dc Melo. 2415703; n ■' 183 — 
Emilia Belo cie Holanda. 202S90t<; n ° 
191 — Manuel Ribeiro da Silva. . 
153S700; n.° 197 — Maria do Carmo 
CoiTCia. 2546‘600; n.° 205 — Viurino 
Ramos Maia. 192S700; n.° 207 -  An
tonio Alfredo Lacerda. 140S50C: n " 
211 — Francisco Olcgáno Vasccncelos 
Galvão. 241S500; n.° 223 — Arteiniza 

f f  n Fonseca. 705200; n.° 225 — Francisco 
«•*- Ribeiro de Mendonça. 459S20U; n.°
'  237 — Henrique Siqueira. 126S1QO. i.°

243 — Henrique Siqueira. 125S500, n u 
»* 247 — Hermenegildo Di Lascio.
á1 G9S700; n.° 255 — Manuel Jos.: -’ a' 
?  Silva Sobra.. 160S200; n.° 259

Francisca das Chagas Batista. . .
152S700; n.° 262 — Artur Aliino A. 
Espínola, 101S300; n.° 264 — Maria
na’ Cantalice. 401S100; n.° 265 — ci. 
Guilherme G. da Silveira. 760Slúu: 
n.° 284 — herdeiros de João Crisocto- 
mo Pires. 100S600; n.° 288 — Gr.go- j 
rio Pessoa de Oliveira. 400S300. n. ’ - 
296 — Analia Estréia da Mota. 
180S500; n.° 308 — Augusto Domin
gos Meireles. 180S500; n.ü 313 — An 
lonio Galdino da' Silva. 152S800; i 
320 — Maria do Carmo Ataide. .. 
1535400; n.° 329 — Vitorino Ramos 
Maia. 167S400; n.° 331 — Maria das 
Neves Ataide. 18CS200: n .” 332
Hermenegildo Di Lascio. 179S700?
336 — o mesmo. 140S500; n.° 341 
Maria das Neves e Maria do Caimo 
Ataide. 193S200; n.° 342 — María
Amelia Vinagre de Almeida. 241S6jO; 
n.° 343 — Maria do Carmo Ataide. 
3805300: n.° 351 — Maria Naz&ié 
Ataide. 180S300: n . ° 354 — Severino 
Maia Vinagre. 307S100; n.° 361
Basileu Gomes. 179S400. n 366
Sociedade Italiana. 169S500. n.° 382 
— Maria de Lourdes Vinagre Silvei
ra, 2155500; n ° 373 — Jacõ Faun- 
baum. 2415600; n.° 383 — HenrDue 
Squcira. 35.5900; n.° 385 — o mes
mo. 35S800; n.° 388 — herdeiros de 
Dorotéa Quaüz, 114S900; n.° 390 —
Melania Nora, 1405400; n.° 397 -
Amalia Estréia da Móta. 243S000; i.
398 — MarcoJina Paiva, lo,>$300; n. •
^03 — Vitorino Ramos Maia, 94Ç100. 
n.° 406 — Amelia Margarida das Ne
ves. 77.5900; n.° 407 -  Vitorino Ra
mos Maia, 8CS000; n.° 411 — George 
Cunha. 635600; n.° 414 — Manuel 
Soares Londres Fiiho. 267S100: n." \\r,
— Maria Teixeira. 1065400; n.° 421 — 
Mauricio Rosental & Cia . 24ÍS9..Ü; 
n .° 427 — Alice Augusta Pereira..... 
0359006 n " 430 — Manuel oo..rc:i 
Loiidrca ' Pilho. 3075100; n." 431 -  
Maria cie Lourdes Xavier. 095400. n ."
434, — Etcivina Vinagre Pessoa. ..
C3590O; I).“ 430 — Manuel Scares 
a.® 442 — Henrique Siqueira. 14050.0; 
n .° 440 — Isabel Ramos Maia.
1535000; n.° 447 — Carlos cio Barros 
Moreira, 147S800; n." 44« — Antonio 
Delgado, 1145300; n/' 44D — Vitorh'0 
Ramos Maia. 93S300; n.° 453 — Hen
rique Siqueira. 1705000; n." 457 -
Manuel Emidio Coat«, 114.VJ0D: n ' -ie>
— José Ferreira de Almeida, i h m .;,,.
11.“ 400 Hermllo de Carvallio XI- 
menes, 2265500; n .“ 491 — Manuel 
Emidio Cos Ui, I03SI00. n " 405 ,\r- -
ria do Carmo Alolde. 127*100: n • 430
— Vitorino Ramos Msla. 12'iVIOO, n "
600 Marbi do Carmo e Maria -las 
Neves Ataide. 4395000; n." 511 An 
tonio dc Sousa França. 1275300; n - 
D13 — Antonio de Sousa França.
1535200; n.® 251 Maria Na/aj
Ataide. 1795800; n." 520 Ilooli -da I 
Benigna Batista Rabelo. 2875200 n 
527 -  Francisco Ribeiro Mend, ne,
1275700, n." 533 Maria Petronila 
Mala Ferreira. 208*100; n •• 514 
Carlos Monteiro. 885800: n 547 
Maria do Carmo Vinagre Vllar 
2685000; n.® 504 Ordem 1 - de
São Francisco. 1505000; n »  572 - 
Joaquim da Silva Barbosa Juni r 
1815200; n.® 578 — Fqvicli Mala Pau
lo Mendes. 2415600; n." 624 Isabel 
Ramos Mala. 3005400; n ® 044 Vi
torino Ramos Mala. 35SOOO; n “ 000

S ,rmcs Au8USto Ataid? 1515600 
li. 664 -  Abel Vanderlel, 87520b i 
Jo? — Francisco José da Silva -Veu. 
135*100; n.® 093 — dr Fernando Nti- 
hrego. 2695200; n." 099 -  Manuel 
Munis dc Medeiros. 99.5700; n • 790 
f -  herdeiros de Antonio A Figueire
do Carvalho. 181.4600; n.® 708 - Jai-
mo e Clara Ellhlmaa, 1145400' n - 709 
— M&rta José e Marla do Caraio dc 
Holanda Chaves. 180S200: n 0 712 - 
Bernardo Romoff. 63.S800; n .° 7i6 -- 
Antonio Caetano Sorrentino. 140S000: 
n .° 719 — herdeiros do dr. Francisco 
<Ie Lima e Moura, 1196100; n.° 724 -- 
Euclidcs dos Santos Leal. 154;>00.

'CouUi’.da)

SECÇÃO LIVRE

+  0 R . F L Á V I 0  M A R O J A
30. dia

As famílias Marôjn o Ribeiro (âoulinlio convidam 
aos seus parentes e amigos para assistirem ás missas 
mu», polo eterno repouso da alma de seu saudoso e 
venerando chefe e parente, DR. FLÁVIO MAKoJA. 
mandam elelnar na Igreja da Misericórdia, sexln-lei- 
ra. lã d«» corrente, ás (> I 2 horas, hipotecando, antccr- 
padamenle, ti sua sincera gratidão aos que eompare- 
cercin.

t
D R .  F L Á V I O  M A R O J A

30.“ dia
A Santa ('asa de Misericórdia manda celebrar uma missa 

em sufrágio da alma do seu Irmão Benemérito, DR FLÁVIO MA- 
Hó.lA pelas I» 1/2 horas, do dia 1.» do corrente, (sexta-feira), na 
igreja, séde da mesma Irmandade, convidando os membros da 
instituição, parentes e amigos do inesquecivel morto, para assis- 

I tirem a esse álo de piedade cristã.
Agradece, antecipadamente, a lodos quantos se dignarem 

comparecer. .... •*

At L U I Z  P E R E I R A  P O N T E S
7." dia

Olidio Pereira Pontes, Francisca Alves de Pontes, Ma
ria da Penha Pontes Seixas, Antonio Pereira Pontes e Gilberto 
Henriques Seixas, pai, mãe® irmãos e cunhado de LUIZ PEREIRA 
PONTES, compungidos com o seu falecimento, convidam a lo- 

| dos os parentes e amigos para assistirem á missa que mandam 
celebrar pelo descanço eterno de sua alma, na igreja da Catedral, 
ás l> I '2 horas do dia lá do corrente (sexta-feira), antecipando 
aos que comparecerem os „seus sinceros agradecimentos.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR
Du Coronel Chefe da lá.a Circunscrição de Recrutamen

to Militar, recebeu o sr. Presidente da Junta dc Alistamento des
ta cidade, o seguinte aviso:

O decreto-lei n ° â lü l de 22 de janeiro de líMO manda 
mirar em vigor, desde já, o artigo 34 do decreto-lei n. 1187. dc 
I de abril de 1939.

Para orientação dos interessados, a Diretoria de Re- 
rulamento faz público os seguintes esclarecimentos:

O artigo 34 do decrcto-lci n. 1187 diz que “os que não se 
alistaram espontaneamente no prazo leyal serão, além dc alista
dos á revelia, considerados infratores do alistamento c ficarão 
sujc.ilos às penalidades desta lei".

Vejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
cm vigor, a alistar-se espontaneamente? ut)s brasileiros ainda não 
alistados, que a 1 ° dc janeiro de 1940. tiverem idade maior de 19 
anos e 8 meses e menos dc 45 anos. serão obrigados a alislar-se 
na primeira

que
anos e 8 meses e menos dc 45 an o s .-------  —

•ira época dc alislamcnlo, sob pena de incorrerem no 
disposlo no artigo 34”, conforme determina o artigo 233 do decre- 
Io-lei li. 1187.

Que se entende por prazo legal? “Os 4 meses do ano 
cm que as juntas dc alistamento militar recebem o alistamento 
espontâneo” (arl. 50 do R. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
para os que não se alistaram no prazo kgaJV Diz o ar ligo 201 do 
decreto-lei n. 1187; “Quem não se alistar no prazo regulamentar 
pig.irá a multa de 300*00(1 a 200$000”.

LEILÃO DE MOVEIS
Sábado. 16 de março, ás 7,30 horas 

da iv»ite, á rua 13 dc Maio .esquina 
com ti nm ArLiu Aquiles (por traz do 
Pronto SocòiTo).

Devidamente autorizado pelo sr. 
AbsaJão Soares, o leiloeiro oficial A- 
ristide.s 1'aiittni venderá no correr do 
marteJo todo o mobiliário dc imbui«

saber:
Sala dc visita: — Fino grupo im- 

gie estofado a veludo.
Dormitório dc casal — composto dc 

10 peças.
.Sala de jantar: — Estilo alemão 

Jini.sj-ijiv.
li mais: — cama Patente; berço, 

guarda-roupa cfcm espelho; bureau, 
de Juízo; estante grande de sucupira, 
balcão envidraçado; 1 grupo com 4 
Peças cm veludo. 1 Rádio J. R  ao vo 
com 8 válvulas; e uma Infinidade de 
outros abjetos etc

Aguardem o anuncio detalhado do' 
leilão neste jornal.

Aristides FanlinJ - Agência Praça 
Pedro Américo. 71. -- João Pessón.

F E R R O  V E L H O
Comprum-sc pelos melhores prèços 

ferro velho e materiais usados como 
sejam; cobre, bronze, latão, chumbo, 
alumínio, radiadores c baterias ve
lhas dc automovets, canos usados, to
néis vastos pura oleo e latas de oleo 
“ Boi Levante” , etc.

Samuel Monteiro — Rua Des. Trin
dade 85.

Clube Boêmios Brasileiros
De ordem do sr. Presidente. ..on- 

\jdo todos os soclos para tomarem 
parte ns; reunião da Diretoria, n rea
lizar-se. liojc 13 do corrente ás 19 
horas, para tratar de assuntos d in
teresse eeral.

.Manuel iMalvino do Rego Lunu. 1.u
secretário

S. A. INDÚSTRIA TF.XTII. DF. 
CAMPINA GRANDE

CoimuilcamoK aos srs. acionistas 
i|iie se oncontrum á disposição dos 
mesmOS. iv.) escritório deshi Compa
nhia situado 4 Avenida Arrojado Ids- 
bóa n 2702, suburblo de Uodocongó, 
desta cidade, cópia do Balanço efe
tuado cm 31 dc dezembro de 1939 r 
domais documenl/js referentes ao pe
ríodo financeiro termiiuado naquela 
data.

Campina Grande, l.° de niurco do 
1940

Ademar Velos« — Diretor Secretá
rio.

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE

Aseendlno Hóbrega & Cia.
rrac» Antonio Rabelo n.“ IZ 

Fône 1381

Clube de Sorteios dc Móveis 
Autorizado c fiscalizado pela Dele

gacia Fiscal da Paraíba 
Caftns Patentes n*. Z e I

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brlndcs gratuitos realizadas

em 12 de março dc 1910 
Extração ás 15 horas 

I.°  Prcmio .. 225-5
2 ° ”  ■■ «242
3t" •»   7223
4«»- "    8759
5.« "    7538

Extração ás 18,45 horas 
l t P r c m U  . • • • • • 8302
2 « "    1701
3 «  "    9968
4. » “    .3989
5. ° -    2174

João Pessoa. 12 dc março do
1940.

Í&CENDJNO NÔBRKGA A  CIA.
— Concessionários.

JOSE’  DA MATA CABRAL 7-
Fiscal.

COOPERATIVA DE CREDITO 
BANCO C ENTRAL

A v i s o

Tendo esta Cooperativa de convo
car no mês corrente, tuna Assembléia 
Geral para enquadrar seus Estatuto-, 
nos dispositivos <*a legislação vigente, 
para efeito do necessário registro, nó 
Departamento do Serviço de Economia 
Rural e. como deve ser registrado o 
capital ’ estritamente integralizado. 
convidamos todos os associados cm «  
trazo no pagamento de süas Quotas 
partes, para integralízarem as mos 
mas, 'àtc o dia 25 do mes corrente 
depois do que serão as frações leva 
das ao FUNDO DE RESERVA, e can. 
coladas as que não fòrem resgatadas.

João Pessoa. 5 de março dc 1940.
José Mário Porto — Presidente.

A L U G A - S E
A espaçosa casa da ruo da Palmei, 

rn n.° 4R6. Chaves na Av. João Ma. 
chado 506.

CURSO PARTICULAR
Herundina Campêlo avisa aos srs. 

pa is de família que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos dc 
ambos os sexos. Prepara para o cxa. 
me de admissão a qualquer curso se. 
cundário.

Residência: Rua Duque de.Oaxias, 
120 . *

Mamona tem preço óttroo c que ióbe 
dia a dia r mercado pronto e certo. 
Plantar mamona c nm dever para o 
arricultor que quer prosperar.

JOAO VELÔSO FILIÍO
A D V O G A D O

Residência:
R U A  M O N S E N H O R  V A L F R Ê D C .  H  

I t a b a i a n a

Emprego para moça
Precisa-se de uma móça que taibu 

lazer penteados e sobrancelhas.
A interessada deverá se entender no 

Salão Chie, ã ruo Duque de Caxias
1:82

AO COMÉRCIO E REPARTI
ÇÕES PÚBLICAS

Tendo que inodiricar u orgaiUzaçâo 
dos meus negócios ílcmn desta datn 
|.or dianle cassadas lodus as procu- 
ruçoe» pnssMIas pcln flnna L Pinto 
de Abreu a outros, que tinham node 
res para rcsolvçr negócios da referida 
flnna. ,

Assim ficam todos avisados, por 
tala publicação.

João »ssó a , 34 de fsverelra de, 194U.
L. Pluío de Abreu.
<A firma esta devidamente reconhe

cida)

0 ÊXITO  DEPENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re

médios que fazem diminuir a ação ellmlnadora J03 Rins fonte do vit-nl im
portância.

A OASSJA ViRGINtCA” é remédio garantida mento Inofensivo, que 
tanto pôdo ser usado por pessôas Idosos ou fracos como petas crianças de 
mau tenra idade, sem nenlutm Inconveniente.

“ CABS1A VTROrNrCA" regula a função <los Rins e é mn autl-febrU 
«ern Igual para Gripe. Resrrlarlos e todas nr, fébres infecciosas 
DIHT|NCiiri|)f) CQM MENCAO HONROSA NO J8* CONGRESSO MEDICO 

f>B PERNAMBUCO
(Vide prospeeto que acompanha video)
A* VENDA NA3 MJSLHOREy F ARM A Cl AS

,  Tc_ y »  N A O  t u s s a /  t o m e  o ”
fe' ̂ C O NTRATO SSE

1 o  MELHOP g o AAAIS BARATO

O F I C I N A  A M E R I C A N A
dq JOAO AFONSO & CIA.

SOI.DAB A OXIGÊNIO, PINTUftAS A DUCO E A ESMALTE 81N1OTICO 
A (mica que eslA equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapldcj c garantiu lodo o qualquer serviço dc concértoo e 

reformas em automóveis, ctc.
posto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para atender

-------------—  a qualquer h o r a ----------------

M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S
Praça 8. Pedro Gonçalves. 33 — Fône 1566 — João Pessôa


